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O kiwi é uma cultura domesticada pelo Homem há pouco mais de um século. A planta 
que produz o fruto pertence ao género Actinidia, endémica do Sudoeste da Ásia nas 
regiões altas e húmidas de clima frio do vale do rio Yangtzé. Na cultura chinesa os frutos 
são apreciados há muitos séculos na sua forma selvagem, como míhóutáo (FERGUSON, 
1990a; SILVEIRA et al., 2012). Atualmente, distribui-se por todo o sudeste asiático, 
incluindo a China, Índia, Malásia, Coreia do Sul, Tailândia e Japão (FERGUSON, 1990a; 
FÉLIX et al., 2008). Fora da China, e em meados do século XIX, as variedades arguta, 
kolomita e polygama de Actinidia chinensis foram introduzidas como ornamentais em 
diversas zonas da Europa e América do Norte (FERGUSON, 1990a; FERGUSON, 1990c 
FERGUSON E HUANG, 2007; FERGUSON E SEAL, 2008). Posteriormente, foi reconhecido 
o potencial económico de A. arguta no que diz respeito à sua capacidade de produ-
ção de frutos de tamanho reduzido e sabor delicado. No entanto, foi apenas a partir 
do início do século XX, em 1904, que o processo de domesticação da planta foi iniciado, 
com a introdução na Nova Zelândia por Isabel Fraser de cultivares e sementes de A. deliciosa 
originárias da China (FÉLIX et al., 2008; ZUCCHERELLI, 1984). Alexander Allison continuou 
o processo de domesticação da planta e conseguiu produzir frutos em 1910 (ZUCCHE-
RELLI, 1984; WARRINGTON & WESTON, 1990; HUANG, 2001; HUANG E FERGUSON, 2001; 
FERGUSON & SEAL, 2008). Após anos de cultivo e seleção, Hayward Wright, obteve em 1925 
um cultivar que se tornou num dos mais importantes para o comércio mundial devido às 
suas características de sabor e capacidade de conservação, posteriormente denominado 
de ‘Hayward’ (FERGUSON 1990; FÉLIX et al., 2008; FERGUSON & SEAL, 2008). 

Os primeiros pomares comerciais foram instalados em 1930 na região da Baía de 
Plenty, localizada na ilha norte da Nova Zelândia. No final da década de 1950, o fruto 
que já tinha sido denominado de ‘maori’ e ‘chinese gooseberry’, recebeu o seu últi-
mo, e definitivo nome – ‘Kiwi’ – fazendo referência à ave neozelandesa com o mesmo 
nome, e que possui um tamanho pequeno e penugem castanha (FERGUSON, 1990a; 
WARRINGTON & WESTON, 1990; FÉLIX et al., 2008; FERGUSON & SEAL, 2008). A partir 
da década de 60, a Nova Zelândia passou a dominar o mercado internacional. A ampla 
divulgação da fruta neozelandesa estimulou os restantes países, com potencial para 
a produção, a importar cultivares. Com a produção difundida tanto no Hemisfério 
Norte como no Hemisfério Sul (FERGUSON, 1990b), ocorreu uma rápida dispersão da 
cultura pela Europa, América do Norte, América do Sul e, paradoxalmente, na Chi-
na. Inicialmente todos os países escolheram o cultivo de A. chinensis var. deliciosa cv. 
‘Hayward’, o que lhes permitiu uma rápida expansão da área cultivada, tornando-se 
a variedade mais importante no comércio mundial. 

Atualmente três variedades de Actinidia são consideradas importantes comercial-
mente, Actinidia chinensis var. deliciosa, conhecida popularmente como kiwi verde; 
A. chinensis var. chinensis, a qual representa o kiwi amarelo e vermelho; e A. arguta, 
conhecida como baby kiwi. A primeira, como já referido, foi domesticada no início do 
século XX e corresponde a 85% do comércio mundial. O processo de domesticação de 
A. chinensis var. chinensis, teve início no final da década de 80 e representa, atualmente, 
aproximadamente 15% do comércio mundial (FERGUSON et al., 1999; HUANG, 2016). 
A domesticação “tardia” desta variedade ocorreu na China, estimulada pelo sucesso da 

– 01 –
Introdução



M
AN

UA
L 

D
O

 K
W

IC
UL

TO
R

IN
TR

O
D

UÇ
Ã

O
12

1.1. Produção Mundial e Nacional

comercialização de A. chinensis var. deliciosa (HUANG, 2016). Ao longo do tempo, foram 
obtidos diversos cultivares de A. chinensis, mas nenhum conseguiu ter tanto êxito como 
o cultivar ‘Hayward’ (95% do comércio mundial de A. chinensis var. deliciosa), devido 
à sua qualidade (ao nível do tamanho e do sabor dos frutos, período de frutificação, 
entre outras características). Outro cultivar de A. chinensis comercialmente relevante 
é o ‘Qinmei’, mas este é apenas comercializado na China. 

Para além dos dois cultivares já referidos, outros cultivares relevantes de A. deliciosa 
foram desenvolvidos e incluem: ‘Allison’, ‘Abbot’, ‘Bruno’, ‘Tsechelidis’, ‘Bo.Erika’ e 
‘Earligreen’. Em A. chinensis sobressaem os cultivares ‘Jintao’, ’Sungold’, ‘Sorelli’, ‘Dori’, 
‘Hongyang’, ‘Dongyong’, ‘Ruby Red’ e ‘Red Sun’, todos de origem recente (FERGUSON et 
al., 1999; FERGUSON & SEAL, 2008; ANTUNES et al., 2018; O’CALLAGHAN, 2021, HUANG 
et al., 2022).

Na década de 70 a planta de kiwi foi introduzida em Portugal, na região de Vilar do 
Andorinho, Vila Nova de Gaia, e, posteriormente, nas regiões de Entre Douro e Minho 
e Beira Litoral. A partir da década de 80 a produção ganhou destaque e desde então 
aumentou continuamente com ligeiras quedas pontuais. Mas foi a partir do início do 
século XXI que a área plantada e a produção aumentaram significativamente. Entre 
os anos de 2001 e 2019, a área plantada apresentou um crescimento aproximado de 
158% e a produção agrícola de 320%. O aumento da produção está associado à intro-
dução de novas técnicas de gestão, de novas abordagens de nutrição e fitossanidade. 
As áreas agrícolas com melhores condições edafoclimáticas para o cultivo do kiwi 
estão concentradas na zona norte e centro do país onde se localizam mais de 95% dos 
pomares de kiwis, representando a região norte mais de 70% da área total plantada, 
correspondendo a 80% da produção nacional (FÉLIX et al., 2008; INE, 2019).

A produção mundial de kiwi, de acordo com os dados da Food and Agriculture Organization 
(FAO, 2019), atingiu em 2019 o valor de 4 348 011 toneladas. Entre os maiores países 
produtores destacam-se a China, com aproximadamente 50% da produção mundial, 
e a Nova Zelândia e a Itália com aproximadamente 12% cada (Fig. 1). A Nova Zelândia, 
apesar de ocupar a 2ª posição no ranking, detém as maiores taxas de produtividade, 
com 37,4 t/ha, ocupando uma área de 14 922 ha. Portugal aparece em décimo lugar 
nesta classificação, com 0,7% da produção mundial e 0,6% da área global plantada (FAO, 
2019). De acordo com a FAO, entre 2009 e 2019 a evolução da área plantada total a nível 
mundial foi de quase 59%, totalizando 268 788 ha.  Entretanto, a expansão do cultivo 
de kiwi em território nacional foi de 77%, o que representa 2 740 ha em valores brutos.
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Figura 1. Produção de kiwi em milhares de toneladas (Fonte: FAO, 2019).

Figura 2. Produção de kiwi, em toneladas, no território nacional 
desde o ano 1987 até o ano 2020 (FAO, 2023).

Entre 1987 e 1999, em território nacional foram produzidas pouco mais de 86 000 
toneladas de kiwi (Fig. 2; FAO, 2017). Em 2016, a produção por área em Portugal foi 
calculada em 8,85 t/ha, tendo subido em 2017 para 13,35 t/ha, correspondendo a um 
aumento de 66% (INE, 2021), sendo a média europeia de 21 t/ha. Em 2019, a produção 
de kiwi atingiu as 32 360 400 toneladas (Fig. 1), numa superfície de 2 650 ha (FAO, 2019; 
INE, 2020). Tem-se verificado um aumento da produção em Portugal, em contraciclo 
com a média da União Europeia. O aumento da produtividade da fileira é o resultado 
do investimento no apoio e qualificação dos produtores e da introdução de inovações 
técnicas e culturais que tornaram os pomares mais eficientes e rentáveis.
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Figura 3. Exportação de kiwi em milhões de euros (2020). 
A Nova Zelândia faturou 1,8 mil milhões de euros, seguida pela Itália com 503,58 milhões; 
Bélgica 333,37; Grécia, com 207,9; Chile com 197,1; Holanda com 134,46; Portugal aparece 

na 9ª posição com uma faturação de 37,8 milhões de euros (WTEX, 2023).

Metade da produção nacional de kiwi é exportada para Espanha, mas países como a 
Polónia, França e Brasil têm aumentado gradualmente as importações portuguesas. 
Traduzindo estas taxas de exportações em valor económico, foram movimentados, em 
2021, cerca de 37,8 milhões de euros, o que representa um crescimento de 49,4% das 
exportações desde 2020. Os quinze países da lista acima, respondem pela comercializa-
ção de 98,7% do total de kiwis no mundo que no ano de 2021 atingiu aproximadamente 
3,51 mil milhões de euros. De entre os maiores exportadores, a Nova Zelândia domina, 
ocupando 51% do mercado internacional (correspondendo a 80% da sua produção), 
com um rendimento de 1,8 mil milhões de euros (Fig. 3). Em 2021, Portugal assume a 9ª 
posição, quatro posições acima do ano de 2017, o que reflete a existência de um nicho 
de mercado a ser explorado e que historicamente tem dado um excelente retorno aos 
produtores nacionais (WTEX, 2023).

No que respeita a A. deliciosa, 95% da comercialização internacional corresponde ao 
cultivar ‘Hayward’. A. arguta, apesar das qualidades reconhecidas dos seus frutos, 
é pouco cultivada mundialmente, aproximando-se dos 1 200 ha (CUNHA et al., 2007; 
FERGUSON & SEAL, 2008; HANLEY, 2018, LATOCHA et al., 2018).  Aparentemente, 
o cultivo reduzido de A. arguta (conhecido também como kiwi berry ou baby kiwi) está 
associado à gestão na colheita e pós-colheita e a uma maior dificuldade em conser-
var os frutos. É importante destacar que essa dificuldade na conservação é um fator 
limitante para as vendas (HANLEY, 2018).

1 800,00 

503,28 

333,36 

207,90 

197,10 

134,46 

98,64 

65,61 

37,80 

36,00 

17,28 

14,85 

11,88 

9,45 

9,27 

Nova Zelândia

Itália

Bélgica

Grécia

Chile

Holanda

Irão

Espanha

Portugal

Estados Unidos

China

França

Alemanha

Emirados Árabes Unidos

Hong Kong

TO
TA

L 
EX

PO
RT

AD
O

 (
M

IL
H

Õ
ES

 D
E 

EU
RO

S)



M
AN

UAL D
O

 KW
IC

ULTO
R

C
A

RA
C

TERIZA
Ç

Ã
O

 D
A

 A
C

TIN
ÍD

EA
15

Apesar de distintas, as principais variedades comerciais de A. chinensis apresentam 
algumas características em comum por serem taxonomicamente próximas e por apre-
sentarem um ciclo de crescimento semelhante. 

Para tornar a leitura mais dinâmica, iremos simplificar a nomenclatura e adotar 
o nome de A. deliciosa (em referência a A. chinensis var. deliciosa) e A. chinensis (em re-
ferência a A. chinensis var. chinensis)

– 02 –
Caracterização da Actinídea

2.1. Informação Botânica

2.2. Morfologia

2.2.1. Raiz

As plantas do género Actinidia pertencem à família Actinidiaceae e são caracterizadas 
como sendo plantas de porte arbustivo, decíduas ou caducifólias, trepadeiras e com 
raízes muito ramificadas, de crescimento superficial. O crescimento vegetativo é rá-
pido, podendo os ramos laterais alcançar um comprimento de até 8 metros num ano. 
Quando a planta atinge a fase adulta, a deposição de lenhina torna o caule mais lenhoso, 
tornando a estrutura das plantas mais firme. Apresentam uma boa adaptação a ambien-
tes frios, com resistência até -15°C, e com boa distribuição entre regiões temperadas 
e subtropicais, principalmente entre 45° Sul e 50º Norte. É importante salientar que 
a resistência dos pomares a temperaturas negativas decai bastante quando existem 
focos de cancro bacteriano, tendo-se tornado um revés para muitos produtores, como 
foi o caso no norte de Itália. 

As flores são anatomicamente hermafroditas, mas apenas um dos sexos é funcional. 
Assim sendo, as plantas são funcionalmente dióicas, apresentando os sexos feminino 
e masculino em indivíduos separados (SNELGAR et al., 1992; GONZÁLEZ et al., 1996b). 
É de destacar a existência de um cultivar hermafrodita autocompatível e resistente 
ao frio denominado de A. deliciosa cv. ‘Jenny’, em que o fruto tem uma aparência con-
vencional, embora tenha menor calibre, mas bastante promissora comercialmente, 
pois exclui a necessidade do cultivo de plantas machos e de plantas fêmeas no pomar. 

O fruto produzido é do tipo baga, apresentando um número elevado de sementes 
(LIANG & FERGUSON 1986; GONZÁLEZ et al., 1996a; SHUCK, 1992; BALESTRA & VARVARO, 
1997 FERGUSON, 1990; SAQUET & BRACKMANN, 1995; IPMA, 2018; INPE, 2018). 

A função do sistema radicular é fixar a planta ao solo, promover a absorção de água e 
sais minerais, e constituir uma reserva de nutrientes. Em solos adequados, as raízes 
podem atingir até 4 m de profundidade, mas em solos menos profundos, o desenvol-
vimento lateral é o principal. As raízes apresentam 2 a 5 cm de diâmetro, garantindo 
uma certa robustez à planta. Em plantas jovens, as raízes são mais claras, mas durante 
o seu desenvolvimento denota-se um escurecimento. Importante destacar que o sis-
tema radicular não tolera solos encharcados, pois requer uma boa oxigenação, ficam 
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2.2.2. Tronco
Todas as espécies do género Actinidia são trepadeiras. Durante o crescimento, o tronco 
jovem é flexível, o que permite que o crescimento ocorra em torno dos ramos de ou-
tras plantas. Na fase adulta, ocorre deposição de lenhina no tronco, aumentando a sua 
robustez e resistência. Na fase jovem os ramos denominam-se por rebentos e, na fase 
adulta, por varas (FERGUSON, 1990a; FÉLIX et al., 2008; CUNHA et al., 2007; SILVEIRA et 
al., 2012). Para conduzir o crescimento existe a necessidade de usar um sistema de su-
porte que permita um crescimento vertical, uma vez que, sem esse auxílio, a formação 
ereta é improvável. À medida que a planta cresce e chega à fase adulta, a flexibilidade 
do tronco desaparece e o diâmetro aumenta progressivamente, podendo chegar a 30 
cm em plantas com mais de trinta anos (ZUCCHERELLI & ZUCCHERELLI, 1987). 

O crescimento vegetativo origina ramos a partir do tronco, também chamados de 
sarmentos ou lançamentos, que apresentam uma sucessão de nós e entrenós (Fig. 4) 
(FERGUSON, 1990b; FÉLIX et al., 2008; SILVEIRA et al., 2012). Estas estruturas encon-
tram-se cobertas de pelos, que inicialmente são de cor vermelha até assumirem uma 
cor verde. Os rebentos são considerados ramos herbáceos, não lenhificados, sendo do 
ano corrente. Após a lenhificação e transição para a fase adulta, os rebentos são cha-
mados de varas e possuem tons característicos, mas sempre tendo o castanho como 
principal, sendo que é nesta forma que passam pelo repouso invernal (WARRINGTON 
& WESTON, 199; CUNHA et al., 2007).

Cada ponto de formação de um novo ramo é chamado de gomo. Os gomos são for-
mados na axila das folhas e podem ser foliares ou mistos. Os gomos foliares, como o 
nome indica, originam apenas ramos com folhas, enquanto os gomos mistos produ-
zem ramos com folhas e botões florais. A distribuição e quantidade de botões florais 
é utilizada para avaliar a fertilidade da planta (ZUCCHERELLI & ZUCCHERELLI, 1987, 
CUNHA et al., 2007). O gomo no cultivar ‘Hayward’ é quase completamente coberto 
pela casca do tronco, o que garante maior proteção ao frio. As folhas deste cultivar 
são também mais finas e maiores, e apresentam pecíolos longos bastante resistentes. 
Quando jovens, as folhas apresentam pelos e são facilmente quebradiças, sendo vul-
neráveis ao vento. Porém, quando se tornam adultas ficam sem pelo e mais rígidas 
(BAUCKMANN, 1977; ALMEIDA, 1996).

as raízes mais suscetíveis a doenças, principalmente as de origem fúngica (CACIOPPO, 
1989; ALMEIDA, 1996; SILVEIRA et al., 2012). O desenvolvimento do sistema radicular 
depende do tipo de solo e do tipo de rega. Independentemente da origem da planta 
(cultivar ou semente), quaisquer diferenças existentes entre os sistemas radiculares 
iniciais desaparecem quase por completo com o passar do tempo, quando colocadas no 
mesmo solo. As raízes em conjunto com o solo formam a rizosfera, a qual representa 
uma região extremamente diversificada de microrganismos - microbiota. A microbiota 
desempenha um papel vital na promoção do crescimento das plantas e no controle de 
doenças, e pode afetar direta ou indiretamente a sua composição, biomassa e imunidade 
das plantas. A diversidade da microbiota pode melhorar a capacidade dos pomares em 
responder de forma mais eficaz às mudanças ambientais, bem como pode aumentar a 
resistência a patógenos reduzindo o estabelecimento de doenças (MENDES et al., 2011; 
BERENDSEN et al., 2012).
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Figura 4. Esquema da condução de uma planta de Actinídea (Fonte: Hennion, et al., 2003).

Os ramos são classificados de acordo com o ritmo de crescimento em ramos determi-
nados, indeterminados e intermédios. Os ramos determinados já possuem os gomos 
preformados e crescem tendo em conta o alongamento dos entrenós, sendo por isso 
pouco vigorosos; os ramos indeterminados, além de terem o crescimento semelhante 
ao dos ramos determinados, também alongam a partir do meristema apical (extre-
midade superior) e, com isso, passam a exibir um vigor maior; por sua vez os ramos 
intermédios têm o sistema de crescimento intermediário, com comprimento curto, 
sendo pouco vigorosos. 

As folhas são grandes, verdes, caducas e têm muitos pelos no pecíolo e na superfície 
abaxial (página inferior). Os pecíolos também podem apresentar uma cor avermelha-
da e são, geralmente, longos (CUNHA et al., 2007; FÉLIX et al., 2008). As folhas variam 
em termos de vigor, variedade e idade, apresentando entre 5 e 20 cm de diâmetro. 
O formato da folha é cordiforme e a nervura é ramificada. A copa das plantas pode 
atingir cerca de 4000 a 5000 folhas (WARRINGTON & WESTON, 1990; FERGUSON, 1990b; 
FERGUSON, 1990c; ZUCCHERELLI & ZUCCHERELLI, 1987).

As flores apresentam 5 ou 6 pétalas (Fig. 5) e apresentam um aroma bastante 
suave, sendo pobres em néctar. A. deliciosa e A. chinensis possuem alta produção 
de terpenóides na região das pétalas quando as flores estão totalmente abertas 
(NIEUWENHUIZEN et al., 2009; GREEN et al., 2012). Estas substâncias altamente 
voláteis e constituintes dos óleos essenciais são responsáveis pelo aroma das flores 
e estão relacionadas com a atração de polinizadores, defesa contra fungos e bac-
térias e, em alguns casos, até com a alteração da composição da microbiota (WEIR 
et al., 2004; GERSHENZON & DUDAREVA, 2007; NIEUWENHUIZEN et al., 2010). Em 
A. chinensis, a sua produção ocorre durante o dia, mas a emissão ocorre principal-
mente durante a noite (GREEN et al., 2012). O oposto é verificado em A. deliciosa cv. 
‘Hayward’ (NIEUWENHUIZEN et al., 2009). A. chinensis possui uma das taxas mais 

2.2.3. Folhas

2.2.4. Flores
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Figura 5. Flor de actinídea. A primeira representa uma flor estaminada (funcionalmente mas-
culina) e a segunda uma pistilada (funcionalmente feminina) (Fotografias: Vinicius Casais).

baixas de emissões de terpenos quando comparada com as principais espécies da 
família Actinidiaceae (GREEN et al., 2012). 

As flores surgem dos gomos axilares da segunda à oitava folha, os quais podem ter 
duas ou mais inflorescências. As inflorescências são mais comuns em plantas mascu-
linas; nas plantas femininas ocorrem comumente flores isoladas. As flores de A. deli-
ciosa e A. chinensis apresentam algumas variações. As flores pistiladas em A. deliciosa 
apresentam 5 a 7 pétalas com 5,5 cm de diâmetro e uma média de 37 estiletes e um 
ovário cilíndrico. Em A. chinensis são observadas flores com 5 a 7 pétalas com 4 cm de 
diâmetro, uma média de 30 estiletes e um ovário globoso (Fig. 6). Ambas apresentam 
pubescência branca a castanha nos ovários e uma fragrância doce. As flores podem 
apresentar coloração branca com variação a amarelo logo após o 1° dia de floração, 
podendo posteriormente apresentar coloração amarela ou castanha (CUNHA et al., 
2007; HUANG, 2016). As flores estaminadas ou masculinas são notoriamente menores 
que as femininas com 4 a 6 pétalas e 4 cm de diâmetro em A. deliciosa. Actinidia chinen-
sis possui a mesma variação de pétalas, mas com diâmetro de 2,5 cm (HUANG, 2016). 

Figura 6. Flores de Actinidia chinensis var. chi-
nensis e A. chinensis var. deliciosa (Primeira 
coluna de fotografas extraídas de HUANG, 
2016. Fotografas da segunda coluna: Vini-
cius Casais).
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Figura 7. Corte transversal 
de um kiwi (Fonte: www.
apk.com.pt).

As plantas masculinas possuem flores com estames funcionais e pistilos e/ou ovários 
reduzidos, pois estes cessam a formação no momento anterior à formação do estigma; 
por outro lado, as plantas femininas apresentam flores com ovários e pistilos desen-
volvidos, sem produção de pólen funcional, pois o androceu (parte masculina da flor) 
não se desenvolve totalmente (SNELGAR et al., 1992; GONZÁLEZ et al., 1996b).

2.3. Actinidia deliciosa

A. deliciosa é a espécie mais comercializada globalmente, com maior área cultivada, 
produção e rendimento comercial. Os frutos são bagas e geralmente apresentam forma 
oblonga ou ovoide, conforme o cultivar. Apresentam normalmente polpa verde (escura 
ou esmeralda), com 600 a 1.400 sementes imersas na polpa, localizadas em redor da 
columela branca (Fig. 7). A epiderme apresenta uma tonalidade castanha-esverdeada 
ou avermelhada, que pode estar densamente coberta por pelos castanhos ou sim-
plesmente não os apresentar, assumindo uma textura lisa. A clorofila persiste até ao 
momento da colheita, sem que haja degradação, facto que explica a cor da polpa do 
fruto (FERGUSON et al., 1990b; FÉLIX et al., 2008; CUNHA et al., 2007). 

Existem diversos cultivares femininos de A. deliciosa no mercado, destacando-se os 
seguintes com implantação mundial relevante: ‘Hayward’, Bo.Erica, ‘Qinmei’, ‘Bruno’, 
‘Monty’, ‘Summerkiwi®’, ‘Greenlight®’, ‘Earligreen’, ‘Abbott’ e ‘Allison’. Estes cultivares 
surgem dos diversos programas de melhoramento de A. deliciosa focados em desenvol-
ver variedades mais precoces, com boa produtividade e capacidade de conservação 
da fruta.
•    O cultivar ‘Hayward’ representa a maior fatia no mercado internacional. Este cultivar 

tem um excelente potencial produtivo com superioridade organolética e alta capa-
cidade de conservação, característica que facilita o transporte a longas distâncias. O 
fruto apresenta formato oblongo e peso médio superior a 100 g. É também o cultivar 
com maior exigência em horas de frio invernal: acima de 700 horas (HENNION et al., 

2.3.1. Cultivares de A. deliciosa
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2003; FERGUSON & SEAL, 2008; TESTOLIN & FERGUSON, 2009). 
•   ‘Qinmei’ é o segundo cultivar mais plantado no mundo. Os frutos apresentam peso 

médio de 100 g (ZHANG, 2010), tendo sido apresentado ao mercado mais tardiamen-
te, em 1986, sendo bastante conhecido no mercado interno chinês (CUI et al., 1993; 
FERGUSON, 2015; HUANG, 2016). A polpa exibe características similares ao cultivar 
‘Hayward’ e a planta exibe resistência ao stress ambiental, nomeadamente ao frio e 
à seca. A quantidade de fruta exportada da China é muito reduzida pois a produção 
é direcionada ao mercado interno. Contudo, a produção do cultivar ‘Hayward’ na 
China tem aumentado e este tornou-se mais popular que o cultivar ‘Qinmei’ (FER-
GUSON, 2015; HUANG, 2016). 

•   O cultivar ‘Bruno’ necessita de 300 a 500 horas de frio invernal, apresentando um 
potencial produtivo significativo sendo que os seus frutos têm um sabor agradável. 
O tamanho é reduzido, quando comparado ao ‘Hayward’, apresentando um formato 
mais cilíndrico e alongado, e um peso médio de 90 g (SILVEIRA et al., 2012).

•   O cultivar ‘Monty’ possui capacidade produtiva muito elevada e apresenta frutos 
oblongos de tamanho médio. Necessita de um mínimo de 500 horas de frio para 
quebrar a dormência. O peso médio do fruto é o mesmo do cultivar ‘Bruno’ (SIL-
VEIRA et al., 2012). 

•   ‘Earligreen’ é um cultivar que foi desenvolvido a partir de uma mutação do cultivar 
‘Hayward’. Apresenta uma menor percentagem de defeitos nos frutos (achatados 
ou geminados) (MIRANDA, 2011). O seu período de colheita é mais precoce do que 
o verificado para o cultivar ‘Hayward’, sendo a colheita efetuada aproximadamente 
40 dias antes de ‘Hayward’ (TESTOLIN & FERGUSON, 2009). 

•   ‘Tsechelidis’ foi selecionado a partir de plantas jovens germinadas de ‘Hayward’. 
O fruto é menos oblongo, e apresenta um peso médio de 170 g. A capacidade de 
conservação, apesar de inferior ao observado no cultivar ‘Hayward’, é bastante 
considerável (SOTIROPOULOS et al., 2009). 

•   ‘Top Star’ apresenta um crescimento menos vigoroso e, portanto, a poda verde 
deverá ser realizada de um modo bastante criterioso. 

•   ‘SummerKiwi’ é também uma variação do cultivar ‘Hayward’. Apresenta precocidade 
de colheita e os frutos um peso médio de 80 g. A capacidade de conservação repre-
senta um problema uma vez que não suporta longos períodos de armazenamento. 

•   ‘Abbott’ apresenta plantas vigorosas com boa produtividade e frutos de tamanho 
regular. A sua floração é mais precoce, o que se reflete também na produção no 
período de outono (FERGUSON, 1990a). 

•   ‘Allison’ é caracterizado por uma floração ligeiramente precoce e por requerer menos 
horas de frio quando comparado com ‘Hayward’ (SHARMA et al., 2012). 

•   ‘Green Light’ produz frutos de aspeto similar a ‘Hayward’. Assim como ‘Earligreen’, 
apresenta um período de produção mais precoce em algumas semanas em compa-
ração com ‘Hayward’ (SPADA & SPADA, 2005). 

De entre todos os cultivares, os mais relevantes são ‘Hayward’ e ‘Qinmei’, sendo que 
este último possui importância apenas no mercado interno chinês. Caso se considere 
a produção da variedade ‘Qinmei’ na produção total mundial, ‘Hayward’ ocupa 60% 
do comércio global. No entanto, se essa variedade não for considerada na produção 
total dos frutos, ‘Hayward’ assume um valor de 95% do total de frutos de A. deliciosa 
exportados. 
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Quanto aos cultivares masculinos ou polinizadores, os mais utilizados são a ‘Matua’, 
‘Tomuri’, ‘Chieftain’, ‘Série M’ e ‘Autari’. Os dois primeiros são plantados normalmente 
em conjunto, pois ‘Matua’ possui floração precoce enquanto em ‘Tomuri’ a floração é 
tardia. O cultivar ‘Matua’ exibe um período de floração entre 15 e 20 dias, com média 
de 160 flores por ramo. Já o segundo cultivar, ‘Tomuri’, floresce num intervalo de 5 a 
10 dias, e apresenta 44 flores por ramo, em média (ZHU, 2002). No entanto, no período 
que existe entre a floração de ambas as variedades, é possível que existam períodos nos 
quais a produção de pólen é insuficiente. Apesar deste constrangimento, em Portugal, 
tem-se assistido a um aumento da área cultivada de ‘Tomuri’ por ser a variedade de 
machos fornecida maioritariamente pelos viveiristas. Os cultivares com boas condi-
ções de promoção da polinização são ‘Chieftain’ e ‘M56’, parte da ‘Serie M’ (derivada 
de seleções de ‘Matua’). (SEAL & MCNEILAGE, 1988; MCNEILAGE et al., 1992). ‘Serie 
M’ engloba os cultivares ‘M51’, ‘M52’, ‘M54’ e ‘M56’ (HOPPING, 1990; TESTOLIN et al., 
1997; MARCELLÁN et al., 2018), os quais conseguem gerar frutos com maior número 
de sementes. O cultivar ‘Chieftain’ desenvolve uma floração vigorosa com bastante 
pólen e apresenta uma excelente qualidade de germinação (HMCNEILAGE et al., 1992). 
Em pomares neozelandeses este cultivar consegue promover frutos de maior calibre 
(HENNION et al., 2003). Para além dessas características, a sua floração é diferente de 
‘Matua’ e ‘Tomuri’ por exibir um período mais persistente e com mais sincronicidade 
com ‘Hayward’ (FERGUSON et al., 1997). 

2.4. Actinidia chinensis

A. chinensis possui uma área plantada bastante reduzida quando comparada com A. 
deliciosa. Os frutos são bagas, mas mais esféricos, e a sua polpa apresenta cor amarela 
intensa, apesar de alguns cultivares poderem apresentar uma coloração amarela-es-
verdeada ou até vermelha junto ao pericarpo, mas com a periferia amarela. A epiderme 
dos frutos é lisa devido à queda dos pelos durante o desenvolvimento dos frutos. Os 
ramos são mais lisos, sendo que tanto os pelos dos ramos como os dos frutos são mais 
finos e frágeis. Essa condição expõe a epiderme dos frutos tornando-os mais frágeis. Os 
ramos que apresentam flores são muito menores quando comparados com A. deliciosa 
e apresentam pelos que se destacam com bastante facilidade. Os gomos são cobertos 
apenas pelas escamas, o que diminui a proteção ao frio. De um modo geral, os frutos 
possuem uma vida útil menor, além de serem mais difíceis de manusear, tendo uma 
maior suscetibilidade a danos. Apesar destas fragilidades, a diversidade de A. chinensis 
é elevada e tem sido explorada a possibilidade de usar novos cultivares para além dos 
mais comuns, ‘Sungold’ e ‘Jintao’ (FERGUSON et al., 1999; FÉLIX et al., 2008; HUANG, 2016).

Os cultivares femininos mais conhecidos de A. chinensis são ‘Sungold’, ‘Jintao’, ‘Sorelli’, 
‘Dori’, ‘Top Gold’, ‘RubyRed’, ‘AU Golden Sunshine’, ‘AU Gulf Coast Gold’ e ‘Y368’ sendo 
que os dois primeiros se destacam em termos comerciais. Existem outros cultivares, 
mas a maioria está restrita ao território chinês. Todos os cultivares têm algumas ca-
racterísticas em comum, como a polpa amarela, baixa acidez e formato mais cilíndrico 
(DOZIER et al., 2011, 2018; FERGUSON, 2014; NKONYANE et al., 2022). O cultivar ‘Jintao’ 
produz frutos com 90 g em média, porém quando comparado com ‘Hayward’ possui 

2.4.1. Cultivares de A. chinensis
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2.5. Fenologia

As plantas de Actinidia têm uma gama de respostas às variações ambientais que con-
dicionam quer a floração, quer a frutificação. Plantas com a mesma origem genética, 
ou seja, com o mesmo genótipo, podem apresentar respostas diferentes em regiões 
distintas (ou encontrando-se na mesma região, mas localizadas a altitudes diferentes 
ou em solo distintos). Estas variações também se verificam na composição nutricional 
do fruto; em particular, a vitamina C pode sofrer variações em termos de concentração 
consoante as condições ambientais (SNELGAR et al., 2005; FERGUSON & SEAL, 2008). 
Uma das etapas mais importante da fenologia é o momento da floração que é também 
bastante sensível às variações climáticas. Uma frutificação de qualidade depende da 
disponibilidade de pólen pelos machos e da sincronização destes com o período de 
recetividade das flores femininas. Para que na primavera ocorra um desenvolvimen-
to qualitativo e quantitativo das flores é necessária a acumulação de horas de frio 
invernais compreendidas entre os 2° e 7°C (Ver item 3.2). Qualquer variação positiva 
na temperatura retardará o início da floração, bem como a disponibilidade de pólen, 
consequentemente reduzindo a frutificação (CASTRO et al., 2019). Por esse motivo é 
importante compreender não só a floração, mas outros estádios fenológicos como o 
abrolhamento e amadurecimento dos frutos, pois a aplicação das práticas culturais 
depende do reconhecimento destas fases. 

Para representar os estádios fenológicos das plantas de Actinídea foi realizada uma 
adaptação da escala Biologische Bundesanstalt, Bundessortenamt und CHemische 
Industrie - Agência Federal de Biologia, Escritório Federal de Diversidade Vegetal e 
Indústria Química (BBCH), representada por uma escala primária de 0 a 99 (00, 01...98, 
99), a qual indica os estádios de desenvolvimento da planta (Tabela 1). Para A. deliciosa 
e A. chinensis os principais estádios de desenvolvimento descritos são: desenvolvimento 
do gomo (abrolhamento), desenvolvimento das folhas, desenvolvimento dos rebentos, 
emergência da inflorescência, floração, desenvolvimento do fruto, maturação do frutos 
e senescência ou repouso vegetativo (Fig. 8) (SALINERO et al., 2009).

produtividade superior e colheita antecipada em duas ou três semanas (CIPRIANI & 
TESTOLIN, 2007). Já o cultivar ‘Sorelli’, tem maturação dos frutos em média trinta 
dias antes de ‘Hayward’, apresentando peso médio de 100 g, mas capacidade de con-
servação limitada (FIDEGHELLI, 2012; CUNHA et al., 2007). Os cultivares masculinos 
normalmente utilizados para a polinização são o ‘Meteor’ e o ‘Sparkle’. O primeiro 
cultivar floresce mais precocemente, enquanto o segundo tem um comportamento de 
floração mais tardio. Para os cultivares ‘Jintao’ e ‘Sorelli’, o cultivar polinizador mais 
indicado é ‘Belén’ devido à sincronicidade de floração.
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00

01

03

07

09

10

11

12-18

19

31

35

39

51

53

55

56

57

Dormência: as gemas do ciclo/ano anterior estão completamente fecha-
das. Um pequeno ostíolo (<2 mm de diâmetro) é visível.

Início do inchaço das gemas: as gemas ativas começam a inchar. Escamas 
cobertas por tricomas brancos apenas visíveis

Tumefação do final da gema: escamas, densamente recobertas por trico-
mas castanhos na superfície abaxial, sobressaem através do caule.

Início da brotação: botões de folhas e inflorescências envoltos por esca-
mas cobertas por tricomas castanhos

Escamas separadas e pontas das folhas verdes, também cobertas por tri-
comas castanhos, são visíveis

O botão desenvolve-se contendo algumas folhas visíveis.

Folhas visíveis desdobradas e começam a se espalhar para longe do broto.

Duas a oito ou mais folhas desdobradas, mas ainda não em tamanho real.

Primeiras folhas completamente desenvolvidas.

Ramos atingem cerca de 10% do comprimento final.

Ramos atingem cerca de 50% do comprimento final.

Ramos atingem cerca de 90% do comprimento.

Inflorescências intumescentes: botões fechados, sem pedúnculo, sépalas 
esverdeadas visíveis cobertas por tricomas.

Botões em crescimento: botões ainda fechados, pedúnculos avermelha-
dos alongados.

As sépalas começam a separar-se: uma corola branco-esverdeada começa 
a ser visível, os pedúnculos avermelhados continuam a alongar.

As sépalas continuam a separar-se e os pedúnculos alongam-se e engros-
sam. Corola claramente visível, mais longa que o cálice, muda de cor de 
branco-esverdeado para branco.

Corola em fase de balão: primeiras flores com pétalas brancas formando 
uma abertura. Uma das pétalas separa-se do resto.

Tabela 1. Principais estádios fenológicas de Actinídea (adaptado de BBCH).
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Várias pétalas separam-se: pistilos ainda não visíveis mais longos que o cálice.

Primeiras flores abertas: corola em forma de sino.

Início da floração: 10% das flores abertas.

Floração plena: pelo menos 50% das flores abertas.

Primeiras pétalas desaparecendo ou caindo. Alguns pistilos ainda férteis.

A maioria das pétalas secas ou caídas. Todos os pistilos secam e não fun-
cionam mais.

Fim da floração, frutificação visível.

Fruto com cerca de 10% do tamanho final, já apresentando a forma 
arredondada-ovóide característica, caroço branco e pericarpo verde do 
cultivar.

Frutos com cerca de 30% do tamanho final.

Frutos com cerca de 50% do tamanho final.

Frutos com cerca de 90% do tamanho final: frutos aptos para colheita 
comercial.

As sementes atingem o seu tamanho máximo (cerca de 10 semanas após a 
antese), endurecem e mudam de cor de branco para castanho, progredin-
do do castanho ao castanho-escuro.

Frutos maduros para colheita comercial. A cor da semente torna-se preta. 
Teor de sólidos superior a 6,2%. Frutos na maturidade fisiológica, ainda 
não aptos para consumo. A fruta começa a amolecer.

Frutas totalmente maduras para consumo: frutas com sabor e firmeza 
típicos. Sólidos solúveis cerca de 14-16%.

Crescimento de rebentos completo; folhagem totalmente verde-escuro.

Início da senescência de folhas velhas; folhas caem.

Todas as folhas caídas. Período de descanso de inverno.

Tabela 1. Principais estádios fenológicas de Actinídea (adaptado de BBCH).(continuação)



M
AN

UAL D
O

 KW
IC

ULTO
R

C
A

RA
C

TERIZA
Ç

Ã
O

 D
A

 A
C

TIN
ÍD

EA
25

Figura 8. Alguns exemplos de estádios fenológicos das plantas de Actinídea 
(Fonte: Salinero et al., 2009).
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O aumento da temperatura no final do inverno induz a quebra da dormência e, con-
sequentemente, o abrolhamento dos gomos. Os gomos dão origem aos ramos, dos 
quais surgirão flores e, posteriormente, frutos. Caso as horas de frio necessárias para 
o desenvolvimento das plantas de Actinídea sejam alcançadas até meados de feve-
reiro, origina-se um número ótimo de gomos abrolhados e férteis. No entanto, se a 
temperatura não aumentar no início da primavera, a quantidade de gomos abrolha-
dos será relativamente maior, porém com uma baixa taxa de fertilidade (GUERRIERO 
& SCALABRELLI, 1990). Desse modo, para avaliar a produtividade do pomar, um dos 
parâmetros utilizados é a taxa de abrolhamento, que se refere à razão entre o número 
de gomos abrolhados e o número total de gomos da planta (CUNHA, 2008). Apesar de 
ser necessário um determinado número de horas de frio (entre 2° e 7°C) para obter 
um bom índice de abrolhamento, temperaturas muito baixas (<0°C) atrasam a quebra 
do repouso vegetativo e, por conseguinte, a floração. As horas de frio são bastante 
importantes nesta fase, mas o vigor, o genótipo e o estado nutricional da planta tam-
bém são fatores que interferem fortemente no ciclo vegetativo e na produtividade 
(GUERRIERO, 1992; WALL et al., 2008). 

Alterações relacionadas com o excesso ou deficiência de nutrientes são também 
fundamentais para o ciclo produtivo. Há a possibilidade, em algumas situações, de 
aplicação de uma adubação pós-colheita para mitigar a carência de reservas no ciclo 
seguinte. Em condições ótimas, entre maio e junho, a taxa de crescimento dos ra-
mos ocorre de maneira rápida, bem como dos botões florais, ocorrendo a floração. 
A floração do cultivar ‘Hayward’ ocorre geralmente dois meses após o abrolhamento. 
Durante esse período os gomos que não se desenvolvem acabam por abortar, resul-
tando possivelmente em flores malformadas e consequentemente em frutos de pior 
qualidade (TESTOLIN & COSTA, 1990). A taxa de formação dos botões florais é forte-
mente influenciada pelo período no qual ocorre a rebentação. Quanto mais tardia for 
a rebentação, menor será a quantidade de botões formados (WILSON & LITTLER, 1992). 

Em junho, após o final da floração e início do vingamento do fruto, o crescimento, 
transversal e longitudinal, dos frutos jovens é muito rápido. A maturação dos frutos 
ocorre, na maior parte dos casos, entre as 21 e as 24 semanas após o período de plena 
floração. O crescimento do fruto ocorre geralmente de forma rápida nas semanas 
iniciais, mas só nas duas semanas que antecedem a colheita ocorre uma mudança na 
firmeza do fruto, bem como uma redução da concentração de amido e aumento na 
concentração de açúcares simples, o que se reflete no aumento do grau Brix (WAR-
RINGTON & WESTON, 1990). Em simultâneo com o desenvolvimento do fruto, no 
final de agosto inicia-se a fase de indução floral (das flores que serão produzidas no 
ano seguinte), ocorrendo a alteração do gomo foliar num gomo misto por meio de 
ação hormonal. É também por esta altura do ano, que é efetuado um dos controlos 
vegetativos, na forma de poda verde, com o cuidado de não danificar a produção do 
próximo ano. Assim que os frutos tenham as características pretendidas, em termos 
de grau Brix, dureza e percentagem de matéria seca, efetua-se a colheita comercial. 

Quando a temperatura mínima média atinge os 5-6 ºC, inicia-se a queda das folhas, 
entrando a planta num estado de dormência (repouso vegetativo), até que no fim do 
Inverno o inchamento do gomo determine o início de um novo ciclo (CACIOPPO, 1989). 
O esquema da figura 9 resume o ciclo anual das plantas de Actinidia em Portugal. 
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Floração

Dormência/
Gomo inchado
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de frio

DESENVOLVIMENTO
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CRESCIMENTO
VEGETATIVOMÊS
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NOV
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JUL

DEZ
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SET

AGO

DESENVOLVIMENTO
DO FRUTO

Diferenciação 
floral

Vingamento

Crescimento 
rápido

Desenvolvimento
do fruto

Maturação

Indução Floral

Acumulação 
de frio

Rebentação

Crescimento 
dos ramos

Formação dos
gomos auxiliares

Dormência

Figura 9. Ciclo anual de Actinidia deliciosa cv. ‘Hayward’ (Adaptado de Davidson, 1990).

2.6. Informação nutricional

O género Actinidia tem um longo histórico de cultivo na China onde o fruto é utilizado 
na prevenção e tratamento de doenças há bastante tempo (FERGUSON, 1990a). O fruto 
tem um valor nutritivo elevado e apresenta um sabor levemente ácido, tornando-
-se adocicado quando maduro. O fruto apresenta uma elevada concentração de sais 
minerais e de vitamina C (aproximadamente 100 mg por cada 100 g da fruta fresca) 
(FERGUSON & MCRAE, 1991, SHUCK, 1992; SOUZA, 1996; FÉLIX et al., 2008). Além da 
vitamina C, a concentração de vitamina A é significativa assim como uma diversidade 
de vitaminas do complexo B (FÉLIX et al., 2008; HUNTER et al., 2010). Na sua composição 
estão presentes outros elementos, em menor concentração, como ferro, zinco, cobre, 
manganês, sódio e selénio, entre outros. O kiwi também é uma fonte importante de 
potássio, ajudando na regulação da pressão arterial (MOUGHAN et al., 2013). Com alto 
teor de água e fibras (3g/100g), a ingestão de kiwi é altamente benéfica para a saúde 
do intestino, sendo recomendado o seu consumo em casos de obstipação. É de referir 
também a presença de uma protease, a actinidina, que estimula a degradação natural 
do muco, libertando mucinas e auxiliando na defesa imunológica inata. A tabela 2 
resume a concentração dos diversos nutrientes encontrados no kiwi.
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VALORES POR 100G

82,9
60
1,1
0,5
1,9

10,9

19
0,4
14
28

300
9

0,2

72
0,02
0,05
0,2

0,063
38,2

7
0,4
41

0,1
0,3
0,2

UNIDADE

G
Kcal

G
G
G
G

Minerais

Mg
Mg
Mg
Mg
Mg
Mg
Mg

Vitaminas

Mg
Mg
Mg
Mg
Mg
µg
µg
Mg
µg

Lípidos

G
G
G

COMPONENTES

Água
Valor Energético

Proteínas
Lípidos Totais

Fibras
Hidratos de carbono totais

Cálcio
Ferro

Magnésio
Fósforo
Potássio

Sódio
Zinco

Vitamina C
Vitamina B1
Vitamina B2
Vitamina B3
Vitamina B6
Vitamina B9
Vitamina A
Vitamina E
Vitamina K

Ácidos Gordos (Saturados)
Ácidos Gordos (Insaturados)

Ácidos Gordos (polinsaturados)

Tabela 2. Valor nutricional por 100g de kiwi. Tabela extraída do Instituto Nacional de Saúde 
Doutor Ricardo Jorge (https://portfir-insa.min-saude.pt/).

Entre os componentes nutricionais do kiwi, destacam-se o potássio (300mg/100g), o 
fósforo (28mg/100g) e o cálcio (19mg/100g). Entre os micronutrientes podemos obser-
var que a quantidade de ácido ascórbico (vitamina C, 72mg/100g), tocoferol (vitamina 
K, 41mg/100g) e ácido fólico (vitamina B9, 38,9µg/100g) são bastante expressivos. 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera que, para a redução de doenças 
cardiovasculares e redução da pressão arterial, é necessária a ingestão de 3500 mg 
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de potássio por dia, o que o coloca o kiwi numa posição de extrema relevância para a 
inserção numa nutrição diversificada (SANTOS et al., 2005).

É importante destacar que a concentração de componentes antioxidantes e fenó-
licos depende de diversos fatores, nomeadamente do tempo de maturação, genótipo, 
condições edafoclimáticas, além das técnicas de cultivo envolvidas e o armazenamento 
de pós-colheita do fruto (LEE & KADER, 2000). Deste modo a colheita no estágio de 
maturação aconselhado (Ver Item 9.1) é o melhor momento para se obter a melhor 
qualidade possível para a fase de armazenamento, pois as variações bioquímicas e 
fisiológicas que interferem na qualidade final do fruto serão minimizadas (TAVARINI 
et al., 2008).
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As plantas de Actinidia desenvolve-se bem em climas temperados e subtropicais, sem 
luminosidade intensa e com humidade relativa do ar alta. Neste capítulo abordam-se 
aspetos relativos ao solo e ao clima que existe em Portugal nas zonas de produção de kiwi.

– 03 –
Caracterização edafoclimática

3.1. Solo

A Actinídea é uma planta que responde bem a diversos tipos de solos quando estes 
são arejados e quando possuem um bom sistema de drenagem. No entanto, em so-
los arenosos com baixa disponibilidade hídrica, ou muito argilosos, que dificultam 
a drenagem, promovem-se diferentes tipos de stress, que podem causar, num curto 
espaço de tempo, a morte da planta por colapso do sistema radicular. Neste contex-
to, o solo ideal para a cultura da Actinídea deverá possuir, além de bom arejamento 
e drenagem eficiente, boa profundidade e riqueza em matéria orgânica (acima de 
3%). A faixa ótima de pH deve estar entre 5,5 e 6,8. Abaixo de 5,5 o solo deve ter a sua 
acidez corrigida, uma vez que a Actinídea apenas tolera solos pouco ácidos, neutros 
ou levemente alcalinos (ZUCCHERELLI, 1994; GRELLMANN, 2005; FÉLIX et al., 2008). 
Terrenos calcários ou muito argilosos, considerados solos pesados, não permitem que 
o ar circule de maneira eficiente entre as raízes, o que pode ocasionar asfixia da planta, 
inibindo o crescimento dos frutos e causando a posterior a sua morte (ZUCCHERELLI, 
1994; FERGUSON, 1990a).

O estudo da topografia e perfil do solo deverá ser realizado para qualquer cultura, 
especialmente tendo em atenção o grau de impermeabilidade do mesmo, condição 
que pode causar encharcamento, dificuldade de crescimento do sistema radicular, bem 
como a proliferação de agentes patogénicos que se desenvolvem bem em ambientes com 
pouca ou nenhuma oxigenação (FERGUSON, 1990b; FERGUSON, 1990c; FÉLIX et al., 2008)

Os solos ideais para o cultivo da Actinídea são de granulometria média, com os 
teores de areia e argila bem equilibrados, baixa taxa de erosão, boa capacidade de 
drenagem e retenção de água. 

Na região com maior produção de kiwi em Portugal (Entre Douro e Minho) a clas-
sificação do solo e a sua divisão compreende predominantemente regossolos (45,6%), 
antrossolos (23,9%), cambissolos (17,7%) e leptossolos (17,3%) (MONTEIRO et al., 2005). 
Já a região da Bairrada, que tem assumido grande importância na produção nacional, 
apresenta uma predominância de solos argilo-calcários, solos de aluvião e solos are-
nosos (ALMEIDA, 2008).

3.2. Clima

O Instituto Português do Mar e Atmosfera (IPMA) utiliza a classificação de Koppen 
(RUDOLF, 1954) e divide o clima de Portugal Continental em duas áreas de clima tem-
perado: com inverno chuvoso e verão seco quente (Csa) e a outra de clima temperado 
com inverno chuvoso e verão seco e pouco quente (Csb) (Fig. 10). As plantas de Ac-
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De um modo geral, as condições específicas de cada estação (variações de temperatura, 
vento e luminosidade) assumem uma importância significativa no comportamento 
fenológico das plantas de Actinidia e consequentemente impactam a comercialização 
da fruta. As condições ideais para o crescimento e uma boa produção de kiwi são in-
vernos com baixas temperaturas, primaveras quentes, verões quentes e com muita 
humidade, e outonos amenos e com elevada amplitude térmica (OLIVEIRA & VELOSO, 
2008). Só assim é possível a quebra de dormência necessária para a produção dos frutos.

Figura 10. Classificação do clima de 
Portugal Continental seguindo escala de 
Koppen (Fonte: IPMA, 2020).

A Actinídea pode ser cultivada preferencialmente entre o paralelo 35° e o 50°, a Norte 
e a Sul da linha do Equador. As plantas necessitam de um período de 270 a 300 dias com 
temperaturas amenas variando entre 14°C a 25°C, período em que ocorre a formação de 
rebentos jovens até a efetivação da colheita. Nesse longo período há a possibilidade da 
ocorrência de geadas primaveris tardias e/ou precoces de outono. No entanto, mesmo 
com a necessidade de muitos meses de temperaturas amenas, os dias de inverno são 
cruciais para que ocorra a quebra da dormência da planta. Há uma exigência de pelo 
menos 300 a 400 horas de frio invernal, abaixo de 7°C. Já para o cultivar ‘Hayward’ 
(predominante no país) são necessárias 600 a 800 horas de frio (ZUCCHERELLI, 1994; 
SNELGAR et al., 2005; FERGUSON & SEAL, 2008; WALL et al., 2008). 

As temperaturas extremamente baixas são prejudiciais às plantas, embora a sua 

3.2.1. Temperatura

tinidia apresentam uma boa adaptabilidade à região com clima Csb (SALINERO et al., 
2009; IPMA, 2017).
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No território nacional a humidade relativa é bastante elevada, principalmente na 
região Centro e Norte. As melhores áreas para o cultivo de Actinídea apresentam 
uma média mínima de precipitação anual de 1500 mm, bem distribuídas numa taxa 
média de 100 mm/mês. No norte do país, onde está localizada a região de Entre Douro 
e Minho, a média de precipitação pode alcançar os 2200 mm (Atlas Ibérico, 2011). As 
chuvas concentram-se normalmente no período de dormência da Actinídea, no qual 
não há transpiração significativa, o que permite a manutenção da humidade no solo 
e, consequentemente, das atividades metabólicas radiculares. No início do verão, com 
as altas temperaturas e a redução da humidade relativa do ar, os estomas das folhas 
fecham, reduzindo a taxa de absorção de água do solo. No entanto, a evapotranspira-
ção não é impedida, o que pode causar a desidratação da folha e posterior queda. Com 
baixa atividade fotossintética, a planta reduz a velocidade de crescimento vegetativo e 
frutífero. Para evitar o stress hídrico é necessário que a taxa de humidade se mantenha 
entre os 50 e os 60%. Com estes valores, os frutos crescem sem que existam alterações 
nas características organoléticas. Se, no entanto, o nível de humidade for recuperado 
após um longo período de escassez hídrica, ocorre a renovação das estruturas vege-
tativas, mas os frutos continuam com tamanho reduzido, pobres nutricionalmente e 
com sabor desagradável (CACIOPPO, 1989; FERGUSON, 1990; FÉLIX et al., 2008).

A humidade sentida/disponível para a planta depende da influência de outros fa-
tores como a temperatura, exposição solar e o vento. Este último pode promover a 
remoção das gotículas de água em suspensão, caso seja mais intenso, afetando desta 
forma o crescimento e manutenção dos pomares.

3.2.2. Humidade relativa

resistência até -15°C já tenha sido descrita no norte da Itália. Valores mais baixos 
provocam sinais de necrose no desenvolvimento vegetativo. Mesmo após stress devido 
ao frio, a incrível capacidade de regeneração da planta já foi demonstrada (ZUCCHE-
RELLI & ZUCCHERELLI, 1987). Contrariamente, temperaturas altas no verão, associa-
das a luminosidade intensa e baixa humidade relativa, provocam abscisão ou queda 
das folhas. No entanto, estes fatores deixam de ser limitantes se ocorrer correção e 
redução do stress hídrico (ZUCCHERELLI, 1994; FÉLIX et al., 2008). Este stress traduz-
-se em alterações fisiológicas em A. deliciosa e A. chinensis, nomeadamente através da 
quebra de dormência antecipada, situação a evitar pela possibilidade de ocorrência 
das geadas de primavera. É importante destacar que estas alterações fisiológicas são 
específicas de cada espécie. A. chinensis está mais distribuída no leste da China, em 
áreas mais quentes, enquanto A. deliciosa está mais presente a oeste, em áreas mais 
frias e húmidas (SNELGAR et al., 2005; FERGUSON & SEAL, 2008).

A geada é um evento frequente no nosso país e, dependendo do período em que ocorre, 
os danos na produção podem ser muito graves (por exemplo no início do crescimento 
vegetativo ou produtivo). Normalmente, o período de ocorrência das geadas situa-se na 
época da primavera, outono ou altura de dormência da planta (consideradas inócuas 
para a Actinídea). É muito importante conhecer o comportamento de novas variedades 
plantadas em Portugal, pois algumas podem ter um abrolhamento precoce e sofrer 
com geadas tardias, prejudicando uma possível exploração comercial do pomar em 
questão (HENNION et al., 2003; MONTEIRO et al., 2005; FERGUSON & SEAL, 2008). 

3.2.3. Geada
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As plantas jovens são as mais suscetíveis aos efeitos da geada por possuírem troncos 
e ramos pouco lenhificados, o que pode levar à formação de fissuras e, posteriormente, 
congelação da seiva em condições de temperaturas abaixo de 0°C. O congelamento da 
água presente na seiva causa, naturalmente, a expansão do volume e rebentamento 
dos vasos condutores, causando o colapso dessas plantas mais jovens, levando à sua 
morte em condições mais severas (FERGUSON, 1990a; CUNHA et al., 2007). É curioso 
referir que os danos das geadas nas plantas jovens podem ser observados apenas na 
parte vegetativa, enquanto nas plantas adultas os primeiros sinais ocorrem nas folhas 
e frutos, uma vez que podem promover necrose nos pedúnculos e levar à posterior 
abscisão dos frutos. Como o teor de lenhina é muito maior em plantas adultas, os 
danos nos troncos e varas são mínimos. Além disso, ao longo dos anos, os produtores 
têm conseguido reduzir os danos económicos causados pela geada com estratégias de 
proteção física e hídrica. Por outro lado, em plantas jovens, o tronco pode ser revestido 
com isoladores térmicos para as proteger da rápida descida da temperatura. Existem 
três procedimentos similares para conseguir este revestimento: 

1 – empalhamento (Fig. 11), o qual consiste em revestir o tronco com palha, for-
mando uma camada de 5 cm de espessura e até 180 cm de altura, dependendo da 
severidade da geada; 
2 – uso de mantas térmicas, com o mesmo efeito, que pode ser mantido durante 
todo o período até à fase adulta; 
3 – protetores plásticos amovíveis de formato tubular, os quais permitem a incor-
poração de material vegetal seco no espaço que compreende o protetor e o tronco. 
Tanto na primeira como na última opção, há a necessidade de remover a proteção 
após o período de geadas pois podem fomentar a ocorrência de podridões no tronco. 

Estratégias complementares para atenuar os efeitos da geada incluem a não mobili-
zação do solo, a manutenção das ervas cortadas tipo relvado e solos bem drenados e 
rega por aspersão. Entretanto nesta última é importante observar a temperatura que 
deverá estar entre 2 e 0°C. A aplicação da água deverá ocorrer acima do dossel vege-
tativo (mínimo de 3mm/hora) de forma contínua para proteger os tecidos vegetais 
(mantendo a temperatura interna a 0° C), pois os aspersores promoverão a formação 
de uma camada protetiva de gelo, o que evitará congelamento das seivas na planta. 
Todas as estratégias combinadas têm por objetivo manter a descida da temperatura 
controlada (HEISEY et al., 1994, CUNHA et al., 2007; HANNAN, 2019). 

Figura 11. Tipos de cobertura no tronco contra a geada: 1. Empalhamento; 2. Mantas térmi-
cas; 3. Protetores plásticos (Fotografias: Eva Garcia).
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A queda de granizo é outro evento que pode causar danos severos à plantação. Esta 
pode ocorrer em qualquer época do ano, sendo mais frequente entre os meses de no-
vembro e abril. No período de primavera, os ramos, rebentos e folhas jovens podem 
ser parciais ou totalmente destruídos, condicionado a quantidade de frutos produzidos 
(CUNHA et al., 2007; SALE & LYFORD, 1990). 

Após um evento de queda de granizo torna-se necessário a aplicação de produtos à 
base de cálcio, com ação sistémica que possuam atividade cicatrizante. O uso de bio-
estimulantes, produtos à base de cobre e uma poda verde menos intensa, são estraté-
gias utilizadas para estimular a formação de novos lançamentos e reduzir a entrada e 
estabelecimento de doenças causadas principalmente por fungos e bactérias. 

Para minimizar os danos e perdas de produção devido à queda de granizo, intensi-
dade solar e o vento, muitos produtores têm recorrido à instalação de redes.

Durante o crescimento vegetativo, os rebentos e as folhas jovens são bastante vulnerá-
veis ao vento. A exposição a ventos fortes entre a primavera e o verão pode promover 
quebra de ramos e folhas, redução da atividade dos polinizadores, dispersão do pólen 
produzido e destruição das flores. Na fase anterior à colheita, durante o outono, o 
vento pode causar desgaste nos frutos e abertura de feridas, potenciando as perdas. É 
também responsável pela redução do teor de humidade disponível e, por conseguinte, 
por um aumento da taxa de transpiração, o que pode afetar o crescimento da planta 
(FERGUSON, 1990a; BAUCKMANN, 1997). 

São vários os sistemas de proteção das plantas contra os efeitos nefastos dos ventos 
fortes. A instalação de um sistema de corta-ventos pode ajudar a proteger os rebentos 
jovens, os sarmentos, bem como as folhas; no entanto a instalação tem um custo ele-
vado, apesar da sua manutenção ser pouco dispendiosa. Normalmente os corta-ventos 
são formados por redes resistentes e devem ser colocados a uma altura duas vezes 
superior à da planta, sendo capazes de reduzir a velocidade do vento para metade 
(SALE & LYFORD, 1990; ALMEIDA, 1996). Como alternativa, é possível a instalação de 
outras árvores no pomar que funcionem como corta-ventos naturais. No entanto, a 
implantação das árvores deverá ser realizada dois anos antes para que as mesmas 
possam crescer e, no momento da implantação dos pomares de Actinídea, o sistema 
já esteja funcional. Existe, apesar disso, um problema na instalação dos corta-ventos 
naturais que passa pela competição pelos micronutrientes disponíveis no pomar e a 
contínua gestão desses espaços para evitar o aparecimento de quaisquer problemas 
fitossanitários (SALE & LYFORD, 1990). A realização de podas verdes (que asseguram 
a renovação para o ano seguinte) e mondas (que selecionam os frutos, evitando uma 
carga elevada) podem ajudar a minimizar os danos na planta.

3.2.4. Granizo

3.2.5. Vento

A luminosidade possui um papel preponderante na cultura da Actinídea. Como re-
ferido anteriormente, a luminosidade na planta está estritamente relacionada com 
a temperatura e a humidade relativa. Valores elevados ou baixos de luminosidade 
podem ter efeitos nefastos na produção de kiwi. O excesso de radiação solar, com 
temperaturas elevadas e baixa humidade relativa, podem aumentar a transpiração 
da planta provocando stress hídrico. Como consequência pode ocorrer escaldão nas 

3.2.6. Luminosidade
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folhas e frutos, perdendo todo o valor comercial. Por outro lado, o ensombramento 
diminui o crescimento dos frutos, reduzindo a produção de matéria seca com perda de 
sabor. O ensombramento pode ser causado por excesso de carga vegetativa devendo-se 
proceder à poda verde, já referida anteriormente.
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Para a instalação adequada do pomar é necessário analisar várias características eda-
foclimáticas do local, avaliando principalmente o nível de drenagem da água, o relevo, 
assim como o tipo e a sanidade do solo.

– 04 –
Operações de instalação do pomar

4.1. Orientação solar e topografia

4.2. Caracterização biótica e abiótica do solo

Para o estabelecimento adequado de uma plantação de Actinídea são indicados solos 
com boa profundidade, alto teor de matéria orgânica, de preferência arenoargilo-
sos e de pH pouco ácido (5,5-6,8) (GRELLMANN, 2005). Áreas com solos compactados 
promovem um desenvolvimento insatisfatório das plantas como consequência do 
crescimento frágil/restringido das raízes (GRELLMANN, 2005). Esse tipo de terreno 
acaba por favorecer o aparecimento de podridões fúngicas provocadas pela má dre-
nagem, podendo comprometer as plantas ou limitar a produção comercial (FRONZA 
& HAMANN, 2014).

Durante a instalação dos pomares devem ser evitados locais com possíveis impedi-
mentos físicos, como a presença de rochas ou lençol freático superficial; impedimentos 
químicos, como uma camada com alta concentração de alumínio; ou com impedi-
mentos biológicos, como animais predadores, pragas, doenças e parasitas. Quando 
o terreno não é adequado para a implantação de árvores de fruto são necessárias 
algumas correções. Por exemplo, quando o relevo for ondulado é necessário o seu 
nivelamento de forma a auxiliar a mecanização e realização das atividades diárias no 
pomar (SMITH et al., 1987; FRONZA & HAMANN, 2014).

Também é importante considerar o melhor aproveitamento da luz solar. O declive 
em solos mais inclinados deve ser inferior a 20%, tendo como escolha a sua exposição 
voltada para sul, devido à melhor insolação e à menor incidência do vento (SILVEIRA 
et al., 2012; AJAP, 2017). Nesta orientação as folhas secam rapidamente pela manhã, 
reduzindo assim a possibilidade de aparecimento de pragas ou doenças (SMITH et al., 
1987). Neste sentido, as plantas que recebam mais luz solar serão também as mais pro-
dutivas, permitindo um ótimo desenvolvimento e amadurecimento dos frutos, assim 
como um correto arejamento do pomar (AJAP, 2017). É aconselhável que o compasso 
de plantação de Actinídea seja de 4,7 a 5 m na entrelinha e 2,5 a 5 m na linha (FRONZA 
& HAMANN, 2014). 

A caracterização biótica e abiótica do solo e posterior correção de parâmetros como 
o pH, matéria orgânica, entre outros, são fatores importantes a considerar na prepa-
ração da área de plantação. 

É aconselhável realizar análise físico-químicas ao solo, para obter informação sobre 
parâmetros críticos que sejam importantes corrigir. Por exemplo, uma alta concen-
tração de alumínio no solo aumenta a sua acidez causando uma deficiência de cál-
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cio, magnésio e potássio – daí a necessidade de corrigir o pH do solo com a calagem 
(ECHART & CAVALLI-MOLINA, 2001). Além disso, grandes quantidades deste metal 
diminuem o crescimento das plantas e limitam o crescimento radicular, levando a um 
enraizamento superficial, impedindo que a planta absorva água e nutrientes a pro-
fundidades maiores (MIGUEL et al., 2010). Neste contexto, é recomendável a recolha 
de aproximadamente 15 a 20 subamostras de solo, sendo que devem ser colhidas na 
camada de 0 a 20 cm, 20 a 40 cm e 40 a 60 cm de profundidade, a fim de avaliar princi-
palmente as limitações químicas do solo, nomeadamente a concentração exagerada de 
metais, como o alumínio (FRONZA & HAMANN, 2014). É ainda aconselhável analisar o 
solo para a presença de fungos e nematodes fitopatogénicos de modo a implementar 
medidas sanitárias adequadas antes da plantação.

4.3. Preparação do terreno

4.4. Análises Pré-Instalação  

A preparação do terreno convém ser feita com uma antecedência de um a três meses, 
eliminando restos de plantações anteriores numa profundidade de até 60 cm para 
evitar problemas fitossanitários. Os solos com alta quantidade de argila precisam de 
passar por uma subsolagem, seguida de gradagem. A passagem do subsolador deve 
ser realizada de forma cruzada, em dois sentidos, o que favorece o deslocamento em 
maior profundidade do calcário e do fósforo, já que ambos se deslocam somente 1 cm 
por ano. Pode ser utilizada a técnica de adição de gesso agrícola para auxiliar o cres-
cimento e profundidade das raízes, já que ele fornece cálcio e enxofre, que migram 
naturalmente para camadas inferiores no terreno (FRONZA & HAMANN, 2014).

Terrenos com um declive superior a 5% é conveniente implementar medidas de 
controlo da erosão, como a construção de terraços e linhas de plantação em curva 
de nível (PACHECO, 2005). Para uma correta drenagem devem ser utilizados tubos de 
polietileno de alta densidade (PEAD) corrugados e perfurados sob a linha de plantação, 
a uma profundidade entre 60 cm a 1 m (AJAP, 2017). A demarcação mais adequada 
para a plantação da Actinídea pode ser realizada com estacas, demarcando as linhas 
de plantação, respeitando a distância entre as plantas pela colocação de uma estaca 
no lugar de cada planta (PACHECO, 2005).

A análise da água de rega é importante para monitorizar a sua qualidade, e permite 
eventuais correções para a sua melhoria. Deve ser realizada de quatro em quatro anos, 
salvo nos casos em que os resultados analíticos da primeira amostragem apresentem 
valores que excedem os limites máximos recomendados e fixados no Decreto-Lei 
236/98 e posteriormente mantido no Decreto-Lei 83/2010. Neste caso, a monitorização 
daqueles parâmetros deve ser feita anualmente, durante o período de rega (AJAP, 2017).  
A análise físico-química da água de rega deverá contemplar, pelo menos, as seguin-
tes determinações: bicarbonatos, magnésio, boro, nitratos, cálcio, pH, cloreto, sódio, 
condutividade elétrica e razão de absorção de sódio (PACHECO, 2005). Recomenda-se 
a determinação do ferro, do manganês, dos sulfatos e dos sólidos em suspensão, visan-

4.4.1. Análise físico-química e microbiológica da água de rega
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A correção do pH no terreno é de extrema importância para a produção comercial kiwi, 
já que esta variável está relacionada com a disponibilidade e a mobilidade de nutrientes 
para as plantas (PACHECO, 2005). Como o sistema radicular é responsável por cerca de 
80% da absorção dos nutrientes, a correção do solo torna-se indispensável, de forma 
que as camadas mais profundas tenham a disponibilidade adequada de nutrientes (PA-
CHECO, 2005). A quantidade a aplicar do produto de correção é determinada consoante 
os resultados das análises aos parâmetros físico-químicos do solo, sendo importante a 
realização de calagem com três meses de antecedência da implementação do pomar, 
pois a alcalinização do terreno só atinge o valor apropriado 3 a 12 meses após a apli-
cação, favorecendo o solo com uma boa disponibilidade de nutrientes para as plantas 
(FRONZA e HAMANN, 2014). Caso as necessidades de calcário sejam superiores a 5 t/ha, 
essa aplicação deverá ser realizada por duas vezes. 

O mais indicado para a plantação de Actinídea é a incorporação do corretivo até à 
camada de 60 cm, porém há limitação dos equipamentos que possibilitem a homoge-
neização adequada a essa profundidade (PACHECO, 2005). Uma opção é a utilização de 
gesso agrícola e do subsolador (FRONZA e HAMANN, 2014). 

Para que as plantas cresçam e se desenvolvam é necessária a presença de certos nu-
trientes no solo. As condições mais favoráveis ao crescimento e desenvolvimento 
das plantas resultam de ajustes e correções de características físicas, químicas e/
ou biológicas, que melhorem a fertilidade do solo (SALE & LYFORD, 1990; CURADO 
& NEVES, 2008). Através do estado de fertilidade do solo, são aplicados fertilizantes 
e/ou correções, que devem ser estabelecidas com base nos resultados analíticos das 
amostras de solo colhidas (PACHECO et al., 2008). As análises ao solo devem ser reali-
zadas de quatro em quatro anos. A Tabela 3 avalia as classes de fertilidade do solo, de 
acordo com os níveis de alguns elementos.

4.4.2. Correção do pH do solo

4.4.3. Análise de macro e micronutrientes do solo

do a correção da água de rega para evitar eventuais entupimentos do equipamento, 
bem como a determinação de potássio e dos fosfatos (BRASIL, 2005; SILVEIRA, 2017).

É aconselhável a realização de uma análise microbiológica na fase de pré-instalação, 
bem como no período citado anteriormente. Nessas análises o valor de coliformes 
totais não pode ultrapassar os 10 CFU/100mL e não devem ser detetadas salmonelas. 
Em caso de contacto dos frutos com a água de rega, o produtor deve procurar verifi-
car se a água é um fator que poderá interferir na produção (Decreto-lei 236/98). No 
caso de água de rega proveniente de poços ou furos, deve ser recolhida uma amostra 
de 1,5 litros cerca de meia hora após o início da bombagem da água (na tubagem da 
rega situada antes dos doseadores de adubos) (OLIVEIRA; SILVA, 2008). A amostra de 
água deve ser guardada num recipiente de vidro ou plástico, bem limpo, lavado ou 
enxaguado pelo menos três vezes com a água que se deseja analisar (SILVA et al., 2004; 
LQARS, 2006). O recipiente deve ficar bem cheio, sem bolhas de ar, devendo ser rolhado 
e identificado. Sempre que o envio para o laboratório não seja imediato, a amostra deve 
ser guardada no frigorífico a uma temperatura que não exceda os 5 ºC (LQARS, 2006).
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CLASSES DE
FERTILIDADE

MB

B

M

A

MA

FÓSFORO1
P2O5 (PPM)

< 25

25 – 50

51 – 100

101 – 200

> 200

CLASSE DE
FERTILIDADE

MB

B

M

A

MA

POTÁSSIO1
K2O (PPM)

< 25

25 – 50

51 – 100

101 – 200

> 200

FÓSFORO
(P2O5)

400

350

200

100

0

MAGNÉSIO2
MG (PPM)

< 30

30 -60

61 – 90

91 – 125

> 125

POTÁSSIO
(K2O)

500

400

300

150

0

BORO3
B (PPM)

< 0,20

0,20 – 0,60

0,61 – 1,20

> 1,20

--

MAGNÉSIO
(MG)

60

45

30

15

0

Tabela 3. Classes de fertilidade do solo relativas aos teores de fósforo, potássio, magnésio e 
boro; (1) Método de Egner-Riehm, pH compreendido entre 3,65 e 3,75; (2) Método do aceta-
to de amónio a pH=7; (3) Boro extraível em água fervente. MB-muito baixa; B-baixa; M-mé-

dia; A-alta; MA-muito alta (Fonte: LQARS).

Tabela 4. Quantidades de fósforo, potássio e magnésio recomendadas à instalação do pomar 
consoante a classe de fertilidade do solo (kg/ha). MB - muito baixa; B - baixa; M - média; A - 

alta; MA - muito alta (Fonte: LQARS, 2006).

A adubação aquando da instalação do pomar não deve incluir azoto mineral, prin-
cipalmente se for realizada com mobilização profunda, pois será perdido antes de 
ser utilizado pelas plantas, contaminando os lençóis freáticos com nitratos (SALE & 
LYFORD, 1990; CURADO & NEVES, 2008). No entanto, em solos com baixos níveis de 
matéria orgânica pode ser vantajoso a sua aplicação em pequenas doses, após a plan-
tação (PACHECO et al., 2008.) 

As quantidades de fósforo, potássio e magnésio a serem aplicadas dependem do seu 
conteúdo no solo. A Tabela 4 detalha as quantidades de fósforo, potássio e magnésio 
recomendadas para a instalação do pomar.
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4.5. Mobilização do solo

4.6. Cobertura do solo

4.7. Rega

A mobilização do solo altera a sua compactação, melhorando o arejamento e a estru-
tura da camada mais superficial, permitindo assim um desenvolvimento adequado 
das plantas. Esta prática permite diminuir a quantidade de camadas do solo que são 
impermeáveis, devido à alta quantidade de argila que prejudica a absorção de água e 
dificulta o arejamento, diminuindo assim a incorporação dos fertilizantes (FRONZA & 
HAMANN, 2014; ROXO et al., 2016). Neste ponto, vale a pena destacar que a mobilização 
do solo deve ser evitada após a ocorrência de chuvas. Acrescenta-se ainda que, de um 
modo geral, deve-se optar pela mobilização nula, ou mínima para reduzir a erosão 
do solo (RODRIGUES, 2008), e também para minimizar a perturbação das zonas de 
nidificação de insetos polinizadores. 

Terrenos que apresentem má drenagem necessitam da construção de valas de dre-
nagem para impedir a acumulação de água. Já em locais de baixa profundidade ou 
solos mais pesados, a utilização de camalhões permite criar uma faixa desnivelada 
para que uma parte da planta fique acima do nível do solo, diminuindo a humidade 
nas raízes (AJAP, 2017). Após a correta mobilização pode ser instalado o sistema de 
rega e de condução/suporte.  

A utilização de cobertura do solo é uma prática que contribui para a conservação 
do solo e da água, sendo uma forma de preservação do solo, sem mobilização. Esta 
prática favorece um sistema mais ecológico, racional, económico e regenerador. Para 
esta cobertura, podem ser selecionadas várias espécies de leguminosas e gramíneas, 
espontâneas ou semeadas, com a característica comum de serem espécies vegetais 
que criam boas condições para o aumento da biodiversidade do solo na camada mais 
superficial, aumentando o nível de matéria orgânica no solo (FRONZA & HAMANN, 
2014; AJAP, 2017), podendo igualmente constituir como fonte de alimento para insetos 
polinizadores. A utilização da cobertura permite ainda minimizar o uso de herbicidas, 
diminui a erosão do solo e conduz a uma redução do uso de fertilizantes e do consu-
mo de água (Pacheco, 2005), com uma consequente menor variação na humidade e 
temperatura na camada superior do solo.

A rega é um fator bastante importante no cultivo de Actinídea, pois a necessidade 
hídrica da planta varia com seu ciclo biológico. Existem quatro fases durante o ciclo 
produtivo com necessidades hídricas distintas (FACHINELLO et al., 2005):

1. A primeira fase ocorre durante a dormência, quando as plantas sem folhas não 
transpiram, não sendo necessária a irrigação do pomar;
2. A segunda fase está compreendida entre a rebentação e o final da floração. Nesta 
fase os requisitos hídricos são maiores, sendo necessário aumentar a quantidade de 
água para assegurar uma boa produtividade e frutos de maior qualidade;
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3. A terceira fase engloba o progresso vegetativo e frutífero até à senescência foliar. 
Nesta fase as plantas necessitam de mais água, porém essa necessidade pode variar 
de acordo com o clima local;
4. A última fase engloba a senescência e a abscisão foliar, em que há novamente 
uma diminuição da necessidade de água por parte das plantas até à entrada em 
dormência.

 
A escolha do melhor método de irrigação deve ter em consideração fatores como 
a quantidade de sais no solo, pureza da água, tecnologia para rega e eficiência na 
retenção da água no solo, de modo a avaliar a regularidade e a eficiência do sistema 
(COELHO, 2007; AJAP, 2017). 
Na tabela 5 estão apresentados os valores médios da capacidade de retenção hídrica e 
limiares de rega para Actinídea, dependendo das classes de textura dos solos.

TEXTURA DO SOLO

Arenoso

Franco-arenoso

Franco

Franco-argiloso

Argilo-arenoso

POROSIDADE
(P)(%)

38

43

47

49

51

DENSIDADE
(p)

1.65

1.50

1.4

1.33

1.30

(1) RU

83

120

168

200

208

(2) RFU

29

42

59

70

74

LIMITE DE REGA 
(%[V/V])

12

17

25

29

33

Tabela 5. Valores médios da capacidade de retenção hídrica e limiares de rega para Actiní-
dea, tendo como referência as principais classes de textura dos solos. (1) RU - reserva utili-
zável; (2) RFU - reserva facilmente utilizável (Fonte: Adaptado de OLIVEIRA & SILVA, 2008).

Existem diversos tipos de rega adequados à cultura da Actinídea. A escolha do método 
de irrigação é definida principalmente pela estrutura do pomar.

1. Irrigação gota-a-gota: neste tipo de irrigação a distribuição de água faz-se per-
to da planta e é geralmente indicada para plantações em linha. Pode ser instala-
da dentro ou à superfície do solo. A irrigação é mais eficiente com esse processo, 
contudo pode ocorrer o entupimento dos gotejadores pelas raízes quando este é 
colocado a uma certa profundidade, sendo aconselhado o uso anual de herbicidas 
ou peróxido de hidrogénio (água oxigenada), a qual representa uma opção de baixo 
impacto no ambiente e na saúde humana. Há necessidade do uso de filtros de água, 
além da limpeza e manutenção dos gotejadores com frequência. Pode ser utilizada 
uma manga plástica ou tela na linha para reduzir o aparecimento de infestantes 
reduzindo a competição pela água. 

4.7.1. Tipos, periodicidade e duração
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Este tipo de condução do pomar é composto por postes verticais, com uma altura de 
1,8 m a 2,0 m acima do solo, distanciados 6 m na linha, e normalmente 5 m na entreli-
nha (Fig. 12). As barras horizontais são seguras e esticadas por arriostas de betão, com 
espaçamento de 30 a 90 cm entre elas, formando um sistema de arames em paralelo, 
na forma de estrado, que permite suportar as plantas e formar uma ramada (SILVEI-
RA, 2012; AJAP, 2017). As plantas femininas e masculinas devem ser plantadas a meia 
distância dos postes (ALMEIDA, 1996). 

As principais vantagens deste sistema de condução incluem o aumento da produ-

4.9.1. Pérgola

2. Irrigação por aspersão: Este tipo de irrigação simula a chuva, o que exige maior 
pressão, sendo mais sensível ao vento. Tem necessidade de tubos de elevação para 
colocar os aspersores, tanto no modelo de aspersão convencional, como no auto-
propelido, os modelos mais utilizados na fruticultura. Este sistema de rega permite 
aumentar a humidade relativa em alturas de maior temperatura e menor humidade, 
evitando assim o stress por transpiração.  

3. Irrigação por microaspersão: esta irrigação permite espalhar mais água e co-
brir maiores áreas de solo. É indicada para a plantação frutícola pois, à medida que 
crescem as plantas, é possível aumentar a cobertura do solo molhado. Este sistema 
de rega possui as mesmas vantagens do sistema de rega apresentado anteriormente. 

A fertirrega é realizada por adição de nutrientes à água de rega podendo ser associada 
aos sistemas de irrigação por gota-a-gota e microaspersão. 

O modelo de irrigação mais usado em pomares de actinídea é a rega por microas-
persão. No verão, com o objetivo de manter a humidade relativamente alta da copa 
ao solo, as regas devem ser realizadas com maior periodicidade e menor volume de 
água. Contudo é importante destacar que o tipo indicado de irrigação deve ter em 
consideração as características do clima local (FRONZA & HAMANN, 2014)

4.8. Drenagem

4.9. Condução do pomar

Nos pomares de Actinídea é necessário, em alguns casos, a instalação de uma rede 
de drenagem de forma a evitar a acumulação de água. Geralmente pode ser instalada 
após a mobilização do solo ou em solos não drenados. A drenagem é necessária uma 
vez que a acumulação de água pode provocar asfixia radicular e o apodrecimento das 
raízes, prejudicando o desenvolvimento da planta. É importante evitar áreas baixas, 
assim como áreas em que não seja possível fazer a drenagem (SALE & LYFORD, 1990).

Os sistemas de condução oferecem às plantas um suporte para o seu próprio peso e o 
dos seus ramos e folhas. Os sistemas globalmente mais utilizados são do tipo pérgola 
e cruzeta. Outro sistema utilizado é o Genova Double Curtain (GDC) (RODRIGUES, 2008), 
mas apresenta uma baixa taxa de utilização.
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tividade, maior proteção dos frutos face aos fatores climáticos desfavoráveis, manu-
tenção do pomar e melhor controlo de infestantes (CURADO e NEVES, 2008; SILVEIRA, 
2012). Contudo, este sistema tem um custo de instalação elevado, menor arejamento 
nas entrelinhas, exige maiores custos de mão de obra para a manutenção da cultura, 
principalmente durante a poda (SOUSA, 1983; HENNION, 2003; RODRIGUES, 2008).

Figura 12. Pomar com sistema de condução do tipo pérgola
(Fotografia: Vinicius Casais e Eva Garcia).

Figura 13. Pomar com sistema de condução em cruzeta (Fotografia: Vinicius Casais).

Neste tipo de condução são colocados postes a 4,5 m ou 6,0 m de distância entre si, 
com 1,8 m de altura acima do solo e profundidade de 0,6 a 0,7 m (HENNION, 2003). 
A distância entre as linhas, geralmente é de 5 m. É igualmente composto por uma 
barra, tubo ou poste de cimento colocado perpendicularmente, com 1,5 a 2,0 m de 
comprimento (Fig. 13), na qual se inserem os arames que apoiam os ramos da planta 
(SILVEIRA, 2012). As plantas femininas devem ser colocadas a meia distância entre as 
cruzetas, enquanto as plantas masculinas devem ser colocadas junto a estas, distribuin-
do-se de forma perpendicular às linhas da cultura. Durante a plantação, o produtor 
deve inserir o macho numa posição que favoreça maior proximidade às fêmeas para 
que o pólen seja distribuído uniformemente, podendo estar junto aos postes ou entre 
estes. As plantas masculinas devem ser conduzidas da mesma forma que as femininas 
(AJAP, 2017). 

As principais vantagens associadas a este sistema de condução são o menor custo de 
instalação, otimização da polinização, diminuição da necessidade de mão de obra, me-
lhoramento das condições de entrada de luz e arejamento no pomar (RODRIGUES, 2008). 

4.9.2. Cruzeta

Este sistema permite a plantação em compassos menores que os sistemas anteriores, 
sendo que os mais utilizados são de 1x5 m ou de 2x5 m. Consiste em duas colunas 

4.9.3. GDC (Génova Double Curtain)
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Com relação aos cultivares de A. deliciosa, a variedade pistilada/feminina ‘Hayward’ é a 
mais cultivada atualmente no mundo, com uma elevada produtividade, características 
organoléticas favoráveis, boa conservação e frutos de grande calibre. Já as varieda-
des do sexo masculino (estaminadas) de maior utilização nos pomares e que melhor 
garantem uma cobertura de toda a floração dos cultivares femininos são: ‘Tomuri’, 
‘Matua’, ‘Autari’ e ‘Chieftain’. 

Para escolha das variedades devem avaliar-se aspetos relacionados com a sua adaptação 
às condições edafoclimáticas da região produtora e os aspetos intrínsecos à comerciali-
zação da produção. As diferentes épocas de produção de cada variedade, assim como a 
maior perecibilidade dos frutos podem condicionar os mercados aos quais o produtor 
pode distribuir os seus produtos. Outro aspeto importante que pode ser considerado como 
uma problemática são as patentes de venda de algumas variedades de Actinídea, nome-
adamente os kiwis ‘Sungold, ‘Jintao’, ‘Sorelli’, ‘Dori’, ‘Top Gold’ e ‘RubyRed’, pois estão na 
posse de empresas que detêm o controlo de toda a cadeia de valor (ANTUNES et al., 2008).

 As cultivares de A. chinensis de kiwi amarelo cultivadas em solo português são ‘So-
reli’, ‘Jintao’, ‘Dori’ e ‘Top Gold’. As de kiwi vermelho recentemente introduzidas na 
região de Entre Douro e Minho e na Bairrada são ‘Dongyong’ e ‘Hongyang’. Essas duas 
últimas são bicolores, i.e., apresentam polpa amarela e vermelha (ANTUNES et al., 2018).

4.10.1.	 Escolha de cultivares

4.10. Plantação

Antes da plantação propriamente dita, alguns fatores a ter em consideração incluem a 
escolha dos cultivares adequados às condições edafoclimáticas do local e os cuidados 
a ter durante o processo.

Na instalação do pomar é necessário ter em conta as proporções entre machos e fê-
meas (ALMEIDA, 1996), sendo a proporção ideal, uma planta do sexo masculino para 
cada quatro, cinco ou seis plantas do sexo feminino (SILVEIRA, 2012). Esta distribuição 
permite ao pólen das plantas masculinas alcançar a maioria das plantas femininas do 
pomar. Caso seja necessário aumentar a disponibilidade de pólen, pode recorrer-se à 
aplicação de pólen (AJAP, 2017; SAÉZ et al., 2019).

4.10.2.	Proporção entre machos e fêmeas

verticais paralelas, dispondo as plantas em forma de V, deixando o interior da linha 
sem vegetação. Um arame lateral suporta as plantas, ao invés do central utilizado nos 
outros modelos de condução. Já o tipo de condução em formato de Y é uma variante 
deste método, que divide em dois braços a meio o tronco percorrendo o arame lateral, 
formando um cordão. As plantas femininas devem crescer até uma altura de 1,8 m, e 
as masculinas devem crescer até 1,1 m e percorrer com o braço uma distância de 10 m, 
permitindo uma proporção de uma planta masculina para 5 a 10 femininas (AJAP, 2017).

As principais vantagens deste sistema são a antecipação da produção máxima logo 
no segundo ano, os ramos apresentam uma posição que melhora a exposição à luz so-
lar dos frutos, e a qualidade dos frutos (RODRIGUES, 2008). No entanto, o aumento da 
exposição solar e o surgimento de ramos improdutivos aumenta as operações de ma-
nutenção da cultura, em especial as operações de poda (HENNION, 2003; SOUSA, 1983). 
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4.11. Promoção do estado fitossanitário 
(pré, durante e pós-plantação)

Com o objetivo de minimizar o impacto da ocorrência de doenças, ataque de pragas 
ou até mesmo competição com infestantes devem ser implementadas medidas pre-
ventivas que impeçam a criação de condições favoráveis ao seu desenvolvimento 
(FÉLIX et al., 2006). A primeira medida fitossanitária a ter em consideração antes da 
implementação do pomar é a escolha adequada do terreno, evitando locais com dre-
nagens insuficientes e solos muito compactos que potenciam o desenvolvimento de 
podridões radiculares (FÉLIX et al., 2008). Posteriormente, análises microbiológicas 
e de nemátodes devem ser realizadas e, caso haja contaminação, o solo deverá ficar 
em repouso de forma a diminuir a ocorrência de organismos fitopatogénicos.  Outra 
medida de extrema importância, é assegurar que as plantas utilizadas na instalação 
no pomar são certificadas e isentas de pragas e/ou doenças.  

A maioria das intervenções realizadas no pomar têm impacto na saúde das plantas 
pelo que a sua realização deve ser ponderada. Nomeadamente, um esquema de irriga-
ção e adubação do solo equilibrado e a realização de podas. Neste contexto devem ser 
evitados cortes profundos nas plantas, sendo aconselhável a desinfeção das feridas, 
a poda das plantas com sintomatologia e, após esse momento, a eliminação da sua 
madeira (SOUSA, 1983; FÉLIX et al., 2006). É ainda importante eliminar toda a matéria 
derivada de colheitas anteriores, remover e destruir qualquer material de plantas in-
fetadas, higienizar corretamente os utensílios utilizados na poda usando hipoclorito 
de sódio (lixívia) a 5% ou álcool a 70% e arrancar e destruir as plantas mortas (SOUSA, 
1983; FÉLIX et al., 2008).

	 Além destas medidas indiretas para o controlo fitossanitário do pomar é im-
portante a identificação de possíveis pragas e assim fomentar medidas de proteção e 
manutenção. Neste contexto, devem-se adotar medidas para aumentar as populações 
de auxiliares que, por sua vez, ajudam na diminuição da propagação de pragas agrícolas 
(FÉLIX et al., 2006). 

4.12. Promoção dos serviços de polinização nos pomares de 
kiwi (durante e pós-plantação)

No momento de instalação do pomar podem também ser desenvolvidas ações para 
promover uma polinização eficiente. Entre estas atividades destaca-se a manutenção 
da vegetação em redor e interior do pomar e a seleção e orientação das variedades 
polinizadoras. A manutenção da vegetação, mantendo vegetação nativa no entrono 
e no interior do pomar garante a presença de alimento para os polinizadores fora da 
floração do kiwi, permitindo a sobrevivência dos insetos polinizadores ao longo de 
todo o ano. Adicionalmente, devem ser selecionadas variedades de plantas masculinas 
adequadas, i.e., com uma floração sincronizada com as variedades femininas, de modo a 
permitir que haja pólen suficiente para uma polinização eficiente das flores femininas. 

Além da escolha das variedades é muito importante respeitar a orientação adequada 
entre plantas masculinas e femininas. A janela da floração é curta, normalmente em 
meados de maio, com duração de aproximadamente uma a duas semanas. A falta de 
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Figura 14. Flores femininas (acima) e masculinas (abaixo) de actinídea cuja morfologia suge-
re dois síndromas de polinização: pendulas, de grandes dimensões e atrativas e com grande 

quantidade de pólen (Fotografias: Sílvia Castro).

É sabido que para o kiwi atingir um bom calibre são necessárias entre 700 e 1400 
sementes (COSTA et al., 1992; TACCONI et al., 2016; CASTRO et al., 2021b). Para que o 
objetivo da frutificação seja alcançado, a transferência do pólen até a planta feminina 
deverá ocorrer com eficiência, que pode ser traduzido pela formação de inúmeros 
túbulos polínicos no estigma da flor e a chegada destes até o ovário (Fig. 15). Como o 
peso e a qualidade dos frutos está atrelada à quantidade de pólen que chega às flores, 
uma má polinização, pode afetar a comercialização e consequentemente interferir na 
margem do lucro do produtor.

sincronia entre machos e fêmeas pode ser resolvida pela plantação de cultivares de 
cultivares masculinas que consigam acompanhar a abertura das flores femininas, entre 
as quais se destacam ‘Matua’, ‘Tomuri’ e ‘Chieftain’. Numa boa floração será observada 
uma grande recetividade por parte das flores funcionalmente femininas predominan-
temente pela manhã e uma grande produção de pólen pelas flores funcionalmente 
masculinas (Fig. 14). As alterações climáticas podem interferir fortemente no período 
da floração, facto que constitui uma barreira para uma polinização com qualidade 
(MIÑARRO & TWIZELL 2015; CASTRO et al., 2021a; ABBATE et al., 2023).
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É possível medir a diferença do calibre dos frutos pelo tipo de polinização – artificial, 
natural e somente pelo vento (Fig. 16). Na polinização manual a obtenção do pólen pode 
ser obtida em flores jovens antes da antese (Fig. 17). Embora seja um método mais caro, 
ele apresenta resultados mais satisfatórios. O produtor pode também otimizar essa téc-
nica com um aparelho para realizar a pulverização de pólen por via seca ou húmida (Fig. 
18). Entretanto é importante frisar que todas as formas de polinização podem apresentar 
variação de resultados entre pomares, inclusive a artificial (POMEROY E FISHER, 2002; 
RAZETO et al., 2005; CASTRO et al., 2021b; ABBATE et al., 2023). Utilizar várias técnicas é 
a melhor opção para obter frutos de calibres satisfatórios comercializáveis.

Figura 15. Grãos de pólen germinados nos estigmas das flores femininas de actinídea e desenvol-
vimento dos tubos polínicos (azul fluorescente) (Fotografias: Catarina Siopa, Vinicius Casais).

Figura 16. Frutos obtidos por polinização 
manual (laranja), polinização natural (branco) 
e polinização pelo vento (azul) em pomares 
(Fotografia: Sílvia Castro).

Figura 17. Corola em forma de sino. Há grande 
quantidade de pólen que ainda não foi liberta-

do da flor (Fotografia: Sílvia Castro).

Figura 18. Aplicação de pólen por via seca 
(Fotografia: Sílvia Castro).
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A expansão das áreas agrícolas tem contribuído para a fragmentação de habitats, 
acelerado sua homogeneização e recorrido ao uso de pesticidas. Esses factos são al-
gumas das causas responsáveis pelo declínio dos polinizadores. Para fazer face a este 
declínio que ocorre não só na Europa, mas globalmente, o kiwicultor deve utilizar 
estratégias para aumentar a população polinizadora (AIZEN et al., 2008; GOULSON et 
al., 2015; HALLMANN et al., 2017; POWNEY et al., 2019). Para mitigar esses problemas 
o produtor pode diversificar a paisagem em redor do pomar, promovendo desta for-
ma, o aumento da abundância e da diversidade dos polinizadores, principalmente os 
selvagens (Fig. 19). Ambientes mais heterogéneos são ideais para a manutenção da 
diversidade. Nesses ambientes muitos polinizadores poderão ter acesso a fontes de 
alimentos diversificados ao longo do ano bem como de locais para promover a nidifi-
cação (POMEROY E FISHER, 2002; MITTERMEIER et al., 2011; LOWENSTEIN et al., 2014; 
GARIBALDI et al., 2014; BALDOCK et al., 2019; SÁEZ et al., 2019; GASPAR et al., 2022). 

Figura 19. Insetos polinizadores observados em actinídea (ordem da direita para esquerda): 
Apis melífera (abelha-do-mel), Bombus terrestres (abelhão), Bombus pascuorum, Halictus sp., 

Andrena sp., Lasioglossum sp., Hylaeus sp., Eristalis sp., Sphaerophoria sp., Syrphus sp., Eupeodes 
sp., Episyrphus balteatus, Melanostoma sp., Chloromyia sp., Stomorhina lunata, Anthomyiidae, 

Nitidulidae, Chrysanthia sp. (Fotografias: Sílvia Castro, Hugo Gaspar, Catarina Siopa, Helena 
Castro, Vinicius Casais).

Apesar da introdução de colmeias no pomar também ser considerada uma estratégia 
amiga do ambiente, é importante que o produtor não fique restrito a esta única técnica. 
A preservação dos espaços naturais e o plantio de espécies que não compitam com 
a actinídea pode reduzir os custos de polinização do pomar por permitir a formação 
de vários habitats próximos para os polinizadores selvagens garantindo uma melhor 
polinização e a obtenção de frutos com valor comercial em grande quantidade (Fig. 
20) (WEISSER & SIEMANN, 2004; BOMMARCO et al., 2013; GASPAR et al., 2022). 



M
AN

UAL D
O

 KW
IC

ULTO
R

O
PERA

Ç
Õ

ES D
E IN

STA
LA

Ç
Ã

O
 D

O
 PO

M
A

R
49

Além da manutenção das áreas verdes em redor e a manutenção da vegetação herbácea, 
a redução do uso de fitofármacos é outra ação que deve ser implementada. Em poma-
res de kiwi é necessário ter atenção ao uso de herbicidas, pois impacta diretamente 
na redução de recursos florais para os polinizadores, o que pode reduzir abundância 
e a riqueza dos mesmos. Em pomares que utilizam telas protetoras contra o vento 
(Fig. 21), já foi observado que há a dificuldade a entrada de outros polinizadores no 
pomar e por esse motivo, muitos produtores com pomares cercados, optam pelo uso 
de colmeias para minimizar os impactos negativos da redução de polinizadores (FÉLIX 
et al., 2008; GASPAR et al., 2022).

Figura 20. Frutos obtidos por polinização natural (branco) e polinização manual (laranja) em 
pomares sem défice de polinização onde os serviços de polinização são suficientes para atingir 

calibres comerciais (Fotografias: Sílvia Castro).

Figura 21. Cobertura de rede em Pomar de kiwi (Fotografias de Eva Garcia e Vinicius Casais).

4.12. Propagação de plantas (métodos de propagação)

A propagação de plantas do tipo vegetativo, conhecida também como clonal, é baseada 
na multiplicação de um mesmo indivíduo por meio de porções vegetativas. Isso é possível 
pela capacidade de regeneração das plantas (RAFOLS, 2000). Como são derivadas de um 
mesmo exemplar, os clones têm a constituição genética da planta original, com as mes-
mas necessidades climáticas, nutricionais e de manuseamento. Esta prática é vantajosa 
pois agrega o valor agronómico à planta-mãe, reduz a fase juvenil (período improdutivo) 
e permite a obtenção de pomares mais uniformes (OLIVEIRA & VELOSO, 2008).

4.12.1.	 Propagação vegetativa
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A propagação do tipo enxertia é, normalmente, bastante utilizada na plantação de 
Actinídea. Os tipos mais usados são os de fenda cheia (neste caso o porta-enxerto e o 
garfo possuem o mesmo raio), fenda simples (o porta-enxerto possui um raio maior 
que garfo, sendo inserido numa das extremidades do círculo) e a coroa (no qual os 
garfos são aplicados em círculo por todo o diâmetro de um tronco cortado proveniente 
de um indivíduo adulto) (OLIVEIRA & VELOSO, 2008).

A propagação vegetativa por estacaria utiliza um segmento da planta, que, ao ser 
colocado em meio propício e num ambiente com temperatura e humidade relativa 
controladas, é capaz de gerar raízes e assim formar uma nova planta. Na fruticultura 
é um dos métodos de propagação mais utilizados, usando estacas de ramos inteiros, 
enquanto a propagação por raízes é usada em apenas alguns casos. Em casos de novas 
variedades obtidas por melhoramento genético ou produção de porta-enxertos clonais 
este é o tipo mais indicado de propagação. Este método tem como vantagem a obtenção 
de um número elevado de indivíduos provenientes de uma mesma planta-mãe, e um 
baixo custo e implementação (OLIVEIRA & VELOSO, 2008).

A estacaria utiliza principalmente estacas lenhosas ou estacas semi-lenhosas (LAWES, 
1990). As primeiras são retiradas da planta-mãe durante o repouso vegetativo, devendo 
apresentar três entrenós por estaca, sendo plantadas em diferentes vasos; em seguida 
devem ser mudadas para um ambiente controlado, podendo ser transferidas para o 
terreno após 50-60 dias (RAFOLS, 2000). Por outro lado, as estacas semi-lenhosas são 
obtidas da parte terminal dos lançamentos, devendo estar no início do processo de 
lenhificação e ter um comprimento de até três entrenós. O desenvolvimento radicular 
acontece no substrato, e, em seguida, podem ser passadas para vasos para, no fim, se-
rem plantadas no terreno após o período de frio intenso (LAWES, 1990; RAFOLS, 2000).

4.12.1.1. Enxertia

4.12.1.2.	Estacaria 

A mergulhia é uma técnica baseada na cobertura de parte, ou de todo o ramo, favo-
recendo o aparecimento das raízes dadas as condições de humidade, arejamento e 
ausência de luz. Este tipo de propagação é indicado apenas para plantas que apresen-
tem dificuldade ou problemas com as outras técnicas (RAFOLS, 2000). Neste método 
a planta a ser criada só é destacada da planta-mãe após ter enraizado. Este é o tipo 
mais simples de propagação, com maior taxa de enraizamento. Porém, devido a ser 
um processo laborioso, com custo elevado e que necessita de muita mão de obra, é 
pouco viável na multiplicação comercial (LAWES, 1990; RAFOLS, 2000).

Este tipo de propagação consiste na produção de milhares de clones a partir de um 
pequeno fragmento da planta-mãe. Por ser in vitro, este método proporciona um rápi-
do desenvolvimento de clones, de maneira homogénea, garantindo um material livre 
de agentes patogénicos. Esse método depende de um meio de cultivo, rico em sais, 
vitaminas, aminoácidos e carboidratos. O meio mais comum amplamente utilizado é o 
MS (Murashige & Skoog Medium) (MURASHIGE & SKOOG, 1962). Normalmente para cada 
espécie a ser cultivada in vitro são realizados alguns ajustes para alcançar a eficiência 
necessária. Esta é uma técnica interessante, pois pode ser realizada durante todo ano 

4.12.1.3.	Mergulhia

4.12.1.4.	Micropropagação 
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A propagação do tipo sexuada é utilizada por viveiristas ou quando há o interesse 
em criar variedades genéticas da planta (LAWES, 1990). Este método utiliza sementes 
oriundas de frutos maduros selecionados. As sementes devem passar pelo processo de 
estratificação a frio durante 15 a 30 dias para que ocorra a quebra de dormência (RA-
FOLS, 2000). Após este período é realizada a sementeira, em ambiente com condições 
controladas com pouca luz, e temperaturas entre 18 e 21 ºC. Após o enraizamento, 
e quando a planta possui até quatro folhas verdadeiras, deve ser transplantada para 
vasos de até 80 mm de diâmetro (LAWES, 1990; RAFOLS, 2000). Neste caso, a enxertia 
pode ser realizada logo no primeiro ano após a germinação ou, após dois anos, em 
que as plantas já podem ser utilizadas para plantação (OLIVEIRA & VELOSO, 2008).

4.12.2.	Propagação por semente

e é um dos tipos de propagação mais usados nos pomares de actinídea. A micropro-
pagação poderá partir de sementes, meristemas ou até mesmo tecidos foliares. As 
etapas a serem seguidas serão: indução de explantes, a multiplicação de brotações e o 
enraizamento e aclimatação ex vitro (CANHOTO & CRUZ, 1987; HARBAGE & STIMART, 
1996; GRATTAPLAGLIA E MACHADO, 1998; PEDROTTI & VOLTOLINI, 2001; OLIVEIRA & 
VELOSO, 2008; ZHONG et al., 2021). A micropropagação envolve quatro etapas: indução 
de explantes iniciais, multiplicação de brotações, enraizamento de brotações e acli-
matização ex vitro da muda (GRATTAPLAGLIA & MACHADO, 1998; ZHONG et al., 2021). 
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Existem dois tipos principais de poda: a poda de formação (que ocorre durante os 
primeiros anos) e poda de produção, nas quais se inclui a poda de inverno e de verão 
(ALMEIDA, 1996; CASASÚS, 1989). 

Poda de formação: Esta operação consiste na seleção de 2 ou 3 gomos com maior 
vigor e orientados por todo o corpo do suporte (BLANCHET, 1985). Os menos vigoro-
sos devem ser despontados e, posteriormente, cortados pela base. A realização deste 
tipo de poda ocorre no período de atividade vegetativa, através da seleção cuidadosa 
dos gomos e descarte dos rebentos sem interesse, o que permite adquirir, em pouco 
tempo, uma racionalização da estrutura, além da entrada mais rápida das plantas em 
fase de produção (CACIOPPO, 1989). Quando os galhos atingem 20 a 30 cm de altura 
deve ser selecionado o mais vigoroso para que venha a ser o caule principal (CASASÚS, 
1989). Assim que este alcançar o primeiro arame do sistema de condução é necessário 
realizar uma nova poda, 20 cm abaixo, o que irá promover uma nova rebentação, e 
originará os dois braços que constituirão a estrutura basal da planta (ALMEIDA, 1996). 

Poda de produção: Assim que a planta atingir o estágio de produção, devem realizar-se 
duas podas, uma durante o inverno e outra durante o verão (HENNION, 2003a). Um 
crescimento vegetativo equilibrado assegura a renovação dos lançamentos e mantém 
a sua distribuição nas copas das plantas (RODRIGUES, 2008). 

Na poda de verão há duas intervenções distintas. Uma realizada geralmente em maio, 
antes do começo da floração, que pode ser repetida durante o ciclo vegetativo, prolon-
gando-se até setembro (CASASÚS, 1989). Na primeira deve realizar-se o corte a partir 
da segunda ou terceira folha dos ramos mais vigorosos ou dispostos verticalmente, 
que nascem no eixo principal, retirando os ramos ladrão e os ramos mais vigorosos. 
Na segunda poda, que ocorre após a floração, efetua-se um corte acima da terceira ou 

5.1.1. Sistemas/Tipos de Poda

O presente capítulo tem como objetivo descrever as principais atividades que devem 
ser desenvolvidas no pomar uma vez que o sucesso da produção está dependente do 
sistema de manutenção implementado. Entre estas atividades de manutenção desta-
cam-se a poda, a quebra de dormência, a polinização e a fertilização.

– 05 –
Operações culturais de manutenção do pomar

5.1. Poda

A poda é uma das atividades mais relevantes na manutenção do pomar e é importante 
realizar esta tarefa em períodos secos (HENNION, 2003a). Desta forma, assim que o 
pomar estiver estabelecido será necessário ter atenção ao sexo das plantas na realiza-
ção dos diferentes métodos de poda, já que a poda de plantas masculinas é diferente 
daquela praticada nas plantas femininas (RODRIGUES, 2008). A poda na cultura do kiwi 
depende de diversos fatores, como a fase do ciclo de vida em que as plantas se encon-
tram e os objetivos a alcançar com esta atividade (BLANCHET, 1985; CACIOPPO, 1989). 
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da quarta folha em ramos de crescimento indeterminado, para incentivar o desenvol-
vimento dos frutos em detrimento da expansão dos ramos ou das folhas velhas que 
competem com o consumo da seiva elaborada (ALMEIDA, 1996). Esta poda de verão 
controla o vigor da vegetação, assegurando o arejamento e a entrada de luminosidade, 
de forma a evitar o surgimento de doenças nas folhas, flores ou frutos (RODRIGUES, 
2008). Também transforma os futuros rebentos em ramos laterais que frutificarão no 
ano seguinte, favorecendo o desenvolvimento de novos rebentos, induzindo a floração 
destes durante o ano e aumentando assim o teor de substâncias solúveis nos frutos 
(HENNION, 2003a). Por outro lado, consegue-se evitar o crescimento excessivo dos 
ramos, selecionando lançamentos com taxa de crescimento mais lenta, mais finos e 
com entrenós curtos, eliminando os vigorosos, que consomem quantidades elevadas 
de água e competem com o progresso dos ramos (CACIOPPO, 1989). Dessa forma, é 
possível obter uma distribuição uniforme dos frutos pela planta e facilitar assim a poda 
de inverno (BLANCHET, 1985). Em Portugal essa operação de poda pode ser repetida 
algumas vezes no ano devido ao vigor dos pomares existentes. 

A poda das plantas masculinas é realizada antes e após a floração. A poda pré-floral 
ocorre geralmente no início de maio, com o corte nos ramos florais, de uma ou duas 
folhas acima do último botão floral. Também evitará o ensombramento das plantas 
femininas e facilitará a dispersão do pólen e dos agentes polinizadores, aprimorando 
as condições de polinização. Os ramos ensombrados são removidos, pois acabam por 
produzir poucas flores (ALMEIDA, 1996; HENNION, 2003a). A segunda poda deve ocor-
rer no final da floração, de maneira a eliminar os ramos que já floriram, e eliminando 
todos que estão a 50 cm do ramo base (RODRIGUES, 2008). A segunda poda também 
tem por objetivo evitar ensombramento sobre as plantas femininas e promover a 
renovação de novos lançamentos férteis para maximizar a produção de pólen em 
boa quantidade e qualidade (BLANCHET, 1985; CACIOPPO, 1989; CASASÚS, 1989). As 
plantas masculinas também devem ser podadas, mas de uma forma pouco intensa, 
durante o inverno (HENNION, 2003a). Os ramos encontrados lateralmente devem ser 
atarracados, permitindo a maximização do número de flores, devendo também pro-
ceder-se à condução dos ramos no próprio arame, diminuindo assim a concorrência 
entre plantas masculinas e femininas (RODRIGUES, 2008).

A poda das fêmeas também será realizada antes e depois da floração. Nessa poda, assim 
como nos machos, há a eliminação dos ramos ladrões, controle de vigor, manutenção do 
arejamento e orientação do crescimento para a produção de frutos. É importante salientar 
que os ramos expostos à luz durante o crescimento são mais produtivos (CUNHA et al., 
2007). Os frutos com exposição apropriada de luz possuem maior teor de matéria seca, 
portanto, tendem a ser mais adocicados. A primeira poda normalmente ocorre em maio 
e a segunda é realizada normalmente entre os meses de junho e julho. O corte deverá 
ocorrer preferencialmente em ramos de crescimento indeterminado, acima da terceira 
ou quarta folha após o último fruto para que haja um estímulo para a frutificação. Em 
pomares bastante vigorosos é aconselhável que novas podas ocorram em setembro e pos-
teriormente em outubro para facilitar a colheita dos kiwis (AJAP, 2021; CUNHA et al., 2007). 

Relativamente à poda de inverno, esta deve ser realizada entre a fase de repouso ve-
getativo (início de dezembro) e a fase de rebentação (até início de março) com o intuito 
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de evitar os danos provocados por geadas tardias (BLANCHET, 1985). É baseada na 
eliminação dos ramos que tenham frutificado no último ciclo vegetativo, cuja posição 
ocorre verticalmente aos ramos com maior vigor. Os ramos ladrões também deverão 
ser eliminados. A (CACIOPPO, 1989). A poda de inverno procura então o equilíbrio 
entre a quantidade e a posição dos lançamentos, o número de gomos, a quantidade de 
luz recebida pela copa, assim como o crescimento vegetativo e a frutificação (SOUSA, 
1983). Em plantas femininas é recomendado que no final dessa poda se mantenham 
até três ramos por metro linear, tendo cada lançamento entrenós curtos de 15 a 20 
gomos pronunciados (ALMEIDA, 1996). O ideal é que se obtenham entre 18 e 25 lança-
mentos por planta, consoante o compasso de exploração utilizado (CASASÚS, 1989).

É importante destacar que durante a manutenção da plantação devem efetuar-se 
outras podas, nomeadamente a poda de limpeza, realizada no período em que a planta 
se encontra em repouso vegetativo (inverno) e tem por finalidade retirar ramos do-
entes, partidos, secos e mal localizados; a poda verde, onde se pretende aumentar o 
arejamento das plantas, facilitando a entrada dos raios solares ou evitando a perda de 
seiva para partes indesejáveis, é realizada no período de alta atividade e circulação da 
seiva, durante a primavera e verão (RODRIGUES, 2008).

Antes e após a poda de cada planta, deve realizar-se a desinfeção dos instrumentos 
de corte. Os equipamentos devem ser mergulhados numa solução desinfetante, que 
pode ser um produto comercial à base de dióxido de cloro 5% (diluído em água na 
proporção de 1 mL do produto para 1000 mL de água), álcool 70%, ou hipoclorito de 
sódio (lixívia comercial diluída em água na proporção de 1:1 v:v). É recomendada a 
troca da solução desinfetante entre três e quatro vezes por dia devido à volatilidade 
dos compostos (SILVEIRA et al., 2012). Entre cada árvore, devem-se desinfetar tam-
bém os equipamentos de poda.

O período de maior suscetibilidade à infeção por agentes patogénicos ocorre após 
a poda através das feridas resultantes desta operação cultural e durante aproxima-
damente quinze dias. Recomenda-se, no final da poda, o pincelar das feridas com 
solução de tinta plástica com fungicida à base de cobre (homologado para a cultura) 
(Fig. 22) ou com uma pasta de cola branca de madeira e cobre, para evitar a entrada 
de organismos patogénicos (SOFIA, 2008). A contaminação torna-se mais difícil com 
a cicatrização, no entanto é necessário ter alguns cuidados com feridas de poda de 
maiores dimensões. Para isso, é regulamentado o fungicida cúprico aplicado como 
pasta para a proteção e desinfeção (SOFIA, 2006).

5.1.2. Cuidados durante a poda

5.1.3. Atividades pós-poda

Figura 22. Aplicação de tinta 
a base de cobre após a poda 
(Fotografia: Eva Garcia).
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5.2. Quebra de dormência

5.3. Polinização

Em épocas com temperaturas baixas algumas plantas entram numa fase de paralisa-
ção conhecida como dormência, na qual, geralmente, perdem as suas folhas. Esta fase 
de frio é essencial para alguns cultivares, principalmente para evitar rebentações e 
florações não uniformes ou insuficientes (RODRIGUES & OLIVEIRA, 2008). Em geral, 
este período de dormência requer temperaturas de frio entre 2 e 7 ºC, durante 600 a 
800 horas, tempo que varia de acordo com cada cultivar (GRELLMANN, 2005). 

A polinização é um dos fatores com maior impacto na produtividade quantitativa e 
qualitativa em pomares de kiwi. Como as espécies do género Actinidia são dióicas (i.e., 
possuem flores femininas e masculinas em plantas separadas) do tipo não apomítico 
(i.e., requerem polinização para produção de frutos), é necessário fecundar os óvulos 
para formar uma semente e desencadear a produção do fruto. Por sua vez, a quantidade 
de sementes do fruto está diretamente relacionada com a transferência eficiente de 

Reguladores de crescimento são substâncias que, sendo de origem natural ou ad-
quiridas de forma sintética, podem alterar processos metabólicos e fisiológicos das 
plantas, como o alongamento e a emissão de raízes, o alongamento de caule ou até 
mesmo a abscisão das folhas ou frutos (RODRIGUES, 2016). Na fruticultura, os principais 
reguladores de crescimento utilizados são as auxinas, as giberelinas e as citocininas 
(RODRIGUES & OLIVEIRA, 2008). 

As auxinas são substâncias encontradas principalmente em locais de crescimento 
celular ativo, como nos gomos axilares, meristemas e folhas jovens. O ácido indo-
lacético é uma das auxinas naturais mais comuns e atua nas plantas favorecendo o 
crescimento do caule, raiz, flor, folha e frutos. Em adição pode induzir partenocarpia, 
abscisão foliar, alongamento celular, dominância apical, entre outros efeitos fisioló-
gicos (HENNION, 2003a).

As giberelinas, por sua vez, estimulam o crescimento vegetativo consequente da 
expansão celular. Os seus efeitos secundários são observados na estimulação da ger-
minação das sementes, retardamento da senescência e abscisão, e indução da parte-
nocarpia e floração. Também participam na expressão sexual das plantas (RODRIGUES; 
OLIVEIRA, 2008). 

As citocininas são reguladoras de crescimento responsáveis pela divisão e diferencia-
ção celular e participam no controlo do desenvolvimento, na germinação de sementes 
e na maturação dos cloroplastos. As citocininas podem ser obtidas artificialmente por 
meio do uso de substâncias do grupo químico da fenilureia com foco no aumento do 
tamanho e peso do fruto. (CAVACO; CALOURO, 2005). Um facto importante é que a uti-
lização de biorreguladores combinados podem potencializar os efeitos desejados. as ci-
tocininas são amplamente utilizadas no cultivo in vitro, quando o objetivo é multiplicar 
o material vegetal.  Entretanto as combinações de aplicação desses fatores específicos, 
(auxinas, citocininas e giberelinas) podem variar a depender da espécie e o explan-
te (CRUZ CASTILHOS et al., 1993; VATTIPROLU et al., 2011; WANG & GLEAVE, 2012).

5.2.1. Reguladores de crescimento  
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As plantas de Actinidea apresentam dois síndromes de polinização (i.e., duas morfolo-
gias associadas a distintos mecanismo de polinização) principais: a polinização pelo 
vento, caracterizada pela existência de flores pêndulas com estigmas grandes, pela 
produção de grandes quantidades de pólen e por um período de floração curto com 
produção síncrona e massiva de flores; e a polinização por insetos, marcada pela 
existência de flores vistosas com fragrâncias florais e grandes quantidades de pólen 
como recompensa floral, pela presença de um número elevado de óvulos e por ante-
ras com maturação gradual (CRAIG & STEWART, 1988; COSTA et al., 1992; POMEROY & 
FISHER, 2002; GOODWIN & CONGDON, 2018).

Apesar da existência destes dois síndromes de polinização, o kiwi é uma cultura 
principalmente polinizada por insetos polinizadores (polinização entomófila), nome-
adamente pela abelha-do-mel, abelhões, outras abelhas selvagens e moscas-das-flores 
ou sirfídeos (MIÑARRO et al., 2015; GASPAR et al., 2022). No entanto, são os abelhões 
os polinizadores mais eficientes na polinização das flores do kiwi (CRAIG & STEWART, 
1988; POMEROY & FISHER, 2002). A diferença entre os abelhões e a abelha-do-mel 
deve-se ao facto de os primeiros interagirem mais com os estigmas a cada visita, 
transferindo 4,5 vezes mais pólen que a abelha-do-mel (CRAIG & STEWART, 1988) e 
pelo seu comportamento vibratório característico que promove a libertação de pólen 
pelas flores (BUCHMAN 1983, COBERT et al., 1988; POMEROY & FISHER, 2002; GASPAR 
et al., 2022).

Outro componente que é responsável pela polinização é o vento (polinização ane-
mófila). Nas flores das plantas masculinas, o pólen começa a ser libertado antes mesmo 
da abertura completa das pétalas, libertando mais de metade do pólen nessa altura 
(OLIVEIRA et al., 2008). A libertação do pólen ocorre de forma contínua durante um 
ou dois dias antes da flor estar completamente aberta, sendo que três a quatro dias 
depois entram em senescência. Por outro lado, as flores femininas permanecem re-
cetivas por um maior período, mesmo depois de perderem as suas pétalas (GOODWIN 
& STEVEN, 1993). Considera-se, no entanto, que o contributo do vento para a polini-
zação do kiwi é insuficiente e inconsistente (TESTOLIN et al., 1991; COSTA et al., 1993, 
CASTRO et al., 2021a, b).

Dada a necessidade de vectores de polinização, é importante destacar que diversos 
fatores podem estar envolvidos e impactar a polinização. Assim, fatores que influen-
ciem a disponibilidade de pólen no pomar e a quantidade e qualidade do pólen que 
chega aos estigmas das flores da actinídea, podendo dar origem a défices de polinização 
e consequentemente à diminuição na produção de fruto e/ou produção de frutos de 
menor calibre (CASTRO et al. 2021b). Entre os factores mais relevantes, detacam-se 

5.3.1. Polinização natural

um número significativo de grãos de pólen para as flores femininas (ABREU & OLIVEI-
RA, 2004). Portanto, no kiwi, à semelhança de várias outras fruteiras, a quantidade e 
a qualidade do pólen estão intimamente relacionadas com o tamanho final do fruto 
(OLIVEIRA et al., FÉLIX et al, 2008). Para que um fruto de kiwi atinja um tamanho com 
valor comercial necessita de ter ao mínimo 700 sementes e para isso é necessário que 
uma quantidade de 2 a 3 vezes mais grãos de pólen cheguem às flores femininas. As-
sim, a polinização é um dos fatores que afetam diretamente o rendimento económico 
do produtor (COSTA et al., 1992; ANTUNES et al., 2006; TACCONI et al., 2016; CASTRO 
et al., 2021a;b). 
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principalmente as adversidades climatéricas que influenciam não só o comportamen-
to dos polinizadores mas também impactam a fenologia das plantas, a ausência de 
sincronismo entre a abertura das flores masculinas e femininas devido à inadequação 
das variedades às condições edafoclimáticas da região, e a rápida duração da fase de 
floração. Destacam-se também práticas de gestão que resultem num baixo número ou 
na distribuição inadequada de plantas masculinas contribuindo para a falta de pólen no 
pomar, ou medidas de gestão com impacto negativo nos insetos polinizadores como, por 
exemplo, o uso de pesticidas ou gestão da vegetação inadequada (POMEROY & FISHER, 
2002; AIZEN et al., 2008; SILVEIRA et al., 2012; SAÉZ et al., 2019; GASPAR et al., 2022).

Adicionalmente, a crescente utilização de redes de proteção dos pomares carece de 
uma avaliação do impacto nos polinizadores e polinização. As redes reduzem a ventila-
ção e o movimento de pólen, e restringem o movimento de polinizadores, originando 
alguma desorientação no seu movimento (ANTUNES et al., 2006). Ensaios em pomares 
de kiwi na Nova Zelândia registaram uma redução no número de abelhas-do-mel à 
procura de alimento dentro dos pomares com rede de proteção, em comparação com 
pomares não cobertos (BURGE et al., 1988; EVANS et al., 2019). Assim, o custo-benefício 
desta prática cultural deverá ser avaliado pelo produtor.

Para maximizar a polinização é ideal adotar algumas medidas, como aumentar a 
quantidade de plantas masculinas (principalmente nas margens da cultura de acor-
do com a direção predominante do vento ao nível local) e/ou escolher genótipos de 
plantas que apresentem floração com maior sincronia entre plantas masculinas e 
femininas (OLIVEIRA et al., 2008; HENNION, 2003b). 

Em Portugal, observa-se a existência de variabilidade nos défices de polinização 
entre pomares e anos de amostragem (CASTRO et al. 2021a). Um grande número de 
pomares apresentou níveis baixos ou nulos de défice de polinização, indicando que 
nestes pomares e nos anos de estudo, os serviços de polinização existentes foram 
suficientes para atingir produtividades ótimas. Ainda assim, observaram-se pomares 
que registaram défices de polinização consistentes no tempo, o que sugere a existência 
de fatores negativos permanentes (e.g., presença de redes de proteção, paisagens ur-
banas, condições climatéricas adversas, baixa disponibilidade de pólen) que afetaram 
a polinização os quais necessitam ser colmatados para aumentar a produtividade do 
pomar (ANTUNES et al., 2006; CASTRO et al. 2021a,b).

Em determinadas localidades pode ser necessária a colocação de corta-ventos nos 
pomares de kiwi como uma das medidas para controlo dos ventos em excesso, que, 
durante a polinização, acabam por ser desvantajosos (HENNION, 2003b). Uma das 
formas de controlar e potenciar a polinização pela via do vento no pomar é a utili-
zação de máquinas com turbinas (Fig. 23). Estas turbinas utilizam correntes de ar de 
forte pressão para dispersar o pólen pelo ar no interior do pomar e, assim, aumentar 
a probabilidade de alcançar os estigmas das flores femininas (OLIVEIRA et al., 2008). 
Nota-se, no entanto, que esta prática cultural, deve ser vista como uma ferramenta 
complementar uma vez que o contributo do vento para a polinização do kiwi é consi-
derado insuficiente para atingir a produção de frutos de calibres comerciais (EVANS 
et al., 2019; CASTRO et al. 2021b).

5.3.2. Polinização anemófila assistida com ventiladores
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A polinização da Actinídea é fortemente dependente dos insetos polinizadores, no-
meadamente a abelha do mel (Apis mellifera) e os abelhões (género Bombus, de onde 
se destaca em Portugal a espécie Bombus terrestris), mas também por outras espécies 
de abelhas selvagens e moscas-das-flores, também conhecidas como sirfídeos (família 
Syrphidae) (Fig. 24). Em Portugal, e apesar de não ser o polinizador mais eficiente, a 
abelha do mel é o polinizador domesticado mais frequentemente usado em pomares 
de kiwi, na forma de colmeias (GOODWIN & STEVEN, 1993; HOWPAGE et al., 2001). No 
entanto, a utilização de colónias domesticadas de abelhão tem também sido usada em 
algumas regiões (POMEROY & FISHER, 2002).  Para a abelha do mel é convencional-
mente indicada a colocação de, no mínimo, 12 colmeias por hectare durante a floração, 
em particular quando mais de 20% das flores femininas estão abertas (GOODWIN & 
STEVEN, 1993).

Os polinizadores mais eficientes para a actinídea são os abelhões pois são capazes de 
polinização por vibração, sendo 4,5 vezes mais eficazes do que a abelha do mel (CRAIG 
& STEWART, 1988; POMEROY & FISHER, 2002). Ainda assim, as abelhas como um todo 
são consideradas um grupo importante na polinização do kiwi (GOODWIN & STEVEN, 
1993; HENNION, 2003b; GASPAR et al., 2022). Além dos polinizadores mencionados 
acima, outros grupos de insetos também podem auxiliar nesse processo, incluindo 

5.3.3. Polinização entomófila 

Figura 23. Máquinas utilizadas para polinização por vento em pomares de kiwi 
(Fonte: Taconni et al., 2016).

Figura 24. Abelhão numa planta masculina e a mosca das flores numa planta feminina 
(Fotografias: Hugo Gaspar).
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vespas, escaravelhos e outras moscas (OLIVEIRA et al., 2008). 
Os insetos polinizadores estão mais ativos até à hora mais quente do dia, altura essa 

em que o pólen começa a tornar-se mais seco, e se torna mais difícil de extrair. Quando 
o pólen de kiwi está menos acessível, esses polinizadores deslocam-se em busca de 
outras fontes de alimento, estando as abelhas selvagens limitadas ao raio de ação em 
torno do seu ninho que é determinado pelo tamanho do seu corpo (HENNION, 2003b). 
Os polinizadores selvagens, onde estão incluídos os abelhões (quando não são domes-
ticados), podem ser favorecidos pelo aumento de disponibilidade de alimento floral 
diversificado e pela presença de habitats (ou micro habitats) adequados à sua instalação 
natural no pomar ou nas suas imediações. Isto inclui a manutenção de locais naturais 
ou semi-naturais, que dentro da área de produção podem existir na forma de locais 
de passagem ou áreas não cultivadas onde não se revolve o solo e se mantém vegeta-
ção natural, pelo menos de forma parcial. Adicionalmente, o controlo da vegetação 
natural pode ser feito com recurso a formas amigas dos polinizadores com o corte, 
em oposição ao uso de químicos, e pela seleção dos momentos de controlo para após 
a sua floração e formação de semente para que as populações de plantas silvestres se 
mantenham no local. (ABROL, 2010; CASTRO et al., 2021a; GASPAR et al., 2022). 

Adicionalmente, a melhoria das condições no pomar e seu envolvente permite a 
existência de insetos com dupla função no pomar, como é o exemplo das moscas-das-
-flores ou sirfídeos que em estado larvar são predadoras de pragas (como por exemplo, 
pulgões) ou decompositoras de matéria morta, e no estado adulto são polinizadores 
da cultura. 

A manutenção e promoção da biodiversidade nos pomares de kiwi garante melho-
res serviços de polinização naturais e maior capacidade de resiliência e recuperação 
perante adversidades (particularmente quando afetam uma espécie dominante, como 
a abelha-do-mel). A biodiversidade pode ser promovida através das práticas no pomar, 
mas a diversidade da paisagem envolvente desempenha também um papel muito 
relevante. Uma paisagem biodiversa envolvente ao pomar fornecerá serviços fun-
damentais para a produtividade do pomar. A gestão da paisagem extravasa a gestão 
do pomar, mas pode ser considerada aquando da seleção do local para instalação do 
pomar, dando preferência a envolvências com florestas e zonas de vegetação herbá-
cea e arbustiva em detrimento de áreas altamente artificializadas por meio de outras 
explorações extensivas agrícolas ou extensa malha urbana (SÁEZ et al., 2019; BALDOCK 
et al., 2019; GASPAR et al., 2022).

A aplicação artificial de pólen é um dos métodos mais eficazes para a polinização das 
Actinídeas nos anos em que ocorrem problemas na floração e na polinização natural. 
Esta prática é utilizada para complementar a polinização natural, e é geralmente usada 
com o objetivo de potenciar o calibre do fruto. A aquisição de pólen requer planeamen-
to antecipado por parte do produtor, pois a aquisição é normalmente realizada antes 
da floração do pomar (GOODWIN & STEVEN, 1993). Este método consiste na recolha 
e conservação do pólen em anos de maior produção, seguida da sua aplicação através 
de máquinas polinizadoras, por duas vias: seca ou húmida. O momento da aplicação 
é o fator mais importante no sucesso da polinização assistida, que geralmente deve 
ocorrer quando 90% das flores estão abertas (ANTUNES et al., 2006; HENNION, 2003b). 

5.3.4. Polinização assistida
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A quantidade de pólen a aplicar também deve ser levada em consideração, pois de-
pende do número de aplicações planeadas, bem como da magnitude da floração das 
variedades masculinas e da sincronização da floração das plantas femininas (OLIVEIRA 
et al., 2008).

O pólen utilizado nas aplicações artificiais é geralmente adquirido através dos entre-
postos que trabalham com a cultura do kiwi. Este, por sua vez, necessita de condições 
específicas de armazenamento (OLIVEIRA et al., 2008). Deve ser guardado a tempera-
turas inferiores a 4-5 ºC por até três dias. Para armazenamento por longo período (até 
3 anos), deve-se congelar entre -18 °C e -20 °C. O transporte para o pomar deve ser 
realizado em caixa térmica com acumuladores térmicos a 4 ºC (BOMBEN et al., 1999; 
ANTUNES et al., 2006; BORGHEZAN et al., 2011). É muito importante ressaltar que a 
polinização artificial tem custos elevados devidos ao preço do pólen, e há a possibi-
lidade de disseminação de PSA, bactéria causadora do cancro bacteriano. O impacto 
económico da PSA é largamente conhecido e por isso há necessidade de parcimónia 
por parte do produtor na aplicação de pólen externo ao pomar (DONATI et al., 2018; 
GARCIA et al., 2018; TACCONI et al., 2016; CASTRO et al., 2021a). 

Em Itália, foi observado que a polinização manual associada à aplicação de pólen 
seco forneceu melhores resultados no que se refere ao aumento do peso médio dos 
frutos bem como no aumento da quantidade de frutos com calibre da classe I (peso 
mínimo de 70g) e classe Extra (peso mínimo de 90g). O início da queda das pétalas 
foi o melhor período observado com maior recetividade do estigma, portanto um 
excelente momento para efetuar a polinização manual. A polinização que ocorreu 
nesse período resultou em frutos de excelente calibre quando comparado com outras 
formas de polinização (TACCONI et al., 2016). Embora a janela de floração da actinídea 
seja curta, o produtor deve ter atenção à fenologia para que a eficiência de possíveis 
intervenções seja positiva.

Ensaios de polinizações controladas efetuados em Portugal mostram que a suple-
mentação manual de pólen melhorou a produção na maior parte dos pomares, aumen-
tando o número e/ou peso dos frutos, o que influencia a distribuição pelos diferentes 
calibres. No entanto, a polinização mecânica efetuada pelos produtores nem sempre 
foi eficiente e/ou necessária. Contrariamente ao esperado, a polinização assistida não 
resultou no aumento do peso médio do fruto, apesar de em alguns pomares resultar 
numa maior proporção de frutos em calibres mais altos e menor proporção de frutos 
na categoria de refugo (CASTRO et al., 2021b). A necessidade de aplicação de pólen deve 
ser vista como uma ferramenta de gestão de complemento em condições desfavoráveis 
à polinização natural, mas tendo em consideração que é necessário rever a eficiência 
das metodologias usadas em Portugal.

No tipo de polinização por via seca é indicada a utilização de até 200g/ha de pólen, 
sendo que este deve estar misturado com um agente dispersante inerte (como por 
exemplo, esporos de Lycopodium) na proporção de uma parte de pólen para duas partes 
de dispersante (GOODWIN & STEVEN, 1993). Esse tipo de polinização deve ser realizado 
em dias nublados, em que a humidade relativa do ar seja maior que 70%, de preferência 
com uma ligeira brisa (HENNION, 2003b). Caso o dia esteja mais quente e a humidade 
seja menor que a indicada, é necessário fazer uma rega antes da aplicação (ANTUNES 
et al., 2006). É aconselhável não utilizar uma quantidade elevada de pólen no depósito 

5.3.4.1. Via seca
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da máquina, sendo o indicado a quantidade suficiente para fertilizar 1 hectare. Assim 
que colocado no depósito, deve-se aplicar rapidamente, de forma a manter a qualidade 
do pólen. A aplicação deverá ser efetuada a uma distância de 50-60 cm das flores a 
polinizar (OLIVEIRA et al., 2008). 

No tipo de polinização que utiliza a via líquida é possível aplicar até 100 g/ha de pó-
len misturado com água desmineralizada numa razão de 5 g/L (GOODWIN & STEVEN, 
1993). Ao contrário da polinização por via seca, não há restrições climáticas para seu 
uso, porém a ponta do pulverizador precisa de estar mais próxima das flores, i.e., a 
cerca de 20 cm de distância das flores femininas (HENNION, 2003b).

5.3.4.2. Via húmida

5.4. Monda dos frutos

Se os frutos de Actinídea não apresentarem uma queda natural através dos pedúncu-
los, é essencial praticar uma remoção manual, para eliminar frutos pequenos, acha-
tados, deformados e/ou com cicatrizes e manchas na epiderme. Esta monda deve ser 
realizada no máximo três semanas após a floração atingir no mínimo 80% de flores 
abertas (RODRIGUES & OLIVEIRA, 2008). Esta intervenção permite aumentar o calibre 
e melhorar a forma dos frutos, selecionando os melhores frutos e eliminando os piores 
e/ou deformados (ALMEIDA, 1996; HENNION, 2003a).

Para que a produção seja de qualidade, a abundância de frutos deve ser adaptada 
ao tipo de ramos, não excedendo dois frutos em ramos determinados de 10 cm, mais 
de quatro em ramos com comprimento entre 15 e 20 cm e mais de cinco frutos nos 
ramos de crescimento indefinido, desde que sejam bem polinizados (ALMEIDA, 1996; 
HENNION, 2003). Para evitar frutos com baixo calibre, plantas com distâncias de 5 m 
ao longo da linha devem ter 600 frutos por planta, enquanto plantas com 3 m de braço 
o número máximo não deve exceder os 400 frutos (RODRIGUES & OLIVEIRA, 2008).

Antes da monda dos frutos ainda é possível realizar a monda dos botões florais, que 
garante melhores resultados, com maior probabilidade de as flores restantes origina-
rem frutos com calibres elevados (ALMEIDA, 1996; HENNION, 2003a). No entanto, é uma 
prática arriscada, uma vez que pode ocorrer uma floração deficiente ou a viabilidade 
das flores pode estar comprometida por questões fitossanitárias, o que terá impacto 
na produção (RODRIGUES & OLIVEIRA, 2008). Para além disso, também é arriscada, 
se praticada por operadores inexperientes e que possam retirar flores (Fig. 25) que 
possam efetivamente vir a originar frutos com qualidade comercial. 
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5.5. Incisão anelar

5.6. Cobertura do Solo

Essa técnica interrompe a passagem da seiva elaborada por um período limitado, pois 
remove um anel de casca nos ramos laterais ou no tronco. Desta forma, os hidratos 
de carbono e os reguladores de crescimento não têm forma de migrar para as raízes, 
ficando a ser utilizados pelos frutos. Isso promove a multiplicação celular e, conse-
quentemente, um aumento no peso médio dos frutos, bem como o seu alongamento, 
aumentando a produtividade e a qualidade, sem alterações ambientais, nem deixando 
resíduos tóxicos nos frutos (VELOSO et al., 2003). Esta prática é recomendada nos ra-
mos laterais entre o final do vingamento (junho) e a primeira semana de julho para 
obter um aumento de calibre dos frutos. Quando se pretende aumentar a matéria seca, 
recomenda-se a realização desta prática, 12 semanas após a floração (SALE & LYFORD, 
1990).  A incisão anelar acelera o período de produção e pode afetar o desenvolvimen-
to das árvores mais jovens, por isso deve ser praticada por alguém com experiência 
(OLIVEIRA & RODRIGUES, 2008). A incisão anelar ao provocar uma abertura na planta 
pode constituir uma porta de entrada para organismos fitopatogénicos, pelo que a 
sua aplicação deve ser ponderada.

Na fileira do kiwi é comum haver regas diárias. A conservação do solo poderá ser 
baseada em estratégias de proteção, como as mobilizações nulas ou reduzidas para 
a manutenção. Uma prática que pode ser utilizada nesta fase é o enrelvamento, que 
consiste no revestimento herbáceo permanente da entrelinha do pomar (FERREI-
RA, 2005; CURADO & NEVES, 2008). Com esta prática, é possível um incremento no 
conteúdo de matéria orgânica e da estrutura do solo, facilitando a transferência de 
água (MARQUES, 2006), enquanto promovem potencialmente a ocorrência de insetos 
polinizadores, fundamentais na polinização da cultura. Recomenda-se o uso de legu-
minosas que diminuem ou reduzem a necessidade de aplicação de azoto, devido à sua 
capacidade de fixação do azoto atmosférico (VARENNES, 2003), servindo também de 
fonte de alimento aos insetos polinizadores, assim como de gramíneas que contribuem 
para a formação do solo e fixação de carbono.

Figura 25. Flores deformadas. Podem produzir frutos deformados ou geminados sem qualidade 
comercial ou destinados ao mercado de polpa (Fotografias: Sílvia Castro).
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O controlo de infestantes através de métodos mecânicos é amplamente utilizada pelos 
produtores, conjugada com a utilização de herbicida, principalmente em locais espe-
cíficos do sistema de irrigação localizados no solo, onde estas espécies não desejadas 
encontram mais nutrientes e água disponíveis para o seu crescimento. Entretanto, é 
importante ressaltar que a utilização de fitofármacos deve ser feita com extremo cui-
dado, uma vez que as aplicações dessas substâncias exercem forte impacto negativo na 
comunidade de polinizadores. As mudanças no solo podem promover fragmentação ou 
perda do habitat, facto que também contribui para o declínio das comunidades de polini-
zadores (VARENNES, 2003; FERREIRA, 2005; TSCHARNTKE et al., 2005; LE FÉON et al., 2010; 
POWNEY et al., 2019; ZATTARA & AIZEN, 2021; GASPAR et al., 2022; CASTRO et al., 2021a).

5.7. Fertilização

Solos com quantidades e proporções adequadas de nutrientes garantem o crescimen-
to e o desenvolvimento adequados das culturas, resultando em altos rendimentos 
e produtos de qualidade. Deste modo, uma fertilização racional conseguirá suprir 
as necessidades minerais e manter o estado de fertilidade, considerando aspetos da 
produção e respeitando o meio ambiente (PACHECO et al., 2008).

A fertilização na cultura do kiwi ocorre em três períodos distintos: antes da insta-
lação do pomar, durante a formação do pomar e durante a vida produtiva das plantas.

De acordo com as informações obtidas a partir das análises do solo e das análises 
de água de rega durante a instalação do pomar, é possível avaliar a qualidade do solo 
e, assim, corrigir alguma deficiência de nutrientes, respeitando os limites que podem 
ser introduzidos no solo (MADRP, 1997; MADRP, 1999). A fertilização durante o estabe-
lecimento do pomar baseia-se nas análises do solo, das folhas e da água da rega. Este 
acompanhamento é importante, pois permite, caso necessário, realizar correções com 
a quantidade adequada de fertilizantes. É necessário saber o que se está a aplicar no 
pomar, uma vez que os adubos e corretivos diferem em vários aspetos e apresentam 
níveis de eficácia distintos dependendo do tipo de solo, bem como do período do ano 
em que ocorre a aplicação. 

Após a instalação do pomar, a fertilização poderá ser de dois tipos: a de formação e 
a de produção. A fertilização de formação é necessária para nutrir as plantas jovens, 
permitindo um crescimento vigoroso, e ocorre nos primeiros anos de estabelecimento 
do pomar. A fertilização de produção ocorre no início da frutificação, favorecendo a 
produção qualitativa e quantitativa dos frutos e evitando um crescimento vegetativo 
exagerado. Para que o processo de fertilização seja adequado, o produtor deve avaliar 
de forma periódica o estado nutricional dos pomares. A partir do quinto ano, aconse-
lha-se que a análise foliar seja feita anualmente enquanto a avaliação nutricional do 
solo deverá ocorrer em quadriénios (MADRP, 1999).

Durante a etapa de plena produção e após a realização de podas, nomeadamente a 
poda de inverno, deve ser avaliada a necessidade ou não de incorporar a lenha pro-
veniente da poda no solo. A utilização da lenha reduzirá a necessidade de aplicação 
de mais nutrientes, visto que através deste procedimento haverá o retorno ao solo de 
praticamente todos os nutrientes, com exceção dos nutrientes presentes nos frutos. 
A tabela 6 indica a quantidade de nutrientes a serem aplicados com e sem presença 
de lenha de poda.
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Nos pomares com matéria orgânica inferior a 2,5% é necessária a aplicação de correti-
vos. Durante o período de inverno deve efetuar-se a correção calcária. Para a correção 
de matéria orgânica, recomenda-se a aplicação na primavera. 

Alguns nutrientes são extremamente importantes para que o crescimento da planta 
ocorra de modo saudável. O azoto é absorvido na forma de nitrato ou amónio influen-
ciando o crescimento e desenvolvimento da planta, bem como do fruto. O nitrato é 
mais facilmente absorvido sob a forma de amónia sofrendo algumas reações químicas 
até à forma de nitrato. Normalmente, o solo tem uma boa capacidade de reter esse 
composto. No período de desenvolvimento dos frutos ocorre uma intensa absorção 
de azoto pelas plantas. Não é recomendada a aplicação de azoto durante a instala-
ção, devendo a sua utilização ser com parcimónia, anualmente e aplicada de forma 
fracionada para evitar contaminação dos lençóis freáticos. A depender da forma e 
quantidade com a qual o azoto é aplicado, poderá haver um aumento de até 30% na 
produção de frutos comercializáveis. É importante destacar que o excesso de azoto 
promove o desequilíbrio da nutrição de potássio e fósforo, o que pode induzir atraso 
no início da floração e na maturação dos frutos. Em solos com carência deste macro-
nutriente é possível realizar adubações com azoto até outubro. Em solos considerados 
normais essas adubações não devem ultrapassar o mês de julho (CUNHA et al.; 2007; 
PACHECO et al.; 2008).

O fósforo é outro macronutriente importante, pois é fundamental para os processos 
metabólicos e atua no desenvolvimento das raízes das plantas de Actinidia. Entre os 
macronutrientes o fósforo é o que apresenta menor necessidade quantitativa de apli-
cação. Contudo, a carência desse componente pode causar limitações ao crescimento 
das plantas (CUNHA et al., 2007). 

O potássio atua na formação de proteínas e equilíbrio hídrico. O balanço correto de 
potássio interfere positivamente no transporte de nitratos e hidratos de carbono. Desse 
modo o teor de açúcar final e a concentração de ácido ascórbico estão relacionadas 
com este mineral. Os solos em Portugal onde se produz kiwi são ricos nesse mineral e, 
portanto, não é recomendado que haja aplicação de potássio no inverno. No entanto, 

POMARES
PRODUÇÃO 
ESPERADA 
(TON/HA)

AZOTO 
(N, KG/HA)

FÓSFORO      
(P2O5, KG/HA)

POTÁSSIO
(K2O, KG/HA)

MAGNÉSIO
(MG, KG/HA)

Com incorpora-
çao da lenha de 
poda no solo

Sem incorpora-
çao da lenha de 
poda no solo

10 - 15
15 - 20
20 - 25
25 - 30

> 30

10 - 15
15 - 20
20 - 25

>25

60
75
90

105
120

105
120
135
150

40
50
60
70
80

70
80
90

100

30
35
40
45
50

50
55
60
65

10
15
20
25
30

20
25
30
35

80 – 100
100-125
125-150
150-170
170-200

100-130
130-150
150-170
170-200

65
85

100
120
135

85
100
120
140

30
30
30
30
30

35
35
35
35

15
15
15
15
15

20
20
20
20

BAIXO BAIXO BAIXO BAIXONORMAL NORMAL NORMAL NORMAL

Tabela 6. Quantidade de nutrientes necessárias anualmente, com e sem presença de lenha 
de poda no pomar (Fonte: LQARS, 2006).
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o excesso de potássio impede que haja a absorção de cálcio e magnésio. O período de 
crescimento e desenvolvimento do fruto, entre julho e setembro é o de maior neces-
sidade de potássio. Quantidades ótimas de potássio têm impactos positivos no calibre, 
sendo expectáveis impactos positivos também no sabor do fruto esteja (COUTINHO & 
VELOSO, 1997; CUNHA et al., 2007). 

O cálcio é um micronutriente associado à maturação dos frutos e conservação após 
a colheita. A boa textura e consistência dos frutos são percetíveis em pomares com 
níveis ótimos de cálcio. Este mineral está envolvido nos mecanismos de defesa das 
plantas contra agentes patogénicos. O melhor período para sua aplicação, de forma a 
garantir uma boa absorção por parte das plantas, ocorre nos primeiros 50 dias após a 
queda das pétalas, no início do vingamento (ANTUNES et al., 2007). 

O magnésio é um dos componentes centrais do metabolismo energético da planta. 
A presença de níveis ótimos deste mineral garante uma boa frutificação. A redução de 
magnésio pode resultar na diminuição da quantidade de frutos (CLARK & SMITH, 1987).

O zinco está associado ao metabolismo das auxinas. A redução de zinco interferirá 
diretamente na paragem do crescimento terminal, na formação de folíolos frágeis e na 
produção de gomos axilares com distorção no crescimento (Coutinho & Veloso, 1997).

Dois micronutrientes que precisam de especial atenção são o boro e o sódio. As 
plantas de Actinídea são bastante sensíveis ao excesso destes elementos. O boro está 
envolvido na produção de proteínas e no crescimento dos meristemas. Este elemen-
to está também associado a uma boa frutificação, com grande quantidade de frutos 
vingados. As plantas requerem níveis de sódio abaixo de 50ppm, pois a actinídea é 
extremamente sensível ao aumento se sais, principalmente ao NaCl. Níveis seguros 
para irrigação envolvem um limite de concentração de 70ppm de cloretos e 200ppm 
de bicarbonatos (WANG et al., 1994; CAVACO & CALOURO, 2005; RUSTEM & TARAK-
ÇIOĞLU, 2006). 

A tabela 7 descreve a quantidade de nutrientes necessárias para a manutenção do 
pomar.
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NUTRIENTE

Azoto

Fósforo

Potássio

Cálcio

Magnésio

Enxofre

Cloro

Manganês

Boro

Zinco

QUANTIDADE NECESSÁRIA EM RELAÇÃO A MATÉRIA SECA

3,5 a 3,9 % - Após o abrolhamento
2,2 a 2,8 % - Na metade do ciclo vegetativo
1,8 a 2,2 % - Durante o período de colheita

0,2 a 0,3 %

1,65 a 2,5 %

3 a 4,7 %

0,3 a 0,55 %

0,2 a 0,35 %

0,8 e 2 %

40 a 170 ppm

35 a 55 ppm

15 a 25 ppm

Tabela 7. Quantidade ótima de nutrientes necessárias no solo do pomar. O azoto é o único 
elemento que apresenta variação ao longo do ciclo da actinídea (Fonte: LQARS, 2006).
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Os equipamentos mecânicos básicos que devem existir para a manutenção do pomar 
de Actinídea são listados a seguir (CUNHA et al., 2007): 

– 06 –
Máquinas agrícolas e equipamentos

6.1. Tesoura de poda

6.2. Destroçadores

6.3. Pulverizadores/ Atomizadores

A tesoura é normalmente utilizada nas podas de verão e de inverno. Na poda de inver-
no as tesouras que poderão ser usadas são:  as de duas mãos (tesourões), as elétricas, 
com carga de energia relativamente longa, e/ou pneumáticas. A tesoura de poda para 
duas mãos não é recomendada para pomares com grande área. As tesouras de duas 
mãos ou tesourões são as mais utilizadas, seguidas pelas elétricas. Já as pneumáticas 
dependem da ligação a um compressor que normalmente está acoplado a um trator. 
Mas a escolha das tesouras não constitui um grande problema para o produtor uma 
vez que os resultados obtidos não são muito díspares entre tipos de tesouras.

A partir do momento em que a poda é realizada (principalmente a poda de inverno) 
ficam muitos ramos no pomar. A forma mais eficiente para eliminar os restos das podas 
é através da utilização de destroçadores que se acoplam ao trator e que permitem que 
a lenha seja cortada em pedaços muito menores e dessa forma a sua decomposição 
seja facilitada, garantindo o retorno de parte dos nutrientes ao solo. Esse trabalho 
deve ocorrer sempre na superfície do terreno para evitar qualquer tipo de mobiliza-
ção. A remoção de toda a lenha do pomar não é recomendável e normalmente não há 
essa intenção. Contudo, em pomares em que seja detetada a presença de patógenos, 
as lenhas devem ser removidas e eliminadas para evitar a disseminação de doenças.

Estes equipamentos são fixados ao trator e podem ser utilizados para aplicação de 
herbicidas, adubações foliares, tratamentos fitossanitários e até polinização assistida, 
sendo recomendável a utilização de reservatórios específicos ou proceder a uma correta 
lavagem de forma que não existam resíduos, evitando quaisquer danos na cultura. Os 
pulverizadores devem passar por inspeções obrigatórias a cada três anos.
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6.4. Pulverizadores de aplicação de pólen

Em território nacional a via para aplicação de pólen mais utilizada é a de via húmida. 
Para isso é necessário a utilização de pulverizadores de baixa pressão. Podem ainda ser 
acoplados ventiladores aos tratores que fomentem a circulação de ar e permitam uma 
distribuição mais uniforme do pólen pelo pomar, com predominância nos corredores de 
plantas femininas. Alguns pomares em Portugal fazem uso de um dispositivo de polini-
zação assistida por ar (Fig. 26). Entre dispositivos poderá haver diferença no diâmetro do 
bico e na estrutura do motor (MU et al., 2018). Atualmente, as máquinas de polinização 
não têm capacidade de realizar a polinização automatizada per si, podendo, no entanto, 
ser acopladas ao trator. O dispositivo de pulverização da máquina de polinização usa 
um bico para controlar o fluxo de líquido (MU et al., 2018).

É importante destacar que o uso de meios mecanizados não prejudica a viabilidade 
polínica, mas existe naturalmente uma limitação física da quantidade de grãos de pólen 
que podem ser capturados pelos estigmas, ou seja, aumentar a quantidade de pólen na 
aplicação não irá aumentar a recetividade pela flor. Por essa razão é importante saber 
a quantidade máxima de pólen que pode ser aplicada para que não haja prejuízo. Uma 
vantagem importante é que a velocidade da polinização assistida é muitíssimo maior 
quando comparada com a polinização manual, utilizando um terço da quantidade de 
pólen (BARNETT et al., 2007). 

Figura 26. Dispositivo portátil de polinização assistida (Fotografia: Sílvia Castro).
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6.5. Colheita dos frutos

6.6. Novas tecnologias 

Existem protótipos chineses e neozelandeses para colheita de kiwi que recorrem à infor-
mação recolhida por diversos sensores para determinar a localização da fruta, inclusive 
durante a noite se o espaço for bem iluminado. O robô pode ser programado usando 
uma rede neural convolucional (rede processadora de imagens e vídeos) que lhe per-
mite reconhecer os kiwis mesmo em aglomerados nos ramos (FU et al., 2018; MU et al., 
2017; CUI et al., 2012; CUI et al., 2013). O robô possui uma estrutura de corte, dispositivo 
de fixação em terra, deteção do objeto e braço telescópico ajustável programado para 
realizar uma colheita de forma não destrutiva. O robô multibraços (Fig. 27) mais eficiente 
ainda tem uma perda de 25% de frutos durante a colheita, sendo um valor percentual 
considerado elevado. Entretanto com a evolução dos sistemas de deteção de imagem 
e desenvolvimento de novos algoritmos é possível que este valor diminua ao longo do 
tempo para patamares aceitáveis. A maior barreira tecnológica tem sido o desenvolvi-
mento de um algoritmo robusto associado a sensores específicos que sejam capazes de 
detetar alterações no terreno bem como a disposição irregular dos frutos nos ramos para 
uma colheita com o mínimo de danos possíveis (FU et al., 2017; WILLIAMS et al., 2009).

A Nova Zelândia, seguida pela China, tem liderado as inovações na área das tecnologias 
agrícolas para o cultivo de kiwi. Essas inovações garantirão uma melhor gestão dos 
processos sobre as mudanças geradas por alterações climáticas e também o melhor 
timing para execução de certas operações culturais (TAYLOR et al., 2014; HULL et al., 
2016). Ainda existem barreiras tecnológicas para superar os principais problemas de 
mecanização na polinização e colheita. Nenhum dispositivo disponível no mercado ou 
em fase de testes opera com 100% de eficiência, sendo necessário, em certas fases do 
processamento, algum nível de operação manual. 

Figura 27. Robô de colheita em atividade no pomar de kiwi (Fonte: WILLIAMS et al., 2009).
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A Nova Zelândia é o país que mais investiu em automatização do processo de determi-
nação do calibre do kiwi. A logística neozelandesa desenvolveu um processo automático 
baseado em imagens para classificar a fruta com base no tamanho e nos defeitos da 
superfície. Posteriormente a fruta pode ser embalada de acordo com a procura do con-
sumidor antes de entrar em venda direta nas superfícies comerciais (GARCÍA-QUIROGA 
et al., 2015; ROBERTSON et al., 2014).

Alguns produtores já recorrem ao uso de drones. O objetivo da aquisição desses dis-
positivos é monitorizar diversas atividades, como as condições da colheita, impacto da 
escassez hídrica, os níveis de clorofila, estado fitossanitário do pomar e avaliar a efici-
ência da irrigação. Há outros dispositivos não móveis, os sensores estáticos, que podem 
medir a humidade relativa, temperatura, humidade do solo, velocidade do vento, entre 
outros fatores, e que já são frequentemente utilizados em Portugal (WOODWARD & 
CLEARWATER 2012; GITELSON et al., 2003).

Um dos mais recentes avanços tecnológicos é o NIR (Near Infrared) – Classificação por 
Câmara de Infravermelho Próximo. O NIR emite luz e pode medir qualquer alteração 
nos comprimentos de onda refletida. A matéria seca, Brix, firmeza e cor são parâmetros 
qualitativos internos da fruta que podem ser medidos juntamente com possíveis danos 
à superfície, manchas, além do calibre. Há múltiplas câmaras para conseguir maior 
precisão e dessa forma permitir a tomada de decisão pela máquina, por exemplo, para 
remover o fruto, ou proceder ao seu embalamento por semelhança de tamanho e qua-
lidade, nas bandejas. O modelo mais recente é o ‘Spectrim’ já disponível para a fileira 
do kiwi (HULL et al., 2016).



M
AN

UAL D
O

 KW
IC

ULTO
R

PRA
G

A
S –

 M
O

N
ITO

RIZA
Ç

Ã
O

 E G
ESTÃ

O
71

Assim como o ciclo de vida da própria Actinídea, a ocorrência de pragas está relacio-
nada entre outros fatores com as mudanças do clima, nomeadamente a variação da 
temperatura, pluviometria e humidade. Depois da deteção de uma praga é necessário 
recorrer aos meios diretos de proteção com o mínimo de impacto na saúde humana, nos 
organismos não visados e no ambiente, utilizando-os de forma integrada e recorrendo 
à luta química apenas em último recurso (Proteção Integrada das Culturas - Conceitos e 
Princípios Gerais – Volume I – DGAV, 2014), já que esta tem impactos negativo no solo, 
nos lençóis freáticos e na biodiversidade (MATHIOPOULOS, 2014). Quando os métodos 
químicos são necessários, devem ser desenvolvidos estudos aprofundados sobre o 
estádio de desenvolvimento da praga, como avaliação dos níveis populacionais, para 
que os danos colaterais sejam reduzidos pela quantidade adequada da intervenção 
(ANTUNES et al., 2005). Um método indireto para mitigar alguns dos efeitos causados 
pelas pragas é o controlo do estado nutricional e hídrico do pomar com o objetivo de 
potenciar a saúde das plantas. Sem esses cuidados, a resiliência das plantas ao ataque 
por pragas fica comprometido, traduzindo-se num aumento significativo das perdas 
associadas (ANTUNES et al., 2005).

Em comparação com as outras fileiras, o kiwi apresenta poucos problemas fitossa-
nitários relacionados com a ocorrência de pragas. De seguida são descritas por grupo 
taxonómico as pragas que afetam a cultura de kiwi, com a descrição técnica da gestão 
e monitorização associada a cada praga. 

– 07 –
Pragas – monitorização e gestão

7.1. Pragas primárias (de elevada importância em Portugal)

Essas pragas são conhecidas por atacarem plantas vigorosas, e normalmente possuem 
uma alta densidade populacional, causando danos económicos severos. As pragas que 
afetam globalmente os pomares de kiwi pertencem na sua maioria à classe Insecta, sendo 
as ordens de maior interesse económico as listadas a seguir. 

Os cultivares de kiwi apresentam alta sensibilidade aos organismos da ordem Díptera 
(BRUN, 1992). A espécie com maior importância económica para esta fileira é a Ceratitis 
capitata, porém a sua origem pode ter começado a partir de outras culturas que ocor-
rem normalmente nas proximidades dos pomares de kiwi, como as oliveiras e videiras 
(ANTUNES et al., 2005).

A mosca-da-fruta ou mosca-do-mediterrâneo (Ceratitis capitata) é uma das pragas mais 
devastadoras com uma ampla distribuição global graças à sua adaptação a temperatu-
ras baixas e uma rápida dispersão (Fig. 28). Alimenta-se da polpa da fruta de diversas 
famílias, entre elas a família Actinidiaceae. As variedades amarelas de kiwi tendem a 
sofrer mais danos pois têm uma epiderme mais frágil, o que facilita a penetração do 
fruto pela mosca para a realização da postura de ovos (PAPACHRISTOS et al., 2013). 

7.1.1. Mosca-da-fruta ou Mosca-do-Mediterrâneo (Ceratistis capitata) 
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Esta espécie tem uma distribuição geográfica desde a região do Mediterrâneo até a 
região sul equatorial de África, Américas Central e do Sul, Austrália e Havaí (Fig. 29), 
sendo considerada uma ameaça muito preocupante em toda a Ásia e América do Norte, 
regiões do globo onde permanece ausente (LIQUIDO et al., 1991; STECK et al, 1996; DEL 
PINO, 2000; PAPADOPOULOS et al., 2003).

O problema é agravado quando ocorrem hospedeiros alternativos e silvestres pró-
ximos destas culturas, tornando-se repositórios naturais desta praga. Isso permite 
a manutenção do inseto durante todo o ano, aumentando o número populacional, 
permitindo alargar a área de implantação e de migração em busca de locais mais favo-
ráveis, principalmente quando ocorre uma baixa disponibilidade de frutos (MALAVASI 
& MORGANTE, 1981). 

Figura 28. Ceratitis capitata. 
(Fonte: Weldon, 2022).

Figura 29. Distribuição da Ceratitis capitata. Os pontos em amarelo indicam a presença perma-
nente da praga e as púrpuras indicam os locais nos quais está em processo de erradicação (Fon-

te: EPPO, 2023. Acesso em 12.05.2023).
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Em relação ao seu ciclo biológico, esta espécie apresenta um ciclo de vida curto 
dividido em intervalos de dois a quatro dias de embriogénese, seis a onze dias no 
período larvar e também seis a onze dias na fase de pupa. Após a eclosão dos adultos, 
a maturidade sexual ocorre em cinco dias. A quantidade de ovos colocados por cada 
fêmea pode chegar até aos 1000, sendo colocados em média dez ovos por oviposição 
(FLETCHER, 1989; DUYCK & QUILICI, 2002; PEREIRA, 2003). A sobrevivência dos adultos 
está estimada entre 4 a 6 semanas (CAREY, 2011). Como a alimentação da larva é alta-
mente dependente da qualidade do fruto parasitado, geralmente ocorre a infestação 
em frutos com melhores condições para o desenvolvimento da larva, contribuindo para 
a longevidade e fecundidade dos indivíduos adultos (SALLES, 1995).

Esta espécie (Halyomorpha halys) pertencente à família Pentatomidae: Hemiptera (Ver 
seção 7.4.2) é conhecida internacionalmente como Percevejo Marmoreado Castanho 
(Brown Marmorated Stink Bug) e em Portugal por Percevejo Asiático (Fig. 30) (GASPAR 
et al. 2022).

É uma praga invasora em Portugal polífaga nativa da Ásia, atualmente com ampla 
presença na Europa, onde causa graves danos a muitas culturas agrícolas (Fig. 31) 
(KRITICOS et al., 2017; LESKEY & NIELSEN, 2018). O percevejo asiático apresenta ainda 
resistência às medidas controlo disponíveis, e causa grandes prejuízos económicos. Os 
primeiros registos dentro do espaço europeu são de 2004 (ARNOLD, 2009). Em Portugal 
foi intercetado pela primeira vez em 2018 (NAVES, 2019; ZOVKO et al., 2019), e desde 
2020 tem tido um crescimento de deteções exponencial, expandindo-se no litoral norte 
e centro, e chegando ao interior norte, litoral sul e ilha da Madeira (GASPAR et al., 2023).

7.1.2. Halyomorpha halys 

Figura 30. Halyomorpha halys 
(Fotografia: Hugo Gaspar).
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Entretanto o efeito residual na maioria dos pesticidas limita a eficácia química contra 
esta praga (KUHAR & KAMMINGA, 2017, LEE & LESKEY, 2015). Os severos danos cau-
sados por H. halys no kiwi carecem ainda de medidas efetivas de controlo (CHEN et al., 
2020, LARA et al., 2018). No norte da Itália, o prejuízo alcançou até 50% na produção dos 
frutos do kiwi (FRANCATI et al., 2021; MELE et al., 2022). O ineficaz controlo químico, 
físico ou até biológico associado à sua alta capacidade reprodutora e de mobilidade 
tem permitido a expansão desta praga (GIOVANNINI et al., 2022). Os prejuízos já al-
cançaram milhões de euros e quase 300 espécies vegetais já foram afetadas, entre as 
quais a actinídea. O tamanho do inseto adulto pode variar entre 12 e 17 mm e possui 
um padrão de pontuações claras no dorso, nervuras escuras na parte transparente da 
asa e duas bandas claras em cada antena (GASPAR et al., 2019). 

A temperatura tem uma importância significativa no ciclo de vida do inseto, que 
é divido em quatro fases. A primeira é a reprodução (entre julho e agosto), na qual 
a fêmea pode colocar até 400 ovos. Após eclosão, o inseto atravessa 5 fases de ninfa 
durante 40 a 50 dias até à fase adulta. De seguida avançam para a fase de busca ativa 
por abrigo (setembro até novembro), com deslocações por voo de até 10 km por dia, 
embora essa distância possa aumentar para milhares de quilómetros com o auxílio 
de vetores humanos. Após a dispersão e fixação em locais de abrigo, os percevejos 
libertam substâncias químicas para atração de outros indivíduos da mesma espécie, 
formando agregações. Posteriormente, os percevejos entram em estado de diapausa 
(dezembro a março), reduzindo o metabolismo ao nível basal, conseguindo deste modo 
sobreviver durante meses sem atividade ou alimentação. O inseto, caso incomodado, 
pode libertar um odor desagradável, usado como meio de defesa, mas não representa 
qualquer ameaça a pessoas ou animais. Após o período de diapausa, os insetos saem 
dos abrigos em busca de alimento intensa, iniciando a quarta e última fase (abril a 
junho), até reiniciarem o ciclo (GASPAR et al., 2019). 

Sendo uma praga do tipo picador-sugador, este inseto penetra o fruto com o apare-
lho bucal e introduz enzimas que degradam o alimento. No fruto, este procedimento 
causa deformações, manchas, perda de consistência e até queda do fruto. Estas ações 

Figura 31. Distribuição de Halyomorpha halys. Os pontos em amarelo indicam a presença da praga 
(Fonte EPPO, 2023. Acesso em 12.05.2023).
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tornam o fruto não comercializável, com impactos também nos produtos processados, 
devido à alteração de sabor. Além do fruto, este inseto pode alimentar-se de qualquer 
estrutura das plantas hospedeiras (GASPAR et al., 2019; CHEN et al., 2020).

A Bactrocera oleae é um díptero pertencente à família Thephritidae conhecida popu-
larmente como mosca da azeitona (Fig. 32). Este inseto foi inicialmente descrito como 
monofágico, alimentando-se apenas de azeitonas, mas já foram encontrados relatos 
dessa praga em pomares de kiwi capturadas em armadilhas (FÉLIX et al., 2005). 

A mosca da azeitona, assim como a mosca da fruta, apresenta uma expansão consi-
derável (Fig. 33) (CALECA et al., 2012, EPPO, 2021). Os maiores índices populacionais 
desta praga são registados em regiões costeiras que apresentam temperaturas mais 
amenas no verão quando comparado com regiões interiores que registam em média, 
temperaturas mais altas nessa mesma estação, sendo esta variável condicionante ao 
desenvolvimento populacional dessa mosca (DAANE et al, 2015).

7.1.3. Mosca da azeitona (Bactrocera oleae)

Figura 32. Bactrocera oleae 
(Fonte: Varikou, 2022).

Figura 33. Distribuição da Bactrocera oleae. Os pontos em amarelo indicam a presença da praga 
em África, Europa e América do Norte (Fonte: EPPO, 2022. Acesso em 12.05.2023).
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A Blastobasis decolorella (Fig. 34) é uma das representantes desta ordem. Geralmente as 
larvas desta borboleta causam danos extensos nos pomares por causa das suas escava-
ções nos frutos durante a alimentação (EASTERBROOK et al.,1985). Os frutos danificados 
perdem valor comercial. A B. decolorella é uma praga de grande importância económica 
em pomares de maçã; em pomares de kiwi os seus danos ainda não representam um 
problema para a fileira (FÉLIX et al., 2008).

Outra praga desta ordem são as traças das espécies Argyrotaenia spp. e Clarkeulia spp., 
conhecidas como traças dos frutos. Nos locais onde o cultivo de kiwi se expandiu em 
maior quantidade, como nos Estados Unidos, Chile, Itália e Nova Zelândia, estas traças 
são as pragas de maior importância económica, tendo sido encontrados espécimes 
também no Brasil (STEVEN, 1990). 

7.1.4. Lepidópteros

Durante todo o inverno, a mosca encontra-se no estado de pupa, enterrada no solo pró-
ximo à superfície, podendo também hibernar no estado adulto. Na primavera inicia-se 
a atividade das moscas adultas na busca de alimento, preferencialmente composto por 
substâncias doces como néctar ou meladas de homópteros. Devido à sua capacidade 
de percorrer grandes distâncias esta espécie consegue facilmente disseminar-se entre 
pomares (MATHIOPOULOS, 2014). 

Geralmente a postura dos ovos segue-se à maturação dos frutos, iniciando-se quando 
estes adquirem um desenvolvimento adequado. A embriogénese dura geralmente cerca 
de 12 a 19 dias no período de outono e inverno enquanto essa incubação dura de 2 a 4 
dias em períodos de verão. Já o estado larvar tem uma duração de cerca de 12 a 13 dias, 
sendo esse tempo variável em função da temperatura e do estado de maturação do fruto 
(NEUENSCHWANDER et al., 1986). O período de pupa também é dependente da estação 
do ano, sendo de 41 a 92 dias no inverno, de 12 a 88 dias no outono, de 16 dias no verão, 
e de 17 a 21 dias na primavera (FLETCHER; KAPATOS, 1983). 

A depreciação dos frutos só é observada após a destruição parcial da polpa e posterior 
queda do fruto, podendo causar prejuízos elevados. É, portanto, imprescindível a co-
lheita e a destruição dos frutos que estão picados ou caídos, além da avaliação do risco 
da praga por meio do estudo da dinâmica populacional do inseto através da instalação 
de armadilhas (DAANE et al, 2015; ANTUNES et al, 2005).

Figura 34. Blastobasis decolo-
rella (Fonte: CABI, 2022)
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Os representantes do género Clarkeulia possuem tamanho médio de 12 mm com 
presença de asas na parte anterior do corpo e coloração castanho-escuro. Já as traças 
do género Argyrotaenia são menores, com cerca de 8 mm, diferindo apenas na colora-
ção das asas, sendo alaranjadas, enquanto no outro género são mais acinzentadas. As 
lagartas dessas traças encontram-se entre frutos ou até mesmo no ponto de incisão 
destes com as folhas, alimentando-se da epiderme e pericarpo do fruto, impedindo a 
sua comercialização (FÉLIX et al., 2008).

Em pomares de kiwi têm sido detetados insetos da ordem Thysanoptera que compre-
ende a praga com o nome comum de tripes. Estes invertebrados de pequeno tamanho 
podem apresentar hábitos de fitofagia ou de predação de pequenos artrópodes, po-
dendo ocupar diferentes habitats, mas preferencialmente encontram-se nas regiões 
tropicais (LEWIS, 1973). São capazes de se multiplicar por reprodução sexual e por 
partenogénese, ocorrendo metamorfose intermediária entre a simples e a completa. 
Assim o ciclo de vida é composto por ovo, dois instares larvais, dois instares em ina-
tividade (pré-pupa e pupa) e a fase reprodutiva adulta (PALMER et al. 1989).

Nos pomares de kiwi estes insetos são responsáveis por danos diretos nas folhas, 
hastes, frutos e flores, além de serem vetores dos tospovírus, causando danos dire-
tos na produção (STRECK, 1994). Em Portugal foram identificadas as espécies Thrips 
palmi em 2005 (EPPO, 2018), a qual já se encontra erradicada e, em 2007 a espécie 
Heliothrips haemorrhoidalis que ataca as folhagens nos pomares de kiwi causando um 
aspeto acobreado nas folhas e algumas pontuações negras (BRUN 1992; ANTUNES et 
al., 2008). Geralmente as folhas predadas por essa espécie apresentam descolorações, 
uma tonalidade mais acinzentada ou acastanhada com presença de excrementos pre-
tos (BRUN, 1990).

7.1.5. Tripes 

7.2. Pragas secundárias (importância média em Portugal)

As pragas secundárias são aquelas que surgem de forma ocasional e normalmente não 
possuem um forte impacto económico sobre a produção.

O representante de maior importância económica da ordem Coleóptera são os be-
souros da espécie Haltica ampelophaga, conhecida popularmente como vaquinha da vi-
deira ou áltica. Apesar destes organismos serem originalmente pragas específicas de 
vinhas, são responsáveis globalmente por grandes infestações no período vegetativo 
nas culturas de kiwi (AMARO & FERREIRA, 2001) também pela proximidade de alguns 
pomares a vinhas, principalmente na região norte de Portugal. Os indivíduos adultos 
apresentam cerca de 4 mm de comprimento e 2 mm de largura com coloração de verde 
a azul metálico (Fig. 35).
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Durante o inverno os adultos permanecem na casca da planta, enquanto na prima-
vera se deslocam para os rebentos para se alimentarem. As larvas alimentam-se da 
superfície inferior do talo e criam as pupas sob o solo, com surgimento dos adultos 
em cerca de 45 dias. Os prejuízos são ocasionados pela alimentação dos adultos que 
perfuram as folhas e comem os rebentos jovens (AMARO & FERREIRA, 2001). Todavia 
não foram relatados prejuízos substanciais deste besouro nos pomares de kiwi, sendo 
apenas importante o seu controlo populacional para evitar futuros danos.

Outros coleópteros de importância económica nos pomares de kiwi são os desfo-
lhadores da família Chrysomelidae, género Maecolaspis que são besouros de pequeno 
tamanho e coloração acastanhada e brilho metálico (AMARO & FERREIRA, 2001). Os 
seu locais de incidência são predominantemente as folhas e os rebentos jovens, cau-
sando danos pela sua alimentação. A característica principal da infestação por estes 
besouros são os rompimentos foliares, devido ao ataque das folhas, sendo que em 
infestações mais severas ocorre uma significativa redução no desenvolvimento dos 
rebentos (HICKEL & SCHUCK, 1996). As épocas de maior incidência dessa praga são o 
final da primavera e o início do verão (HICKEL & SCHUCK, 1996; AMARO & FREITAS, 
2001).

Dentro da família Curculionidae, o género Naupactus está igualmente associado 
a danos no kiwi. Apresentam na cabeça uma estrutura simular a um focinho e as 
pernas anteriores são mais dilatadas. A fase larvar é caracterizada pela vida livre no 
solo onde se alimentam principalmente de raízes. Já na fase adulta, a alimentação é 
predominantemente na parte aérea das plantas de kiwi gerando várias perfurações 
nas estruturas foliares das plantas (SORIA & BRAGHINI, 1994; OLIVARES et al., 2014). 
O dano ocasionado nas gemas tende a ser mais expressivo na cultura do kiwi, por 
esta apresentar geralmente abrolhamento após o período de inverno. Esses besouros 
apresentam hábitos noturnos, abrigando-se durante o dia na parte interior da copa 
ou até mesmo na vegetação rasteira, saindo à noite para se alimentarem. Apresentam 
uma baixa mobilidade, raramente abrindo voos curtos, pelo qual o deslocamento entre 
plantas ocorre mais por locomoção (SORIA & BRAGHINI, 1994).

Os indivíduos da ordem Homoptera que interferem significativamente nos poma-
res de kiwi são principalmente distribuídos pelas famílias Cicadellidae, Diaspididae 
e Aphididae. 

Da família Cicadellidae destacam-se os membros da espécie Empoasca vitis, uma 
cigarrinha polífaga também muito encontrada em vinhas. Estes insetos apresentam, 
quando adultos, uma coloração verde-clara,  medem até 3 mm, a apresentam um alta 
capacidade de mobilidade e uma longevidade média de 60 dias (DIAS et al., 2007). O 
local de deposição dos ovos é próximo das nervuras foliares, sendo que a ninfa eclode 

Figura 35. Haltica ampelophaga 
(Fonte: http://www.agrologica.es/informacion-plaga/altica-
-vid-pulguilla-vid-haltica-ampelophaga/).
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geralmente num intervalo de oito a dez dias após a postura (MIRANDA & ARAÚJO, 
2003). Estes insetos permanecem alojados na face ventral da folha, fazendo com que 
se torne recurvada para dentro. Decorrendo da alimentação da seiva da planta, estes 
insetos causam o abortamento das flores, além do amarelecimento e encarquilhamento 
das folhas, podendo ocorrer necrose foliar em casos de infestação severa (DIAS et al., 
2007). Outro problema relacionado com esta praga é a inoculação de toxinas nas plan-
tas, presentes na sua saliva, podendo gerar um quadro de fitotoxicidade, relacionado 
com a queda da qualidade nutricional da planta, hipertrofia e até mesmo obstrução dos 
vasos do floema (OSPINA, 1980). Para além destes problemas, pode também originar a 
dispersão de vírus e bactérias devido à alimentação com base na seiva da planta. Nas 
plantas da família Actinidiaceae que sofrem com o ataque desta cigarrinha são iden-
tificadas folhas com aspeto de mosaico e necrose acentuada nas margens das folhas 
(BRUN, 1992). Devido à proximidade com as plantações de vinha, este inseto tem sido 
detetado em várias plantações de kiwi, porém com estragos menos significativos do que 
no seu hospedeiro habitual, as videiras (MANSILLA et al., 1988; ANTUNES et al, 2005).

As cochonilhas representam um dos grupos de maior importância económica para 
a agrofileira, pois são as pragas mais destrutivas para as árvores de fruto, devido ao 
seu tipo de alimentação por sucção de seiva que pode ocasionar a morte da planta 
infestada. A sua saliva também é responsável pela aparição de uma mácula amarelada 
na superfície foliar, interferindo na taxa de fotossíntese (BLANK et al., 2000). Além 
disso, podem causar danos na casca e frutos da Actinídea, principalmente no período 
de armazenamento, enquanto níveis elevados da praga podem levar à perda de vigor 
de toda a árvore. Em citrinos, como no kiwi, as cochonilhas apresentam flutuação po-
pulacional dependente dos fatores climáticos locais, ocorrendo preferencialmente em 
meses mais quentes e húmidos (CORREIA, 1996). O método de reprodução é baseado 
em partenogénese, não sendo conhecidos exemplares macho desta espécie (BLANK 
et al., 2000).

A cochonilha branca, Pseudaulacaspis pentagona, é naturalmente predadora de pes-
segueiros, além de ser uma praga importante nas fileiras da vinha e das ameixas, e 
de infestar plantas silvestres. Já foi detetada em pomares de kiwi, em vários países, 
entre eles Itália e França (CACIOPPO, 1989; HEMMERLE, 1977). A principal caracterís-
tica de P. pentagona é presença de carapaças, que nas fêmeas apresentam um formato 
circular e de coloração esbranquiçada, sendo conhecida popularmente por escama 
da amora ou cochonilha-branca-da-amoreira. Essa carapaça não permanece presa 
ao corpo desse inseto. Assim, quando ela se solta, ocorre uma mudança de coloração 
para rosa-amarelado, com ausência de antenas e patas. Nos representantes machos 
da espécie a carapaça é mais alongada e quando o inseto a perde tornam-se alados, 
de coloração mais esbranquiçada (HEMMERLE, 1977; CACIOPPO, 1989; EPPO, 2021). Na 
oviposição, os ovos permanecem agrupados na parte inferior da carapaça até à sua 
eclosão. Assim que eclodem, as ninfas apresentam pernas desenvolvidas que confe-
rem grande mobilidade para dispersão entre as plantas do pomar. Já as ninfas machos 
apresentam uma mobilidade menor, levando à aglomeração destes insetos antes da 
fixação (CACIOPPO, 1989; HEMMERLE, 1977). 

O vento é o principal agente de dispersão destas cochonilhas, transportando as 
ninfas, que são extremamente leves, até outras plantas. A alimentação é baseada na 
ingestão de seiva. Assim, a sua distribuição ocorre por toda a planta sendo encon-
trada nos troncos, ramos e até mesmo nas folhas, podendo cobrir completamente 
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7.3. Pragas de importância elevada noutros países produtores

As pragas do kiwi da ordem Hymenoptera são as formigas conhecidas como corta-
deiras do género Acromyrmex com distribuição no continente sul-americano, nomea-
damente Brasil, Colômbia, Venezuela e Guiana Francesa. Estas formigas apresentam 
coloração acastanhada, avermelhada ou até mesmo preta, diferindo a sua morfologia 
pela função que exercem na comunidade (HICKEL; SCHUCK, 2005). No dorso apresen-
tam quatro a cinco pares de espinhos, ausentes também nas saúvas. Os formigueiros 
são pequenos comparados com outras espécies, com poucas câmaras, algumas vezes 
apresentando apenas uma câmara parcialmente enterrada. São geralmente encontra-
dos sob montes de palha, entulho ou pedras, sendo caracterizados pela presença de 
terra granulada solta que se mistura com a palha derivada da escavação da câmara. 
Nesta espécie os carreiros são, geralmente, superficiais, podendo também ser subter-
râneos (HICKEL & SCHUCK, 2005).

As formigas saúvas (do género Atta) embora não estejam geralmente nos poma-
res, apresentam formigueiros grandes com várias câmaras e repletas de indivíduos, 
apresentando um grande potencial de destruição. Neste caso os carreiros são super-
ficiais e apresentam trilhas limpas e longas terminando nos olheiros. Membros deste 
género são mais ativos no período noturno ou em horas de temperaturas mais suaves 
do dia, sendo que em dias nublados podem apresentar atividade durante todo o dia. 
Geralmente atacam durante o período vegetativo da Actinídea, cortando os brotos, 
ramos e as folhas da planta, sendo a infestação indicada pela quantidade substancial 

esses órgãos em caso de infestação, e atingindo até mesmo os frutos. Por ingerirem 
quantidades elevadas de seiva, a infestação é seguida da desidratação dos ramos mais 
produtivos, além do enfraquecimento inteiro da planta (HEMMERLE, 1977).

A cochonilha, Quadraspidiotus perniciosusi, conhecida popularmente como cocho-
nilha de São José também apresenta uma coloração castanho-amarelada, mas a sua 
carapaça é mais redonda e acinzentada. Ao contrário da cochonilha branca que infesta 
preferencialmente as partes lenhosas da planta, o local mais comum de incidência da 
cochonilha de São José são os ramos e os frutos, podendo ser encontrada, com menor 
incidência, nas folhas, (STEVEN, 1990). Como consequência da infestação, ocorre a 
paralisação do crescimento vegetativo e os ramos começam a secar culminando na 
morte da planta. Os danos nos frutos ocorrem quando estão ainda em desenvolvimento 
e nos períodos em que a fase de vida é a ninfa móvel (HEMMERLE, 1977).

A presença de caracóis (Ordem Stylommatophora) é bastante comum em poma-
res de kiwi, encontrando-se localizados em diversas partes da planta. No entanto, a 
maior incidência destes organismos ocorre nas folhagens onde causam danos maiores, 
sendo que na rebentação da planta do kiwi, os caracóis podem ter um forte impacto 
económico (ANTUNES et al, 2005). São considerados pragas em diversas fileiras como 
tabaco, café, soja e mandioca, atacando de plantas ornamentais até hortas e fruteiras 
(MILANEZ & CHIARADIA, 1999). Os métodos de controle são complexos já que estes ani-
mai apresentam hábitos generalistas que, somando ao elevado potencial reprodutivo, 
juntamente com o grande porte dos indivíduos adultos, favorecem a sua colonização 
em diferentes ambientes e sua boa adaptação a fatores de stress, sejam eles abióticos 
ou antrópicos (ANTUNES et al, 2005).
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de fragmentos foliares (HICKEL & SCHUCK, 2005).
Em 2016 uma nova praga foi detetada na China, Anisandrus apicalis (Li et al., 2016) 

pertencente à ordem Homoptera. Apesar de distante geograficamente, a comercia-
lização de frutos provenientes dessa região do globo, pode levar à disseminação desta 
nova praga para a Europa. 

7.4. Controlo biológico

As formas de controlo biológico das pragas que prejudicam a plantação e o comércio do 
kiwi podem ser distribuídas em três categorias: o controlo realizado por parasitoides, 
por predadores ou por patógenos. 

O controlo biológico realizado por parasitoides descreve-se como sendo um parasita 
que se instala num hospedeiro para se poder alimentar deste. O parasita pode insta-
lar-se no hospedeiro, interna ou externamente, sendo considerado um endoparasita 
ou um ectoparasita, respetivamente. 

Embora vários tipos de pragas da fileira de Actinídea sejam da ordem Díptera, algumas 
famílias dessa mesma ordem apresentam comportamentos parasitários contra outros 
dípteros, depositando seus ovos, na sua maioria, na superfície do corpo do hospedeiro, 
geralmente lagartas de lepidópteros ou larvas de coleópteros, devido a seu grande 
tamanho, suficiente para alimentar a larva até o final de seu desenvolvimento (CAR-
VALHO & AGUIAR, 1997). 

A principal família de dípteros responsáveis pelo controlo biológico nos pomares 
de kiwi é a Tachinidae. Os indivíduos desta família, na sua fase adulta apresentam 
hábitos florícolas, similares à mosca doméstica. Contudo, na fase larvar esses insetos 
apresentam uma fase parasitária vivendo e alimentando-se no interior de lagartas, na 
maioria das vezes de lepidópteros, impedindo o crescimento populacional exagerado 
dessas espécies (CARVALHO & AGUIAR, 1997).

Outras espécies são específicas de gafanhotos, percevejos e cochonilhas, sendo que 
normalmente as espécies apresentam um determinado grau de especialização, para-
sitando organismos de determinadas espécies, e apresentando um ciclo de vida num 
único hospedeiro (AGUIAR & FRANQUINHO, 1999). 

Outras espécies de dípteros apresentam uma especificidade menor, podendo a sua 
larva alimentar-se de vários hospedeiros diferentes ou em nalguns casos necessitar de 
hospedeiros intermediários para finalizar o seu ciclo de vida. Podem apresentar várias 
gerações num único ano, sendo que em estações mais frias pode ocorrer a hibernação 
da larva no interior de seu hospedeiro, até o momento mais apropriado para formação 
da pupa, e posterior fase adulta, na qual se alimentará exclusivamente de substâncias 
açucaradas (AGUIAR & FRANQUINHO, 1999).

As duas principais famílias desta ordem com hábito predatório de pragas agrícolas, 
são Cecidomyiidae e Syrphidae. As presas principais dos organismos destas duas famí-
lias, são os afídeos (CARVALHO & AGUIAR, 1997). Na família Cecidomyiidae, Aphidoletes 
aphidimyza é uma espécie de importância económica elevada na gestão do controlo 
integrado de pragas, sendo adaptável a quase todas as fileiras que normalmente são 
atacadas por afídeos, como as ornamentais, fruteiras (como o kiwi), e na fileira do 

7.4.1. Ordem Díptera
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Dentro da ordem Hemíptera, os organismos de maior importância quanto ao seu há-
bito predatório de pragas pertencem à subordem Heteroptera, mais precisamente às 
famílias Miridae, Anthocoridae e Nabidae. Esta subordem é caracterizada por membros 
com asas anteriores parcialmente endurecidas e membranosas (SCHUH, 1995). Embora 
a maioria das espécies sejam consideradas pragas agrícolas, um grupo limitado destes 
insetos são espécies predatórias que apresentam grande potencial para serem agentes 
ativos no controlo biológico. 

Algumas espécies de mirídeos são predadoras de larvas, ninfas e ovos de pragas das 
culturas devido à sua voracidade. A eficácia no controlo destas pragas, levou já à utili-
zação comercial de mirídeos, principalmente no controlo da mosca branca da espécie 
Bemisia tabaci, e da traça da espécie Tuta absoluta que ataca a cultura do tomate (CALVO 
et al., 2012). No caso do tomateiro, esses hemípteros caminham facilmente por entre 
a plantação usando essa planta como substrato para a sua oviposição, um importante 
fator para determinação de agentes de controlo biológico. 

Por outra parte, os antocorídeos são mais facilmente encontrados em pomares do 
que noutro tipo de vegetação. Estes organismos são predadores com uma ampla va-
riedade de fontes alimentares, desde derivados vegetais, como pólen, até pequenos 
insetos, como afídeos, larvas de lepidópteros e até algumas espécies de ácaros. A sua 
ação predatória ocorre geralmente após a floração, na qual o melaço originado pelas 
psilas presentes nas flores atrai os antocorídeos que iniciam dm seguida, a predação 
(ASCENZA, 2020a). Nesta família encontram-se dois géneros que já são utilizados co-
mercialmente como agentes de controlo biológico, Orius e Anthocoris. Em média uma 
única ninfa de organismos pertencentes a estes géneros é capaz de consumir até 600 
ácaros ou 200 afídeos, enquanto um adulto é capaz de consumir cerca de 100 ácaros 
por dia (AMARO & FERREIRA, 2001).

A última família dos hemípteros de importância significativa no combate de pragas 
são os insetos da família Nabidae, que abrangem mais de 500 espécies predadoras, divi-
das por 20 géneros. Estes predadores são alados e apresentam corpo mole e alongado, 
capturando as suas presas com as pernas dianteiras. Apresentam uma vasta gama de 
fontes alimentares, podendo predar qualquer inseto menor que ele e algumas vezes 
apresentam hábito canibal na ausência de outra fonte alimentar. Podem complementar 
a ação de controlo biológico com outras famílias da ordem principalmente pelo seu 
baixo número populacional (AGUIAR & FRANQUINHO, 1999). São geralmente encon-

7.4.2. Ordem Hemiptera

algodão, sendo capaz de predar cerca de 60 espécies diferentes de pragas (CARVALHO 
& AGUIAR, 1997). 

Na família Syrphidae, existem diversos grupos que possuem larvas com hábito preda-
tório sobre vários outros artrópodes, entre eles hemípteros, larvas de formigas, artró-
podes aquáticos, cochonilhas, aleirodídeos, psilas, entre outros (CARVALHO & AGUIAR, 
1997). Esses insetos similares a vespas apresentam como característica principal a sua 
capacidade de pairar sob o ar. A capacidade predatória destes organismos permite que 
cada larva seja capaz de consumir até 1400 afídeos até à fase de pupa, ou seja, dez dias, 
atuando ativamente no controlo populacional de diversos hemípteros considerados 
pragas pelas diversas fileiras agrícolas (TENHUMBERG & POEHLING, 1995). Esta família 
tem sido comercializada com o objetivo de atuar no controlo biológico de pragas das 
culturas de alface, trigo, brócolos, maçã e pêssego (AUAD et al., 1997). 
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trados em estratos arbustivos e herbáceos, sendo amplamente encontrados em zonas 
de cultivo, principalmente em fruteiras.

Os membros desta ordem têm como principal característica, o facto da fase adulta 
não ser exclusivamente como predador, alimentando-se na maioria das vezes de es-
pécies de substâncias açucaradas, como o néctar. A sua atividade parasitária inicia-se 
na oviposição, na qual a fêmea deposita sobre a presa ou no seu interior os ovos, 
que crescem e se desenvolvem através da presa. Diversas famílias desta ordem apre-
sentam este hábito parasitóide. Contudo, na cultura da Actinídea a família de maior 
importância económica no controlo biológico de pragas é Aphelinidae, em particular 
o género Encarsia. Este género apresenta várias espécies conhecidas pelo seu hábito 
parasitário em diversas espécies de homópteros, como as cochonilhas, por exemplo 
(CARVALHO & AGUIAR, 1997). 

Os representantes da família Aphelinidae também são de suma importância no 
controlo biológico nos pomares de kiwi, principalmente por parasitarem as princi-
pais pragas desta fileira, como afídeos, cochonilhas e a mosca-branca (GUIMARÃES 
& LOPES, 1992). Um dos géneros desta família é representado por organismos com 
ação direta sobre os níveis populacionais das principais pragas da Actinídea. Um dos 
exemplos é a espécie Aspidiotus nerii, que é uma cochonilha cosmopolita que apre-
senta carapaça rígida e possui a capacidade de se reproduzir de forma assexuada ou 
sexuada. Em países como a Nova Zelândia, esta praga tem elevado impacto na fileira 
do kiwi, uma vez que os níveis populacionais de espécies parasitas deste género, são 
reduzidos (TOMKINS et al., 1995).

O controlo biológico realizado por meio da introdução de himenópteros em po-
mares de kiwi já se demonstrou eficaz, principalmente em França e Itália. Nesses 
locais foram introduzidos milhares de indivíduos da espécie Neodryinus typhlocybae, 
que naturalmente parasita as larvas de Metcalfa pruinosa. Os resultados promissores 
obtidos, levaram a aplicação desta metodologia noutras regiões (FRANÇOIS, 2002). 
Infelizmente o número de gerações desta ordem é muito variável, dependendo da 
espécie e principalmente época do ano, sendo que apresentam uma maior atividade 
nas estações do outono e primavera; no verão, as temperaturas elevadas e humidade 
reduza afetam o desenvolvimento destes organismos (CAVACO et al., 2006).

A ordem Neuroptera tem como principais representantes os crisopídeos, possuindo 
mais de seis mil espécies em todo o mundo e cerca de 25 espécies em Portugal. São 
insetos holometábolos, que passam pelo estado de larva e pupa antes da fase adulta. 
Apenas após atingirem a fase adulta não sofrem mais modificações. Devido ao seu 
hábito de predadores de ácaros, afídeos e algumas cochonilhas, algumas espécies têm 
sido utilizadas como agentes de controlo biológico (BUZZI, 2002). 

Dentro dessa ordem, as famílias que têm destaque económico em ecossistemas 
agrícolas são as Hemerobiidae, Coniopterygidae e a Chrysopidae. A fase larvar é a mais 
utilizada no controlo biológico devido ao hábito predatório sob afídeos, cochonilhas, 
ácaros, aleirodídeos, ovos de lepidópteros, psilas e até mesmo pequenas lagartas; 
contudo, algumas espécies mantêm esse hábito mesmo na fase adulta (BORROR & 
DELONG, 1969).

7.4.3. Ordem Himenóptera

7.4.4. Ordem Neuróptera
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Esta é a ordem da classe Insecta com a maior diversidade de famílias de artrópodes, 
contando com mais de 400 mil espécies presentes em todo o globo (BOUCHARD et al., 
2011). São predadores vorazes que apresentam na fase adulta o corpo oval ou redondo 
com asas coriáceas que cobrem totalmente o seu corpo, escondendo asas membranosas. 
O seu aparelho bucal é do tipo triturador (CAVACO et al., 2006). As principais famílias 
utilizadas no controlo de pragas devido ao seu hábito predatório são:  Carabidae, 
Staphylinidae e Coccinellidae.

Os carabídeos apresentam uma gama de cores nas suas asas, apresentando geralmen-
te uma coloração preto brilhante ou metálico, e são incapazes de voar devido à junção 
dos élitros. São caracterizados pelo “pente” presente em suas patas dianteiras para 
limpeza das antenas (AGUIAR & FRANQUINHO, 1999). Vivem sob as cascas das árvores 
ou pedras, podendo também ser encontrados em areia de lagos e rios. Predam outros 
insetos e até mesmo outros invertebrados maiores, possuindo grande importância no 
controlo de larvas e ovos de coleópteros, lagartas, caracóis e lesmas. Algumas espécies 
podem atingir uma velocidade de até 9 km/hora na captura de suas presas (AGUIAR 
& FRANQUINHO, 1999).

Os estafilinídeos apresentam mais de 50 mil espécies descritas e são reconhecidos 
por apresentarem élitros curtos, permitindo que seus segmentos abdominais sejam 
expostos; todavia, as suas asas membranosas são bem desenvolvidas sendo bons vo-
adores. O seu tamanho pode variar de 0,5 a 50 milímetros. Esta família apresenta um 
papel biológico relevante nos ecossistemas, atuando quer como presas quer como pre-
dadores de outros insetos como os escolítideos, larvas de dípteros e caracóis. Embora 
sejam eficazes no controlo de pragas, a sua eficiência é menor do que a verificada nos 
membros da família Carabidae (AGUIAR & FRANQUINHO, 1999).

Os coccinelídeos são uma das famílias de coleópteros mais estudadas devido à sua 

7.4.5. Ordem Coleóptera

A família Hemerobiidae representa os predadores de cochonilhas, afídeos e ovos 
de lepidópteros (LARA & PERIOTO, 2006). A família Coniopterygidae apresenta mais 
de 50.450 espécies contendo três subfamílias: Coniopteryginae, Aleuropteryginae e 
Brucheiserinae. Quando estão na fase adulta ou larvar estes insetos possuem como 
presas, pequenos artrópodes de corpo mole, como pulgões ou ácaros; contudo, os 
adultos podem alimentar-se de outras fontes nutritivas, como pólen e néctar. Embora 
apresentem um papel ativo no controlo natural de pragas de pomares, ainda não foram 
utilizados com sucesso no controlo biológico (ENGEL & GRIMALDI, 2007). 

Por fim, os crisopídeos compreendem o grupo mais utilizado para gestão integrada 
de pragas e doenças, pelo seu hábito predatório eficaz noutros invertebrados. Além de 
ácaros, as larvas podem predar outros artrópodes, que se constituem como pragas das 
fileiras de algodão, citrinos, batata, cana-de-açúcar, beringela, café, feijão, mandioca, 
milho, sorgo e melão (FREITAS & FERNANDES, 1996). Podem chegar até quatro gerações 
num único ano, dependendo das condições climáticas, podendo haver hibernação na 
fase adulta em locais fora do pomar ou na fase larvar protegida pelo casulo na cultura 
(CAVACO et al., 2006). De entre os insetos predadores, esta família é bastante comum 
em pomares de kiwi, sendo a espécie mais comum a Chrysoperla carnea, que devido ao 
seu hábito voraz e grande capacidade de multiplicação já foi utilizada com eficácia em 
programas de gestão de pragas na Europa e nos Estados Unidos da América (Flórida) 
para o controlo da cochonilha branca em pomares de Actinídea (BRANSCOME, 1999).
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importância em programas de gestão e combate de pragas fitófagas com importância 
económica. Estes invertebrados são encontrados em vários tipos de ecossistemas. Fo-
ram um dos primeiros insetos a serem utilizados no controlo biológico de pragas com 
a introdução da espécie Rosdolia cardinalis na Austrália, para limitar a população de 
Icerya purchasi, uma cochonilha. São bons predadores das pragas primárias e também 
secundárias (GUERREIRO, 2000), mesmo na fase larval em que se alimentam princi-
palmente de ovos e larvas (REBOULET, 1999). As suas fontes de alimentação incluem 
pulgões, moscas brancas, cochonilhas, ácaros, tripes, lagartas desfolhadoras e outros 
artrópodes pequenos (KUZNETSOV, 1997). O interesse do uso destes artrópodes no 
controlo biológico de pragas tem vindo a aumentar principalmente pela sua eficácia em 
fileiras agrícolas ou até mesmo na área florestal e na fileira das plantas ornamentais. 
Entre os vários relatos de sucesso na introdução de entomófagos para esse controlo, 
51 eram pertencentes à família dos coccinelídeos (DE BACK, 1964). 

1. Nemátodes: Várias doenças de insetos e moluscos são causadas pela presença 
de nemátodes. Os representantes de nemátodes de maior importância no controlo 
biológico são pertencentes aos géneros Heterorhabditis e Steinernema. Organismos des-
tes géneros são capazes de libertar bactérias patogénicas ao entrar no corpo do seu 
hospedeiro levando à sua morte. Esta libertação ocorre devido a uma simbiose entre 
o nemátode e essas bactérias, geralmente do género Photorhabdus ou Xenorhabdus que 
geralmente habitam no intestino desses vermes. A utilização destes nemátodes como 
biopesticidas tem auxiliado várias fileiras no controlo biológico de pragas da ordem 
lepidóptera, díptera e também coleóptera, sendo muitas vezes mais eficazes que os 
produtos fitofarmacêuticos em insetos que vivem no solo, pois os nemátodes têm a 
capacidade de se deslocar, alcançando com sucesso em seus hospedeiros (NEVES et 
al., 2007).

2. Bactérias: As bactérias entomopatogénicas já são utilizadas no controlo de pragas 
da classe Insecta no sector agrícola há décadas, principalmente o Bacillus thuringiensis, 
da família Bacillaceae que já é utilizado como biopesticida. Esta bactéria é ubíqua no 
solo, gram-positiva, tem um metabolismo aeróbico e uma capacidade de sobreviver 
em condições adversas. Devido à sua capacidade patogénica contra diversas pragas 
agrícolas, entre elas as larvas de lepidópteros, esta bactéria é cultivada em escala 
industrial. É importante salientar que determinadas estirpes apresentam patogenici-
dade também para outras ordens como coleópteros e dípteros (CARVALHO & AGUIAR, 
1997). 	

3. Vírus: De entre os vários grupos de vírus capazes de ocasionar patogenicidade 
em insetos considerados pragas agrícolas de importância económica, estão o grupo 
conhecido como Baculovírus. Este grupo é o mais estudado entre os vírus que são cau-
sadores de doenças em insetos, principalmente pelo seu potencial em serem utilizados 
no controlo biológico, sendo capazes de infetar um número elevado de artrópodes, 
com alta efetividade e especificidade (CARVALHO & AGUIAR, 1997). 

4. Fungos: A atividade dos fungos como alternativa de controlo biológico apresenta 
diversas vantagens: a proteção da biodiversidade devido à sua especificidade para 

7.4.6. Outros agentes de controlo biológico
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determinados insetos, não causando um desequilíbrio ambiental já que não afetam 
organismos não-alvos como polinizadores; a ausência de resíduos no solo, alimentos 
ou água, o que aumenta significativamente o lucro do produtor, pela sua persistência 
por gerações nos pomares; a sua utilização sinergística com inseticidas; e a ausência 
qualquer tipo de resistência por parte dos insetos (ALVES, 1998). Os principais géneros 
de fungos relacionados com o controlo biológico de pragas de Actinídea são Beauve-
ria, Aschersonia e Verticillium. Os fungos do género Beauveria são do tipo ascomicete 
de atividade entomopatogénica (IMOULAN et al., 2017). As principais vantagens na 
utilização destes fungos no controlo biológico estão relacionadas com o fato de não 
acarretarem nenhum tipo de problema ambiental, a ausência de toxicidade humana, 
a sua atuação efetiva durante um longo período no campo (se geridos da maneira 
adequada), além de não deixarem qualquer tipo de resíduos de produtos comerciali-
zados no solo (NORA, 2020).

5. Ácaros: Os ácaros possuem grande importância biológica e económica, pois são 
capazes de controlar a população de outros tipos de ácaros fitófagos além de se ali-
mentarem de ovos e estágios juvenis de outras pragas (CARVALHO & AGUIAR, 1997).
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A produção integrada é um sistema agrícola de produção de produtos agrícolas e 
géneros alimentares de qualidade, baseado em boas práticas agrícolas, com gestão 
racional dos recursos naturais e promovendo a utilização de mecanismos naturais 
de regulação como substituto de fatores de produção, contribuindo assim para uma 
agricultura sustentável. 

A prática da produção integrada começa com a preparação de um plano de explora-
ção que descreve o sistema agrícola e a estratégia de produção, de modo que decisões 
informadas possam ser tomadas com base nos princípios da produção integrada. Este 
plano de exploração deve estar na posse do produtor e deve conter os elementos 
relacionados com o sistema agrícola e a estratégia de produção, nomeadamente: o 
diagnóstico do sistema de produção, a escolha fundamentada de práticas de conser-
vação dos recursos naturais, nomeadamente solo, água e biodiversidade, a escolha de 
culturas e variedades, a decisão sobre a qualidade do material de propagação, a escolha 
de técnicas culturais, a estratégia de fertilização, a estratégia de proteção das plantas 
e de rega, profilaxia e saúde vegetal (DGAGR – Portal da Agricultura).

Neste contexto, a gestão a adotar deve promover a expressão da resistência natural 
das plantas, promovendo os serviços dos ecossistemas, sendo necessário combinar cui-
dadosamente métodos de prevenção, controlo e mitigação com os custo de produção. 
Não é despiciente compreender que as práticas realizadas no pomar terão impacto na 
comunidade biológica envolvente, sendo uma meta a redução da utilização de produtos 
de síntese, como os fitofarmacêuticos. A produção integrada privilegia métodos que 
não são químicos ou alternativos (biopesticidas, erradicação de hospedeiros alterna-
tivos, feromonas, a retirada e queima de material vegetal contaminados). Uma gestão 
equilibrada da adubação e do estado sanitário das plantas contribui decisivamente 
para o controlo e gestão das doenças (SAQUET & BRACKMANN, 1995).

As principais patologias que reduzem o rendimento das plantações de actinídea são 
causadas por fungos e bactérias, sendo listadas a seguir.

– 08 –
Gestão e monitorização de doenças

8.1. Doenças fúngicas

Essa doença está geralmente associada a locais com solos argilosos e excesso de água, 
acumulada naturalmente ou por drenagem insuficiente, gerando um ambiente propí-
cio ao desenvolvimento destes microrganismos (FÉLIX et al., 2008; MANSILLA 1988).

Os fungos responsáveis pela podridão radicular pertencem ao género Phytophthora, 
sendo as espécies mais comummente encontradas P. cactorum, P. cryptogena e P. parasítica 
(FÉLIX et al., 2008; SOFIA, 2008; MANSILLA, 1988).

Esta doença ocorre preferencialmente em plantas em estados juvenis com até dois 
anos de idade, podendo provocar a sua morte se não forem tratadas, e mesmo trata-
das, a maioria nunca vai expressar a totalidade da sua produtividade. Na parte aérea 
da planta os sintomas geralmente iniciam-se com a primavera e têm como principal 

8.1.1. Podridão radicular causada pela Phytophthora sp. 
(Podridão Castanha)
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característica a redução do tamanho dos lançamentos terminais somado com folhas 
que apresentam tamanho reduzido (Fig. 36), gerando uma copa com poucas folhas, 
resultando numa perda significativa de produção.

Sem a adoção de métodos de controlo a doença pode resultar na morte de várias 
plantas no pomar, podendo ocorrer de forma brusca (em decorrência do aumento da 
temperatura em épocas mais quentes) ou de forma gradual ao longo. Na última forma, 
a doença vai-se desenvolvendo no interior da planta, infetando o interior das raízes, 
alterando a sua coloração para um castanho avermelhado. Com o desenvolvimento 
da infeção as raízes podem desaparecer, apodrecer ou ficar reduzidas a um pequeno 
filamento com um anel de casca ao redor (FÉLIX et al., 2008; MANSILLA 1988). Na casca, 
e ao nível do solo, surgem lesões verticais e profundas.

Os fungos responsáveis por esta doença vivem no solo e são transportados entre 
plantas pelas águas superficiais. A má drenagem do solo, associada muitas vezes a solos 
muito argilosos, ou rega excessiva favorecem o seu desenvolvimento (DGPC, 2005). 
Caso o solo já esteja contaminado deve-se respeitar um período de pousio de dois anos 
entre o arranque das plantas contaminadas e a nova plantação. Adicionalmente, deve 
ser realizada a limpeza da terra antes da plantação ou replantação de plantas adultas, 
sendo importante a remoção completa de raízes que estejam com diâmetro maior que 
1 cm. Caso já tenham sinais da doença no pomar, as plantas com sintomatologia devem 
ser removidas e queimadas, ou caso não seja possível, deve-se criar uma barreira física 
entre as plantas doentes e as saudáveis com a escavação de valas profundas e cobertura 
plástica das suas paredes (SILVEIRA et al., 2022; MANSILLA, 1988).

Não havendo métodos curativos disponíveis, as ações preventivas são críticas e 
incluem a escolha criteriosa da localização do pomar. Caso tal não seja possível, deve 
ser realizada uma avaliação ao solo e respetiva correção para promover a correta dre-
nagem da água, remoção de todas as raízes e realização de análises microbiológicas. 
A plantação deve ser realizada em camalhões mais elevados, gerir cuidadosamente a 
rega, diminuindo o número de horas continuas optando por fazer intervalos para que 
a água possa drenar convenientemente e afastar a rega do colo das plantas (DRAPN, 
2015; FÉLIX et al., 2008; MANSILLA 1988).

Figura 36. Folhas com cresci-
mento reduzido 
(Fotografia: Jorge Sofia) 
(Fonte: Sofia, 2004).
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Esta doença é responsável por elevados prejuízos nos pomares de Actinídea. As plantas 
contaminadas são impedidas de absorver água e nutrientes originado a sua a morte por 
asfixia, observando-se um enfraquecimento gradual e progressivo, culminando num 
colapso brusco. A doença é comum em locais com solos muito húmidos (má aptidão do 
solo, drenagem insuficiente ou irregular, etc.) e compactos (mau arejamento), o que por 
si só já contribui para a diminuição de vigor das plantas tornando-as mais suscetíveis 
a patologias, podendo nestes casos a infeção ser fatal (ANTUNES, 2008, DGPC, 2005). O 
agente causal é um fungo da espécie Armillaria mellea, que forma um micélio esbran-
quiçado entrelaçado no tecido cortical da planta. Este micélio origina rizomorfos que 
permitem a propagação da doença à distância. É possível observá-lo (Fig. 37) na base do 
tronco formando uma camada fina esbranquiçada (DGPC, 2005). Estes microrganismos 
permanecem viáveis por muito tempo em madeira infetada ou em restos de madeira 
que podem ter sido deixadas no terreno, com a capacidade para infetar novas plantas. 

O fungo é transportado de forma direta entre as raízes por meio da emissão de cor-
dões fúngicos como já referido. Não existe tratamento fitossanitário eficaz para esta 
doença. As contaminadas devem ser retiradas, assim como toda a estrutura radicular, 
e posteriormente queimadas. Não é recomendado plantar novas plantas no local onde 
ocorreu a infeção, pois como o fungo vive no solo haverá reinfeção (DRAPN, 2015; 
DGPC, 2005).  O diagnóstico mais seguro para essa doença deverá ocorrer por meio da 
observação do colo e das raízes. A presença de uma massa branca entre o lenho e a 
casca é um sintoma marcante dessa doença (Fig.38). Também na figura 39 é possível 
visualizar estruturas do micélio formando rizomorfos de cor castanha (CHICAU, 2000; 
CHICAU, 2002).

8.1.2. Podridão radicular causada pela Armillaria mellea 
(Podridão Agárica ou Podridão Branca)

Figura 39. Rizomorfos cas-
tanhos de Armillaria mellea 
sobre a superfície de raízes 
(Fonte: CABI, 2022).

Figura 37. Camada esbranquiçada do fungo Armillaria mellea na base do tronco 
(Fonte: CABI, 2022).

Figura 38. Micélio de Armillaria mellea em raiz de Actinídea 
(Fonte: CABI, 2022).
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É uma doença comum a várias espécies florestais e agrícolas e que também afeta a 
Actinídea, causada pelo fungo da espécie Chondrostereum purpureum pertencente ao 
filo Basidiomycota (ÁLVAREZ et al., 1991). O seu nome deve-se à coloração de chumbo 
que as folhas adquirem em plantas infetadas. Esta coloração característica resulta da 
produção de uma fitotoxina pelo fungo, transportada via xilema para as folhas (Fig. 
40). Esta fitotoxina promove a morte das células da página inferir das folhas, criando 
uma câmara de ar que por efeito ótico provocado pela incidência da luz gera uma cor 
prateado nas folhas (ÁLVAREZ et al., 1991). 

Com o decorrer da infeção, as folhas murcham e caem prematuramente. Estes sintomas 
são acompanhados pela perda de vigor dos ramos, que eventualmente secam e caem, 
acabando por afetar toda a planta. Durante o declínio é visível a presença de frutifi-
cações típicas dessa espécie (ANTUNES, 2008; MANSILLA, 1988). A sintomatologia da 
doença é também visível no interior da madeira que apresenta uma coloração castanha. 
O fungo afeta a produção limitando o amadurecimento da fruta e impedindo que estas 
alcancem o seu tamanho máximo. É importante salientar que os primeiros sintomas 
podem demorar dois a três anos manifestarem-se levando à morte do material vegetal 
cerca de três anos após a infeção (ÁLVAREZ et al., 1991). 

Geralmente as condições ótimas para a disseminação desde organismo incluem tem-
po frio e chuvoso com ausência de sol e vento, quando ocorre a libertação de esporos 
através das suas frutificações. Essa libertação observa-se principalmente no final do 
outono e no período noturno, com as primeiras chuvas, em condições de humidade 
relativa superior a 75%. Os esporos podem invadir plantas saudáveis através de feridas 
que decorrem de atividades no pomar (poda, colheita) ou que podem surgir naturalmen-
te (vento, geada, granizo, etc.). A quantidade de inóculo condiciona a sintomatologia 

A melhor forma de prevenção é a remoção completa e a queima de todos os restos 
vegetais presentes no solo antes da implementação do pomar, com remoção de raí-
zes com mais de 1 centímetro de diâmetro. Caso o solo esteja contaminado, deve-se 
aguardar no mínimo dois anos antes de uma nova plantação. Caso não seja possível 
a completa remoção das plantas contaminadas, devem ser colocadas barreiras físicas 
entre as plantas saudáveis e doentes com a escavação de valas de meio metro de pro-
fundidade cobrindo-a com plástico (THOMIDIS & EXADAKTYLOU, 2012; 2009; SOFIA, 
2008; MANSILLA, 1988).

8.1.3. Doença causada por Chondrostereum purpureum 
(doença do chumbo)

Figura 40. Corte transversal do tronco de 
Actinídea com os sintomas da doença (Foto-
grafia: Jorge Sofia) (Fonte: Sofia, 2008).
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e os danos na planta, podendo ser observados sintomas restritos a um ramo, ou por 
outro lado uma infeção sistémica com o consequente declínio da planta (FÉLIX et al., 
2008; ANTUNES, 2008). Caso a área de infeção seja restrita é possível controlar a infeção 
por remoção do ramo contaminado. Não existem substâncias ativas indicadas para o 
combate desse fungo, pelo que as medidas gerais de boas práticas de gestão fitossani-
tária devem ser implementadas, nomeadamente, remoção de plantas contaminadas, 
assim como restos de madeira, e queimada a fim de retardar ou evitar a contaminação 
do fungo em plantas saudáveis (DGPC, 2005 ANTUNES, 2008; MANSILLA, 1988). Mais 
recentemente, recomenda-se que se siga o preconizado para o tratamento da Esca 
(FÉLIX et al., 2008; SOFIA, 2008).

Sendo uma doença do lenho, afeta principalmente a madeira, provocando o enfraque-
cimento geral da planta contaminada, com a consequente diminuição da produção 
e morte. Restam dúvidas sobre quais os agentes causais, porém foram associados a 
plantas doentes indivíduos do género Phaeoacremonium e das espécies Phaeomoniella 
chlamydospora e Fomitiporia mediterrânea. A quantidade de agentes causais envolvidos 
revela a complexidade da doença (DGPC, 2005; AJAP, 2017). O fungo Phaeoacremonium 
sp. é o que parece ter maior efeito patogênico em A. deliciosa (Di Marco et al., 2004).

No verão os sintomas localizam-se nas folhas em que são visíveis zonas de clorose 
entre as nervuras, com posterior necrose das manchas cloróticas. Em casos mais se-
veros, há uma expansão das manchas necróticas afetando toda a folha, que acaba por 
cair prematuramente. Os frutos não conseguem completar o seu desenvolvimento 
nem a sua maturação (ANTUNES, 2008; MANSILLA, 1988). Na parte lenhosa da planta 
a sintomatologia é caracterizada por zonas descoloradas, acompanhadas por vezes, 
de regiões de consistência mole e de coloração esbranquiçada (Fig. 41). Essas lesões 
ocorrem no local de entrada do fungo e coincidem com feridas de poda ou colheita, 
migrando posteriormente para o interior da planta, com o consequente dessecamento 
de ramos e posterior colapso (DGPC, 2005). 

Esta doença é aparentemente semelhante a outras descritas em distintos hospedeiros, 
como a vinha e o olival (Di Marco et al., 2004). A disseminação do complexo fúngico 
ocorre por via aérea facilitada pelo vento, rega por aspersão, e longos períodos de 
chuva. Os esporos libertados são geralmente depositados sob a madeira e caso ocorra 
contato com as feridas de poda ou colheita, o processo de entrada é simplificado. Caso 
os esporos encontrem condições adequadas irão desenvolver-se em direção ao interior 
da planta, no sentido descendente, comprometendo todo sistema vascular originando 
os sintomas já apresentados anteriormente (DGPC, 2005). 

8.1.4. Doenças do lenho (Esca do Kiwi)

Figura 41. Sintomas da “Esca” (Fotografia da 
folha: Jorge Sofia [Fonte: Sofia, 2004]; Foto-
grafias do tronco: Luís Reis).
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Não há métodos curativos descritos sendo a mitigação da doença realizada através da 
eliminação das plantas contaminadas seguido da queima total da madeira a única forma 
de gestão fitossanitária (DGPC, 2005). O primeiro passo para limitar a disseminação da 
doença no pomar será a redução do inóculo. Plantas doentes devem ser sinalizadas e 
toda a madeira com sintomas deve ser removida e queimada. Só posteriormente se 
procede à poda das plantas saudáveis. (FÉLIX et al., 2008, SOFIA, 2008; MANSILLA 1988). 
Com o intuito de reduzir a probabilidade de contaminação através das feridas de poda, 
esta deve ser realizada em períodos com seco. É também aconselhada a utilização de 
proteção química e/ou física das feridas (sejam resultantes da poda, ou de eventos 
naturais) (DGPC, 2005). 

Esta doença é considerada pela fileira do kiwi de conservação, uma vez que a sintoma-
tologia surge, na maioria dos casos, em frutos acondicionados nas camaras de conser-
vação. No entanto, a contaminação dá-se no pomar, sendo a sua ocorrência favorecida 
por humidade relativa alta e temperaturas amenas (DGPC, 2005). A podridão cinzenta 
é causada pelo fungo da espécie Botrytis cinerea. 

Geralmente os sintomas mais percetíveis do início desta doença são o enfraqueci-
mento da planta, o surgimento de frutos com certo grau de enrugamento, ou com mi-
célio cinzento na sua superfície, e necroses nas folhas. Em situações mais graves, pode 
ocorrer a presença de esclerotos de coloração escura no fruto, com forma irregular e 
diâmetro até 5 milímetros (DGPC, 2005). Este organismo pode facilmente permanecer 
viável no interior de frutos caídos no chão, em tecidos infetados (por exemplo, restos 
de poda) ou até mesmo em plantas infestantes, que no início da floração e na colheita 
podem constituir uma fonte de inóculo. A chuva é um importante fator de dispersão 
do fungo, assim como o vento. Outro vetor de transmissão na Califórnia é o caracol 
Helix aspersa que, ao alimentar-se de flores contaminadas, pode infetar o fruto jovem 
de outras plantas. A temperatura e a humidade são os fatores climáticos que mais in-
fluenciam o estabelecimento e a infeção, sendo mais provável a ocorrência após chuvas 
prolongadas (FÉLIX et al., 2008).

A colonização pelo fungo inicia-se nas sépalas das flores, invadindo em seguida o 
pedúnculo e posteriormente o fruto. A queda das pétalas sobre as folhas pode causar 
infeção, com o surgimento de necroses, constituindo mais uma fonte de inóculo no 
pomar. O granizo e o vento forte, assim como a ferida deixada pelo pedúnculo no 
momento da colheita, originam feridas que funcionam como porta de entrada para o 
fungo (HUANG, 2016). 

Os frutos são geralmente armazenados por vários meses em camaras com atmosferas 
controladas e temperaturas entre 0°C e 1ºC, sendo que o fungo tem a capacidade de se de-
senvolver neste ambiente, podendo infetar toda a fruta armazenada, sendo por isso con-
siderada uma doença de conservação (FÉLIX et al., 2008; ANTUNES, 2005; HUANG, 2016). 

Estão descritos dois períodos críticos para o estabelecimento da doença – a floração 
e a colheita. Para a prevenção desta doença é recomendada a realização da aplicação 
de fungicidas no período de prefloração/floração e após períodos longos de chuva que 
ocorram antes da floração e colheita. A poda realizada no verão promove o arejamento 
do pomar, evitando as condições propícias para a disseminação da doença. A aplicação 
de substâncias ativas na fruta depende da legislação em vigor, mas a tendência é a para 
a redução destas aplicações, seja em campo ou em camaras. Como resposta à contínua 

8.1.5. Podridão causada por Botrytis cinerea (Podridão cinzenta)
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limitação no uso de substâncias ativas, encontram-se já disponíveis no mercado diversas 
soluções inovadoras com vários graus de confiança/eficácia, que incluem a utilização de 
agentes de controlo biológico, revestimentos, etc(FÉLIX et al., 2008; CUNHA et al., 2007).

Esta doença é causada pelo fungo Sclerotium rolfsii e caracteriza-se por causar po-
dridão das raízes e do colo, afetando uma gama de hospedeiros com mais de 500 
espécies, incluindo dicotiledóneas e monocotiledóneas (ANTUNES, 2008).  A doença 
também é conhecida por murcha do Sclerotium ou podridão das raízes (CABI, 2021).
Os primeiros sintomas são manchas encharcadas e escuras na região do colo, que 
do nível do solo se podem estender até à raiz principal causando podridão cortical 
com desenvolvimento de micélio de coloração esbranquiçada (Fig. 42). No micélio 
vários esporos desenvolvem-se com coloração acastanhada. Após o apodrecimento 
na região do colo, a planta começa a adquirir uma coloração amarelada seguido de 
murchidão nas folhas (SILVEIRA et al., 2022; DGPC, 2005). 

Dada a ampla gama de hospedeiros existem diversos reservatórios ambientais localiza-
dos perto das plantas. Este microrganismo tem a capacidade de se manter latente por 
longos períodos no solo e em restos de plantas infetadas, podendo contaminar novas 
plantas caso não haja cuidado com a preparação do terreno, já que a compactação do 
solo também favorece o seu desenvolvimento. Este tipo de organismo pode ser trans-
mitido pela semente, ocorrendo uma dispersão maior antes do período de plantação. 
A doença, entretanto, é do tipo monocíclica, surgindo apenas uma única vez durante 
o ciclo da planta, geralmente em épocas frias e de pouca humidade (DGPC, 2005). 

Não existe nenhum tratamento específico, pelo que a poda ou irradicação da planta 
seguido de queima afastada do pomar são os métodos mais eficazes para evitar a pro-
pagação das doenças no pomar. A instalação do pomar é uma etapa crítica pelo que a 
sanidade do solo deve ser tida em conta, com boa e profunda mobilização, calagem e 
queima de qualquer resto de plantas. A utilização de fungicidas só é recomendado para 
evitar que o inóculo se instale (SILVEIRA et al., 2022; ANTUNES, 2007).

8.1.6. Podridão causada por Sclerotium rolfsii (Podridão do colo)

Figura 42. Sintomas no colo causado por fungo Sclerotium 
rolfsii (Fonte: https://www.agrolink.com.br/problemas/mo-

fo-cinzento_1564.html).
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O agente etiológico da podridão da haste é o fungo Diaporthe actinidiae. A doença foi 
confirmada na China em 2017, mas o primeiro registo no noroeste da península ibérica 
já havia sido confirmado em 2000, em Portugal na cidade de Valença. (PINTOS-VARELA, 
2000; LEE et al., 2001; BAI et al., 2017).  Entretanto em 2023 foi detetado novamente em 
Portugal, mas dessa vez na região centro.  

O fungo está associado a cancros no caule, manchas foliares e podridão nos frutos da 
Actinídea. O sintoma da podridão interna começa com o aumento da maciez da polpa 
nas áreas afetadas. A área contaminada dos frutos geralmente torna-se mais aquosa, 
menos consistente e mais clara em contraste com a parte da polpa firme e saudável 
(Fig. 43). Na extremidade do caule o micélio branco vai ficar mais visível e haverá a 
libertação de um exsudato aquoso formando uma mancha circular. Os frutos caídos 
podem exalar um forte odor por conta do intenso processo de fermentação. Os micé-
lios que se desenvolvem no caule possuem coloração que variam entre branco e cinza, 
como pode ser observado em placa (Fig. 44) (LEE et al., 2001 BAI et al., 2017; AUGER et 
al., 2013). Essa doença é frequentemente associada a etapa de pós-colheita. (LEE et al., 
2001; AUGER et al., 2013). Esse fungo já foi observado em peras e maças, entretanto a 
severidade dos sintomas produzidos foi maior em kiwis. A compreensão de D. actinidiae 
sobre a Actinídea precisa de estudos mais aprofundados, pois as informações dessa 
relação fungo-hospedeiro ainda são escassas na literatura (LEE et al., 2001). 

8.1.7. Podridão da Haste

Figura 43. Sintomatologia associada à presença de Diaporthe actinidiae (Fotografas: Eva Garcia).

Figura 44. Colónia de Diaporthe actinidiae. A 
coloração apresentada varia de branco a acin-
zentada (Fotografia: Aitana Ares).
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8.2. Bacteriana

São numerosas as patologias causadas por bactérias do género Pseudomonas sp., sendo 
a sintomatologia da murchidão do kiwi associada à presença das espécies P. viridiflava e 
P. syringae pv. syringae. Esta doença foi responsável, em alguns casos, por uma diminui-
ção na produção de cerca de 40%. (ZHANG et al., 2004; CACIOPPO, 2010; HUANG, 2016).

Os sintomas desta doença manifestam-se no tecido reprodutivo da Actinídea através 
do aparecimento inicial de manchas de coloração castanho-escuro próximo às sépa-
las dos botões florais. Posteriormente, com a maturação do botão floral, as manchas 
evoluem tornando-se necróticas espalham-se para as pétalas que passam a adquirir 
uma coloração amarelada com posterior necrose e subsequente abortamento do botão 
floral (Fig. 45). (BALESTRA & VARVARO, 1997). A maioria dos botões florais afetados 
caem antes de desabrochar, ou quando ocorre a abertura das flores, estas não chegam 
a abrir ou abrem numa velocidade mais lenta do que as saudáveis. Simultaneamente, 
poderão ocorrer pequenos pontos ao longo das margens das folhas, com 1-2 mm, de 
cor amarelada, que vão necrosando. Com o passar do tempo os pontos vão alargando 
e formando manchas de recorte irregular de tecido necrosado (BALESTRA et al., 2008; 
FÉLIX et al., 2008; HUANG, 2016).

O agente causal é capaz de sobreviver como um organismo tipicamente epifítico só 
penetrando na planta através de feridas ou outras aberturas causadas por atividades 
humanas ou condições climáticas que propiciem a sua multiplicação, p.e. geada, frio 
intenso e chuva. Estas bactérias têm atividade de nucleação de gelo que pode causar 
danos severos especialmente quando há um abaixamento repentino da temperatura. 

Não existem tratamentos disponíveis para esta doença, sendo as medidas profiláticas as 
mais adequadas para o controlo da infeção. Há, no entanto, alguns produtos fitofarmacêu-
ticos, nomeadamente produtos cúpricos para tratamento de inverno, que pela sua ativi-
dade bacteriostática poderão diminuir o risco de ocorrência da doença. Entre os produtos 
testados, a maior eficácia foi obtida com tratamentos com difusão de hidróxido de cobre 
nos ramos, sulfato de cobre e óxido cuproso nas folhas e flores, e hidróxido de cobre junta-
mente com oxicloreto de cobre nos botões florais (ROSSETTI & BALESTRA, 2008; TYSON et 
al., 2017). A poda de material vegetal contaminado seguida de eliminação rápida por queima 
é uma preventiva que pretende limitar a dispersão da doença no pomar (ANTUNES, 2005).

8.2.1. Murchidão bacteriana do kiwi 

Figura 45. Evolução da necrose nos botões florais causada por Pseudomonas viridiflava (Fotogra-
fia: Giorgio Balestra) (Fonte: CABI, 2022. Acesso em 12.05.2023).
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O Cancro bacteriano da Actinidia spp., é causado pela bactéria Pseudomonas syringae pv. 
actinidiae (PSA), e tem afetado os pomares de kiwi globalmente na última década (Fig. 
46). A gravidade da doença e a falta de controlo originaram uma pandemia que causou 
perdas significativas na produção, arriscando a viabilidade económica do sector em 
algumas regiões. A infeção por PSA foi descrita pela primeira vez em 1984 no Japão. Na 
Europa, Itália foi o primeiro país a comunicar a presença desta bactéria em 1992, sem que 
se tenham verificado perdas consideráveis nos pomares ‘Hayward’. No entanto, em 2008, 
a primeira epidemia altamente destrutiva ocorreu em Itália, resultante de uma única 
introdução, devastando as cultivares suscetíveis de kiwis amarelos ‘Hort16’ e ‘Jintao’, 
bem como o cultivar de kiwi verde mais tolerante ‘Hayward’. Entre 2011 e 2012, a doença 
disseminou-se rapidamente pelo resto dos países produtores da Organização Europeia e 
Mediterrânica de Proteção das Plantas (EPPO). Para conter a epidemia na Europa, a PSA 
foi incluída na Lista A2 da EPPO para organismos de quarentena de plantas (MOURA et 
al., 2015; FIGUEIRA et al., 2020).

Em Portugal foi descrita pela primeira vez em 2010 na região norte, mais especifica-
mente em Santa Maria da Feira e Valença, em plantas com dois anos de idade de A. 
deliciosa cv. “Summer”. Em 2011, foi detetada em plantas importadas de Itália e, durante 
esse ano, foram notificados novos surtos da doença em outros pomares da mesma 
região. Atualmente, a doença continua a propagar-se através das regiões norte e cen-
tro. Estudos recentes demonstraram a coexistência de várias populações altamente 
heterogéneas de PSA em Portugal (FIGUEIRA et al., 2020). Além disso, evidenciaram 
que a estrutura populacional das populações epífitas e endófitas sobre alterações 
evidentes entre as estações do ano, com uma diminuição notável da diversidade de 
PSA no Outono (ARES et al., 2022). Este trabalho ainda forneceu provas sólidas de que 
a expansão clonal inicial de PSA na Europa foi seguida por uma ampla diversificação 
genómica. Esta perspetiva é importante para a compreensão da ocorrência da doença 
e da evolução da PSA, nomeadamente ao adotar estratégias de gestão de epidemias 

8.2.2. PSA — Cancro bacteriano da Actinídea

Figura 46. Distribuição global da Pseudomonas syringae pv. actinidiae. Os pontos em amarelo indi-
cam os locais onde a doença se encontra estabelecida (Fonte EPPO, 2022. Acesso em 12.05.2023).
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(FIGUEIRA et al., 2020, ARES et al., 2020; ARES et al., 2021).
Estudos recentes baseados em análises genéticas e bioquímicas confirmaram a exis-

tência de pelo menos seis tipos diferentes de PSA (também conhecidos como biovares) 
capazes de infetar Actinidia spp., mas com diferentes níveis de virulência. As estirpes 
de PSA biovar 1 foram associadas à epidemia inicial da doença no Japão (1984-1989) 
e em Itália (1992). O biovar 2 só foi associado a surtos de doença na Coreia do Sul. A 
população predominante de PSA isolada desde o surto de 2008 em Itália, e atualmen-
te disseminada por toda a Europa, pertence ao biovar 3 pandémico, responsável por 
perdas económicas substanciais a nível mundial. Este biovar pandémico deriva de 
uma população de PSA da China e apresenta um genoma central altamente estável 
tendo sofrido recentemente uma expansão mundial. Estudos recentes baseados em 
estirpes do biovar 3 isoladas na Europa sugerem a existência de estirpes variantes, 
com virulência reduzida, que coexistem com estirpes virulentas em populações mistas 
(FIRRAO et al., 2018; FIGUEIRA et al., 2020). Uma quarta biovar isolada na Austrália, 
Nova Zelândia, França, e mais recentemente em Espanha foi descrita, englobando 
estirpes incapazes de causar infeções sistémicas ou morte de plantas, causando ape-
nas manchas foliares. Dadas as diferenças patogénicas com os restantes biovares, 
foi criado um patovar - P. syringae pv. actinidifoliorum (ABELLEIRA et al., 2015). Mais 
recentemente, duas novas populações de PSA (biovar 5 e 6) foram identificadas no 
Japão, sendo a Biovar 5 filogeneticamente relacionada com a Biovar 2. As estirpes do 
Biovar 6 provaram ser diferentes das populações acima mencionadas, embora estejam 
estreitamente relacionadas com as estirpes pertencentes ao Biovar 1 e Biovar 3. Múl-
tiplos biovares e linhagens de PSA têm sido isolados no Japão e na Coreia, sugerindo 
que são provavelmente a fonte de todas as populações de PSA conhecidas até agora 
(Fig. 47) (DONATI et al. 2014; FIGUEIRA et al., 2020, ARES et al., 2020).

Figura 47. Dispersão atual de Pseudomonas syringae pv. actinidiae (PSA) biovares e Pseudomonas 
syringae pv. actinidifoliorum (Pfm) e ano da primeira ocorrência em cada país 

(Fonte: NUNES DA SILVA et al., 2022).
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A sintomatologia e os consequentes danos associados à ocorrência desta doença dis-
tribuem-se ao longo do ciclo produtivo, concentrando-se em dois períodos críticos: no 
outono/inverno os danos ocorrem geralmente na estrutura principal da planta e nos 
seus ramos, enquanto na primavera a sintomatologia afeta principalmente os botões 
florais e folhas (Fig. 48). A sintomatologia da doença varia de acordo com o órgão 
afetado e também com a época do ano. Na primavera, é possível observar a presença 
de um exsudado avermelhado nos gomos que emerge a partir das lenticelas. Alguns 
botões florais podem ficar acastanhados acabando por abortar. Nas folhas surgem 
pequenas manchas necróticas com um halo clorótico. No inverno, gotas de exsudado 
podem começar a sair do tronco, sintoma característico da doença. No final da estação 
o exsudado passa de castanho a avermelhado. A casca nessas áreas é escura e a dissec-
ção revela que a necrose se estende no tecido subjacente além da descoloração visível 
externamente. (ABELLEIRA et al., 2014; BALESTRA et al., 2009; SERIZAWA et al., 1989).

Na ausência de tratamentos paliativos a infeção pode causar a morte da planta.
A bactéria pode facilmente ser disseminada dentro e entre pomares, sendo o modo 

condicionado por vários fatores. A disseminação da doença a pequenas distâncias, den-
tro e entre pomares vizinhos, ocorre através da propagação de populações epífitas de 
PSA, através de exsudados bacterianos produzidos por plantas infetadas ou por insetos 
que transportam pólen contaminado. Tanto a disseminação como a transmissão podem 
ser auxiliadas por fatores abióticos ou bióticos e práticas culturais. Nomeadamente, 
fatores abióticos como a chuva e o vento, podem promover o atrito entre as folhas 
causando feridas e permitindo a penetração da bactéria numa planta saudável. A chuva 
também pode lavar os exsudados, tornando-se um veículo de transporte. Além disso, 
condições meteorológicas como temperaturas entre 12° e 18°C e elevada humidade 
contribuem para a multiplicação destes agentes patogénicos. 

Figura 48. Sintomas do cancro bacteriano. Na primeira coluna ramos da planta com exsudato; 
Folhas com manchas necróticas envoltas por um halo clorótico; e, na última coluna sintomas 

foliares mais expressivos e necrose de botões florais (Fotografias: Eva Garcia).
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As práticas culturais desempenham um papel significativo na transmissão de do-
enças, especialmente se o pomar estiver infetado, por favorecer a penetração das 
bactérias no interior da planta a partir de feridas causadas por algumas técnicas agro-
nómicas. Os insetos e polinizadores são os principais fatores bióticos que atuam como 
vetores de disseminação da infeção através do transporte de pólen infetado de planta 
para planta. Outro facto biótico que afeta a incidência da doença é a diferente susceti-
bilidade entre plantas jovens e adultas, sendo as primeiras mais suscetíveis. O mesmo 
se aplica às diversas cultivares de kiwi (macho, fêmea, verde, amarelo e vermelho) cuja 
suscetibilidade varia consideravelmente (THOMIDIS et al., 2021). Em detalhe, A. arguta 
menos suscetível que A. deliciosa que por sua vez é menos suscetível que A. chinensis.  
A troca comercial de pólen, plantas infetadas ou material vegetativo são o principal 
veículo de disseminação da bactéria a longas distâncias (KVH, 2012; BALESTRA et al., 
2009; MOURA et al., 2015; THOMIDIS et al., 2021).

Atualmente, os mecanismos de penetração e colonização de PSA são mais bem com-
preendidos, e para além da suscetibilidade do hospedeiro, são modulados por condições 
bióticas e abióticas. De facto, a temperatura e a humidade, contribuem decisivamente 
para a gravidade e dispersão da doença. A colonização de plantas hospedeiras pode 
ocorrer durante todo o ano; no entanto, o crescimento bacteriano é favorecido em 
certas estações, com temperaturas entre 12ºC e 18ºC e a humidade elevada. Por outro 
lado, o crescimento é reduzido acima de 25ºC e abaixo de 10ºC. 

O microbioma também pode influenciar a resposta imunitária das plantas e/ou 
a virulência de agentes patogénicos. Um estudo recente demonstrou que as folhas 
femininas e masculinas saudáveis de Actinídea partilham a maioria das populações 
bacterianas identificadas, e que sofrem grandes mudanças sazonais (ARES et al., 2021). 
Em ambos os casos, observa-se no outono um aumento substancial da abundância 
relativa do género Methylobacterium. A presença de PSA induziu alterações profundas 
na estrutura da comunidade bacteriana foliar, traduzidas numa redução da abundân-
cia de géneros anteriormente dominantes que tinham sido encontrados em plantas 
saudáveis; nomeadamente, Hymenobacter, Sphingomonas, e Massilia spp. O impacto da 
PSA foi menos pronunciado na estrutura da comunidade bacteriana de plantas mas-
culinas em ambas as estações (ARES et al., 2021). Alguns dos géneros de ocorrência 
natural identificados neste estudo têm o potencial para agir como antagonistas ou 
como potenciadores dos mecanismos de defesa, servindo como alternativas susten-
táveis para o controlo da doença. 

Sabe-se que a bactéria sobrevive na superfície de vários órgãos vegetais, incluindo 
botões, folhas, galhos e flores. Para um ciclo de infeção bem-sucedido, a PSA necessita 
de ultrapassar as defesas da planta hospedeira, fazendo uma transição da fase epífita 
para a fase endófita. De facto, a bactéria pode penetrar na planta hospedeira através 
de estruturas naturais da superfície ou feridas, como estomas, tricomas, lenticelas e 
cicatrizes de abcisão de frutos ou cortes frescos, e migrar endofiticamente das folhas 
para os rebentos e varas via apoplastos. Uma vez dentro dos tecidos da planta, a bac-
téria pode migrar sistemicamente para diferentes órgãos, de preferência através de 
vasos xilémicos. A colonização endófita só ocorre depois da população epifítica exce-
der o limiar de infeção que varia de acordo com a suscetibilidade do hospedeiro. Foi 
relatado que as populações epífitas de PSA podem sobreviver durante 21 semanas na 
superfície da folha sem causar qualquer sintoma. Além disso, diferentes biovares de 
PSA desenvolvem diferentes fatores de virulência para superar as defesas do hospe-
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deiro, resultando em distintos graus de virulência (BALESTRA et al., 2009; ABELLEIRA 
et al., 2014; MOURA et al., 2015). 

Como não existem métodos curativos disponíveis, as estratégias de controlo ba-
seiam-se principalmente em métodos preventivos de quarentena de plantas e medidas 
mitigadoras, ou seja, quando a doença é detetada, a gestão fitossanitária baseia-se na 
diminuição do inóculo numa tentativa de reduzir as perdas e prevenir a disseminação. 
A poda de plantas sintomáticas, compostos à base de cobre, e elicitors são normalmente 
utilizados. Não existe cura para a PSA, mas há tratamentos para essa doença sendo 
necessário o isolamento da planta contaminada e esterilização do material utilizado. 
Duas formas químicas de tratamento podem ser utilizadas – aplicação de produtos 
tradicionais à base de cobre, (particularmente o óxido cuproso), o qual tem um efeito 
protetivo para a planta, pois atua como bactericida. Já a segunda envolve a aplicação 
de acibenzolar-s-metílico (Bion), o qual induz uma resposta de resistência contra a 
PSA. O uso das duas substâncias combinadas permitem desenvolver uma estratégia de 
controle mais robusta e eficaz nos pomares. Outra fonte de tratamento que também 
pode ser considerada é utilização de bactérias antagonistas como controlo biológico 
(REGLINSKI et al., 2013; JEYAKUMAR et al., 2014; GAO et al., 2016).

Como métodos de prevenção para esta doença, é essencial a inspeção das plantas 
a serem utilizadas no pomar.  Além disso o cuidado com a utilização de abelhas como 
polinizadores e o tipo de irrigação já que ambos são vetores da doença. A utilização 
de quebra ventos nos arredores do pomar também pode ser uma alternativa viável, 
embora diminua a polinização que ocorre naturalmente pelo vento (STEFANI & LO-
RETI, 2014).

As plantas do género Actinidia não são os únicos hospedeiros para a PSA sendo re-
latados em alguns trabalhos a sua presença noutras espécies como na erva de jacaré 
(Alternanthera philoxeroides), no kiri japonês (Paulownia tomentosa) e também na planta 
conhecida como milhã-verde ou pega-saias (Setaria viridis). Essas plantas (Fig. 49) foram 
incluídas recentemente na lista dos reservatórios naturais e nem sempre apresentam 
sintomas, dificultando assim o diagnóstico. É importante destacar que apesar da A. 
philoxeroides não ter sido detetada em Portugal, há relatos da sua presença em Espanha, 
o que requer sempre atenção.  Além dessas, outra espécie de Actinídea não comercial 
podem atuar como reservatório, como é o caso de A. kolomikta (ALLEONI; BOSQUEIRO; 
ROSSI, 2000; HEINRICHS; FANCELLI, 1999; LIU et al., 2016; NOGUEIRA, 2017; SZILAGYI-
-ZECCHIN et al., 2015; VIEIRA; MELLONI; VIEIRA NETO, 2011; EPPO, 2021).

Figura 49. Espécies hos-
pedeiras de Pseudomonas 
syringae pv. actinidiae. (fonte: 
biodiversity4all.org/taxa/
75386-Alternanthera-phi-
loxeroides; biodiversity4all.
org/taxa/119792; jb.utad.pt/
especie/Setaria_viridis).
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8.3. Nemátodes

Os nemátodes mais comuns que afetam as plantações de actinídea pertencem ao 
género Meloidogyne. A infeção por esses organismos pode ocorrer no viveiro ou poste-
riormente no pomar (BRUN, 1992). As plantas jovens são mais suscetíveis já que plantas 
adultas são capazes de suportar populações elevadas de nemátodes sem sofrer qualquer 
tipo de prejuízo em seu vigor ou produção (ZUCCHERELLI & ZUCCHERELLI, 1982). 

Os principais sintomas referentes à infeção por nemátodes nas plantas são a presença 
de nódulos característicos presentes nas raízes mais finas com aspeto de rosário que 
se dessem à hipertrofia das células corticais (HENNION, 2003). Além disso, sintomas 
similares ao stress hídrico são comuns nestas infeções já que ocorre uma maior de-
composição e desorganização dos tecidos responsáveis pela vascularização da planta, 
afetando seu crescimento e a cadeia de produção. Estes efeitos são visualizados nas 
partes aéreas das plantas infestadas, através de murchidão e uma irrisória clorose nas 
folhas (RAFOLS, 1990).

A espécie comumente encontrada em pomares de kiwi em Espanha é Meloidogyne 
hapla Chitwood, já no mediterrâneo as espécies Meloidogyne arenaria, M. incognita e M. 
javanica são as mais identificadas em Actinídea (HENNION, 2003; ZUCCHERELLI; ZUC-
CHERELLI, 1982). Em Portugal, já foram detetadas infeções por M. hapla em pomares. 
Essa espécie também tem causado diversos danos no Brasil, principalmente em locais 
onde a temperatura média anual é relativamente baixa. Nesses locais as plantas infe-
tadas apresentam um crescimento mais lento, diminuição do porte arbóreo da planta 
e presença de clorose nas folhas seguido de um intenso desfolhamento (CASTILLO et 
al., 1993; ROSSI, 2002). 

O controlo biológico de fungos e bactérias geralmente dá-se pelo uso de antago-
nistas diretos. Na natureza é comum que existam uma infinidade de microrganismos 
endofititos e epífitos com a capacidade de agir como antagonistas contra patógenos 
bacterianos sendo os géneros mais comuns destacam-se: Clavibacter, Micobacterium, 
Herbaspirillum, Cellulomonas, Acetobacter, Bacillus, Arthrobacter e Streptomyces (BERES-
FORD et al., 2017). 

Num trabalho recente foram identificados um conjunto de organismos natural-
mente presentes em pomares portugueses de Actinídea com o potencial antagonista 
e promotores de crescimento (Casais et al., em revisão).

8.4. Doenças Emergentes

Relatada pela primeira vez em 1960 no Brasil, no estado da Bahia, esta doença causa a 
podridão dos frutos de kiwi e de outros frutos de fileiras com importância económica 
como o cupuaçuzeiro, cacaueiro, mangueira, figueira entre outros (FERREIRA et al., 
2013). Esta doença ainda não foi detetada em Portugal (Fig. 50) e deve-se ter atenção 
às barreiras fitossanitárias para evitar a entrada em território nacional. É conhecida 
também por murcha do Ceratocystis ou mal do lenho (PIVETA et al., 2013) sendo o 
agente causal o Ceratocystis fimbriata. 

8.4.1. Doença causada por Ceratocystis fimbriata (murchidão) 
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Em plantas do tipo lenhosas os sintomas iniciais são caracterizados pelo murchamento 
de alguns ramos e galhos. A infeção desse fungo inicia-se pelo solo, portando as raízes 
e colo são as principais fontes de entrada da doença. O fungo desloca-se pelo sistema 
vascular do xilema infetando no sentido radial no interior do parênquima. Com a 
progressão da doença observa-se a murchidão da copa, galhos ou rebentos, podendo 
culminar na morte da planta. Pode também ocorrer a presença de estrias escuras na 
medula do caule com lesão na casca externa. Além disso, é comum a presença de faixas 
de descoloração que se estendem das raízes até os ramos. Em actinídea, os sintomas 
mais característicos incluem a murchidão, secagem e enrolamento das folhas, seguidos 
pelo escurecimento parcial do caule, além de perdas significativas na qualidade dos 
frutos (Fig. 51) (FIRMINO et al., 2012; PIVETA et al., 2016).

Figura 50. Distribuição de Ceratocystis fimbriata. Os pontos em amarelo indicam a presença da 
praga (Fonte: EPPO, 2020. Acesso em 12.05.2023).

Figura 51. Sintomas de mur-
cha de Ceratocystis fimbriata 
em Actinidia deliciosa. A, 
Folhas murchas e enroladas; 
B, Lesões castanhas na região 
do câmbio; C, descoloração do 
xilema em um galho; D, Fru-
tos murchos produzidos em 
estágio avançado de infeção 
(Fotografias: Graziela Piveta) 
(Fonte: Piveta et al., 2016).
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A disseminação do fungo pode ocorrer pelo solo, via contato radicular, ou através 
de ferimentos nas raízes por meio de um inóculo presente no solo. É ainda possível 
haver disseminação do inóculo por vetores, como insetos de várias famílias, sendo 
capaz de sobreviver após passar pelo sistema digestivo desses artrópodes. Materiais 
não esterilizados também podem contribuir para a disseminação do fungo, principal-
mente durante a poda. A qualidade fitossanitária do material de propagação é outro 
fator a ter em consideração (RIMENÉZ, 1969). É necessário a constante inspeção dos 
pomares de modo a detetar os primeiros sintomas da presença deste organismo nocivo 
para que a planta seja retirada do pomar, com especial atenção à remoção de todas 
as raízes, e se proceda à queima imediata do material contaminado. O solo de onde 
a planta foi retirada deve ser tratado com cal e deve-se suspender a irrigação sem 
qualquer tipo de vegetação por vários anos. Caso seja constatada infeção nas partes 
aéreas, devem ser cortados os galhos sintomáticos 40 cm abaixo do sintoma visível 
e queimados imediatamente, utilizando pasta cúprica nos ferimentos resultantes do 
corte (BASTOS & EVANS, 1978). 

O método de prevenção mais importante é a seleção de material genético resistente 
ao fungo, constante esterilização dos materiais utilizados para a poda e o tratamento 
do solo antes da plantação eliminando restos vegetais derivados de outra culturas 
(FERREIRA et al., 2006).

A doença da Fuligem do kiwi é causada pelo fungo Pseudocercospora actinidiae. As man-
chas foliares amareladas e necrose aparecem na face adaxial da folha. Na superfície 
abaxial, há o surgimento de pequenas manchas escuras (Fig. 52). Quando os frutos são 
infetados após a colheita, a polpa amolece, torna-se azeda e, em seguida, toda a fruta 
apodrece. A evolução das pequenas manchas até o comprometimento do fruto ocorre 
entre 25 e 40 dias (KIKUHARA & NAKASHIMA, 2008; HUANG, 2016).

A doença é oriunda do continente asiático, nomeadamente tem presença na China 
e Japão. Foi detetado no sul do Brasil pela primeira vez em 2019. Na fase primária o 
fungo sobrevive em folhas caídas durante o inverno nos pomares doentes. Nas folhas 
com manchas aveludadas de coloração negra há a presença de esporos que facilmen-

8.4.2. Doença causada por Pseudocercospora actinidiae (Fuligem do kiwi)

Figura 52. Manchas nos frutos e nas folhas evidenciando a fitopatologia (Fonte: HUANG, 2016).
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A “moria” do kiwi é uma doença que foi reportada pela primeira vez em Itália no ano 
2012 na área de Veronese, encontrando-se disseminado por todo o país.  Atualmente 
existem suspeitas da sua ocorrência em outros países. A sintomatologia mais comum 
incluí a murchidão e amarelecimento das folhas de forma repentina, ocorrendo pos-
teriormente colapso total da planta (Fig. 53). Os sintomas são mais severos durante 
os períodos mais quentes do ano. 

8.4.3. ‘Moria’ do kiwi

te podem ser disseminados pela chuva e vento. As altas temperaturas e as chuvas 
podem acelerar a infeção, mas a resistência de cada cultivar pode ser uma barreira à 
dispersão do fungo. Os frutos passam a exibir manchas cinzas que aumentam a área 
comprometendo a produção (ARAUJO et al., 2021). 

O tratamento envolve a aplicação de fungicidas a cada 20 dias durante o ciclo (HUANG 
et al, 2016). A erradicação das plantas doentes é a melhor forma de controlar o avanço 
da doença (HUANG, 2016)

Correntemente a ocorrência de ‘moria’ do kiwi atribui-se a um desequilíbrio nas po-
pulações de um complexo de fungos e bactérias anaeróbias naturalmente presentes 
no solo. Este fenómeno pode ser explicado pelas mudanças climáticas registadas nos 
últimos anos acompanhadas de intensas precipitações que provocam uma saturação 
dos solos prolongada criando condições para a proliferação destes grupos de organis-
mos resultando numa asfixia da rizosfera. As mudanças climáticas impactam por outro 
lado as plantas, tornando-as mais suscetíveis a organismos oportunistas que proliferam 
nessas condições. Esses organismos reduzirão a atividade da rizosfera contribuindo 
para o colapso da planta (CINQUEMANI, 2020; CINQUEMANI, 2022).

Em solos arenosos a retenção de água é menor, condição relevante para a prevenção 
da ocorrência de ‘moria’. Neste contexto, os produtores devem ter atenção ao tipo de 
solo, infraestruturas de drenagem, quantidade de água de rega e monitorização regular 
da humidade do solo. As estratégias de prevenção e mitigação da doença incluem a 
utilização de organismos antagonistas já presentes no solo e modulação da microbiota 
da rizosfera (CINQUEMANI, 2020).

Figura 53. Actinídea com 
sintomas de ‘Moria’ (Fonte: 
https://creafuturo.crea.gov.
it/7693/).
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No kiwi verde, o período de colheita em Portugal começa normalmente no final de ou-
tubro até início de dezembro. No caso do kiwi amarelo, dependendo da variedade, pode 
iniciar-se, nas variedades mais precoces, no início de setembro. O kiwi é considerado 
um fruto climatérico, isso significa que no final do processo de maturação ocorrerá 
o aumento da taxa de etileno em consequência do aumento da taxa de respiração. A 
colheita deverá ocorrer justamente nesse período, no qual a taxa hormonal se encon-
tra elevada. A determinação exata do período de colheita não é fácil, pois depende 
tanto de vários fatores físicos como biológicos. De forma a conseguir-se obter uma 
estimativa do período de início de colheita, são normalmente avaliados três índices 
de maturação – o teor de sólidos solúveis, a dureza da polpa e o teor de matéria seca.

– 09 –
Colheita e Armazenamento

9.1. Índices de Maturação

9.2. Colheita

1. Teor de sólidos solúveis (grau Brix): o valor mínimo do Brix para estabelecer 
a colheita é de 6,2° Brix, como estabelecido no regulamento CE nº 1673/2004. Nos 
demais países da União Europeia o grau foi estabelecido em 6,5° Brix com valor 
ótimo na faixa de 7,5° e 8,5° (ANTUNES et al., 2000, ANTUNES et al., 2007). Abaixo 
de 6,2° não é aconselhável colher o fruto, pois não será palatável aos consumidores, 
ou seja, não apresentará qualidade para comercialização, e acima de 12° existirão 
problemas de conservação e dureza (JUNQUEIRA, 1994; CUNHA, 2007).
2. Dureza da polpa: o teor de dureza da polpa será aferido com a utilização de um 
penetrómetro com haste cilíndrica. Durante o período de colheita o teor de dureza 
deverá estar dento do intervalo de 8,0-10,0 kgf, mas o valor para consumo estará 
entre 1,5-2 kgf (CUNHA et al., 2007; FÉLIX et al., 2008)
3. Teor de matéria seca: teor de matéria seca: este índice consiste na avaliação do 
peso seco, ou seja, retirando toda a humidade, quantificamos basicamente as fibras, 
ácidos, açúcares, proteínas e sais minerais que constituem o fruto.

É importante salientar que a coloração das sementes deve ser observada nas inspeções 
de campo. Caso os frutos colhidos tenham sementes ainda claras é muito possível 
que o resultado ao consumidor seja de um fruto pouco saboroso e com baixo valor de 
mercado. Por isso é necessário que a colheita ocorra quando o fruto estiver com as 
sementes escuras.

A remoção do fruto da planta ocorre sem grandes dificuldades com uma leve pressão 
ao girar o fruto. Durante o processo é importante que a remoção do fruto do pedún-
culo seja feita com cuidado para evitar quaisquer danos físicos que comprometam a 
qualidade do mesmo. Práticas como a remoção de anéis, unhas devidamente cortadas, 
utilização de luvas e sacos de colheita apropriados são salutares para manutenção 
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9.3. Gestão Pós-Colheita

9.4. Calibre

Após a colheita, realizada fruto a fruto (a mecanização da mesma é altamente li-
mitada e de difícil aplicabilidade), todos os kiwis são colocados de forma cuidadosa 
nos contentores ou palotes plásticos respeitando a altura do vasilhame, para evitar 
compressão. É importante destacar que os palotes devem estar ao abrigo da luz solar 
para não haver aceleração no processo de amadurecimento, o que pode acarretar a 
redução da “vida-útil” pós-colheita.  Os frutos são transportados para os entrepostos, 
onde é efetuado armazenamento directo em câmaras frigoríficas. Nalguns casos, os 
frutos poderão ser expostos à temperatura ambiente por 24-72h num processo de 
“curing” para que a lesão causada no rompimento do pedúnculo cicatrize e se minimize 
a libertação de etileno.  Podem ainda passar por uma etapa, de pré-calibragem, onde 
os kiwis são limpos e sofrem uma segunda triagem (a primeira é realizada durante 
a colheita), removendo os frutos deformados e os que foram danificados durante o 
transporte para reduzir as perdas durante o período de armazenamento na câmara 
fria (CUNHA et al., 2007; ANTUNES et al., 2007; DRAP, 2009; DEBERSAQUES et al., 2019).

O calibre é determinado pelo peso do fruto. De acordo com o regulamento da Comissão 
Europeia (CE) N° 1890/2021de 02 de agosto de 2021 que estabelece o peso mínimo de 
comercialização dos kiwis, existem três categorias, a Extra com peso mínimo de 90 
gramas, a I com um peso mínimo de 70 gramas e a II com um peso mínimo 65 gra-
mas. Abaixo de 65 gramas o fruto deverá ser descartado. A máxima variação de peso 
tolerada para a categoria Extra é de 5% abaixo do valor estabelecido e 10% para as 
demais categorias. Outro parâmetro utilizado é o rácio diâmetro mínimo/diâmetro 

da qualidade dos frutos. Frutos danificados ou que não cicatrizaram devidamente 
estão mais sujeitos à ação do fungo Botrytis cinerea que é responsável pela podridão 
cinzenta, doença citada no item 7 deste manual. (CUNHA et al., 2007, FÉLIX et al., 2008, 
DEBERSAQUES et al., 2019). 

O melhor período para realizar a colheita é durante períodos nublados com tempe-
raturas amenas. O depósito dos frutos deve ser feito com bastante cautela preferen-
cialmente em palotes plásticos. Frutos que tenham caído acidentalmente ou que já se 
encontrem no chão devem ser excluídos da colheita para minimizar problemas de con-
taminação nas câmaras de armazenamento. Mesmo quando o produtor só possui uma 
variedade no pomar, há determinados cuidados que devem ser tomados, dependendo 
do tamanho do pomar e da logística empregada na colheita (uma vez que a maturação 
pode não ser síncrona). Em particular, a exclusão de plantas com taxa de crescimento 
muito diferente das restantes e com sintomas de deficiência ou de alguma doença; a 
exclusão de as plantas que estejam no limite com outra variedade; e a utilização (se 
possível) das mesmas plantas como marcadores para estabelecer um período aproxi-
mado da colheita. Os cuidados referentes aos frutos envolvem a remoção dos frutos 
danificados por qualquer ação e a separação dos kiwis muito diferentes do padrão de 
formato, pois o valor de mercado será substancialmente menor.
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máximo do fruto, que deve ser aplicado para as categorias Extra e I, e que é de 0,8 e 
0,7 respetivamente. A categoria II envolve os kiwis que não podem ser inseridos nas 
classificações superiores, mas que possuem as características mínimas de qualidade 
como dureza e poucas lesões na epiderme. Sob nenhum aspeto os kiwis devem pesar 
menos que 85 g na categoria Extra, 67 g na categoria I e 62 g na II.

9.5. Armazenamento

A forma como os frutos são armazenados poderá prolongar o tempo de vida útil do 
fruto e garantir a manutenção das boas características organoléticas. Frutos colhidos 
sem controle no armazenamento perdem aproximadamente 70% da firmeza e atingem 
a maturação em aproximadamente 35 dias após a colheita (FÉLIX et al., 2008; TAGLIENTI 
et al., 2009). Para aumentar substancialmente a vida útil do kiwi é necessário a utili-
zação de câmaras de armazenamento com condições ideais à conservação do kiwi. A 
melhor faixa para a boa conservação dos kiwis dentro das câmaras de frio está entre 0 
°C e 1 °C. Nessa faixa de temperatura é possível manter a temperatura dentro da polpa 
em aproximadamente 0 °C. A humidade relativa dentro das câmaras deverá ser sempre 
numa faixa de 90 a 95 %. Com uma atmosfera devidamente controlada, a alta taxa da 
humidade servirá para evitar a desidratação do fruto. Caso a perda de água atinja 4 % 
sua comercialização torna-se impossível. Há alguns cuidados que devem ser tomados 
durante o armazenamento, além da manutenção da humidade e temperatura, como 
a concentração de O2, CO2 e etileno (ANTUNES et al., 2007). 

O etileno é uma hormona vegetal que atua diretamente sobre o amadurecimento e 
senescência dos frutos. Alterações na firmeza da polpa, textura e concentração de 
açúcares simples são causadas por alterações na concentração dessa fito-hormona. 
Sendo assim para a manutenção da qualidade dos kiwis é de fundamental necessidade 
conhecer o seu mecanismo de ação, formas de reduzi-lo e removê-lo. Como já dito 
anteriormente o kiwi é um fruto climatérico, com alta sensibilidade ao etileno e por 
isso a atmosfera da câmara de refrigeração deve ser bastante controlada. Há fatores 
externos que induzem o aumento da concentração do etileno. Um dos grandes desa-
fios da fileira do kiwi é evitar a exposição do mesmo a níveis considerados excessivos 
entre a colheita e a comercialização. Durante o período de armazenamento o ambiente 
deverá estar sempre limpo, preferencialmente com apenas um tipo de fruto e evitar-se 
a manipulação frequente. 

Nas câmaras de frio a concentração de etileno não pode ultrapassar 0,02 ppm. At-
mosferas acima deste valor reduzem o tempo de vida útil, causando o amadurecimento 
precoce. Para resolução desse problema, há duas possibilidades – uso do permanganato 
de potássio (KMnO4) e as reduções nas taxas de O2 e CO2. O KMnO4, utilizado para 
remover o etileno das câmaras é um composto químico de cor violeta que ao oxidar 
o etileno torna-se castanho. Normalmente o permanganato de potássio é comercia-
lizado em vermiculita, tornando seu uso bastante simples. Já para a concentração 
de gases, nomeadamente O2 e CO2, a taxa de oxigénio deverá estar entre 1% e 3% e 
a de dióxido de carbono, entre 3% e 5%. Os níveis de dióxido de carbono não podem 
ultrapassar os 6%. Assim como não é possível ter valores abaixo de 1% para O2 e CO2 

9.5.1. Etileno (C2H4)
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para evitar anaerobiose. Com temperaturas dentro da câmara de 1°C e 2% de O2 e 5% 
de CO2 levaram a excelentes resultados de armazenamento. É importante destacar 
que os países exportadores de kiwi podem ter regulamentos diferentes no que diz 
respeito às condições climáticas. 

Caso haja maior dificuldade no controle do etileno por longos períodos pode ser 
considerada a utilização do 1-metilciclopropeno(1-MCP). Este composto é um inibidor 
não competitivo que estabelece uma ligação irreversível ao sítio recetor do etileno 
alterando, portanto, a capacidade do fruto em responder à ação da fito-hormona 
(SEREK et al., 1994; BLANKENSHIP & DOLE, 2003). Com a utilização desse composto 
é importante que haja uma avaliação antes da comercialização, pois os kiwis podem 
não atingir a firmeza desejada para o consumo (firmeza superior à desejada, e uma 
columela mais dura), para além de haver a possibilidade do sabor dos frutos se alterar 
(ANTUNES et al., 2000; ANTUNES et al., 2007; CUNHA et al., 2008, SILVEIRA et al., 2012).

9.6. Doenças da conservação

Durante o período de armazenamento todas as instalações devem ser mantidas lim-
pas, desinfetadas e completamente higienizadas. Os frutos devem ser manuseados 
com muita cautela para não sofrerem quaisquer ferimentos e não se favorecer a ação 
de bactérias e fungos, especialmente o Botrytis cinerea. Os danos causados por este 
fungo, normalmente só são vistos mais tardiamente nas câmaras de refrigeração (Fig. 
54). A prevenção começa desde a manutenção da luminosidade e bom arejamento do 
pomar, na adubação, no controlo da rega até o cuidado na colheita e transporte do 
fruto. Podem também existir outros fungos oportunistas como Alternaria sp., Dothiorella 
gregaria, Penicillium expansum, Phoma ssp. e Sclerotinia sclerotiorum (ARPAIA et al., 1994; 
CUNHA et al., 2007).

Figura 54. Frutos com sintomas da podridão cinzenta (Fonte: HUANG, 2016).
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9.7. Embalagem

A embalagem é o principal ponto de controlo em que a fruta é separada do produto 
comercializável. As frutas são classificadas por defeitos, dimensionadas, rotuladas 
e colocadas em embalagens adequadas para o mercado. Uma embalagem completa 
possui informações sobre a rastreabilidade do produto desde os palotes no pomar até 
à embalagem individual. É nesse ponto que as boas práticas agrícolas globais podem 
servir para orientar a consolidação e a identificação das regulamentações do mercado 
de maneira eletrônica para o consumidor final (BELROSE, 2016).

O principal objetivo da embalagem é garantir que o produto está dentro de um 
recipiente para impedir o movimento e amortecer o produto (bandejas de celulose 
moldadas ou de plástico, inserções, almofadas de amortecimento, entre outros mé-
todos) e para proteção, como películas plásticas. Três objetivos básicos precisam ser 
considerados: 

1. Conter o produto e facilitar o manuseamento; 
2. Proteger o produto contra ferimentos (impacto, compressão, abrasão e feridas) 
durante o transporte, armazenamento e comercialização; 
3. Fornecer informações aos compradores, como variedade, peso, calibre, categoria, 
nome do produtor, país, área de origem, entre outras informações. As informações 
que frequentemente estão incluídas são o valor nutricional, códigos de barras e/
ou qualquer outra informação relevante sobre a rastreabilidade.

O kiwi é normalmente embalado em bandejas de plástico em monocamadas ou em 
terminais de bandeja com três camadas. As camadas e os alvéolos são revestidos com 
uma folha de plástico de polietileno, que é dobrada sobre as frutas embaladas para 
proteger contra a perda de água (Fig. 55). Esse envoltório inibe o fluxo de ar necessário 
para o arrefecimento rápido das frutas embaladas. Durante a embalagem, as frutas são 
dimensionadas e colocadas em bandejas plásticas, depois cobertas ou embrulhadas 
com plástico polietileno transparente e arrumadas em camada. As camadas devem ser 
arrefecidas rapidamente para que a temperatura do núcleo da fruta seja de 0°C dentro 
de 24 horas após serem embaladas, caso contrário, a vida útil do armazenamento será 
reduzida (BELROSE, 2016; ASICHE et al, 2017). 

Figura 55. Modelo de embalagem do Kiwi
(Fonte: https://www.packaging-gateway.com/news/kiwi-zespri-sustainable-packaging/ ).
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Os alvéolos também têm o mesmo objetivo, mas separam o produto em camadas. São 
comuns em maçãs, pêssegos, ameixas, kiwis, nectarinas, entre outras frutas. Redes 
de espuma de plástico são usadas para a proteção individual de frutas grandes, como 
melancia, manga, mamão. Também é possível usar papel ou lã de madeira, papéis ou 
outros materiais de preenchimento solto. Tradicionalmente existem três tipos de 
embalagem - unidades consumidoras ou pré-embalagens; embalagens de transporte 
e; embalagens ou paletes de carga unitária (BELROSE, 2013).

Após a classificação, as frutas precisam ser colocadas em bandejas. Devido à neces-
sidade de colocar os frutos com muita precisão, tradicionalmente esse é um exercício 
muito trabalhoso. Atualmente, a tecnologia está sendo implantada em diferentes áreas 
da horticultura que está removendo a mão-de-obra desse processo, conforme mostrado 
abaixo com o robô de embalagem para maçã Robotics Plus (Fig. 56) (NEWSHUB, 2020).

A embalagem usada para o transporte de kiwi é geralmente de cartão com alvéolos 
cobertos com plástico. Para a comercialização, as embalagens utilizadas são cestas de 1 
kg cobertas com malha. Atualmente, a embalagem usada mais comummente é a caixa 
de cartão telescópica na qual a fruta é organizada em camadas, num número variável 
de alvéolos de acordo com o tamanho dos kiwis. Além disso, uma folha de polietileno é 
usada para embrulhar os recipientes alveolares e as frutas. A função desta embalagem 
plástica é proteger as frutas da desidratação, garantir uma maturação mais uniforme 
e uma preservação mais longa quando exibidas para venda.

Figura 56. Robotics Plus, 
robô de embalagem de 
maçã, sendo testado para 
Kiwi (Fonte: https://www.
roboticsplus.co.nz/).
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O kiwi é uma das mercadorias que aumentou consideravelmente o seu cultivo bem 
como as vendas ao logo das últimas décadas do século XX, e as projeções de cresci-
mento a partir de 2001 foram bastante boas. A expansão da produção desde a década 
de 1970 foi bastante significativa. Na tabela abaixo é possível verificar a evolução da 
cultura do kiwi em diversos países (FAOSTAT, 2018)

Pela observação da tabela é possível verificar que em Portugal houve um crescimento 
de 276% entre 2000 e 2018. Em 2018 a produção atingiu pouco mais de 34.000 toneladas 
de kiwi.  Na figura 57 já é possível verificar que Portugal manteve o crescimento da 
produção frente aos demais países, mesmo com a quebra causada pela PSA no final 
da primeira década do século XXI (antepenúltima posição no gráfico)

– 10 –
Comercialização

PAÍSES
PRODUTORES

VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO POR PERÍODO

0
68.897

350.000
3.424

-15.448
17.558

128.263
-6.000

120.362
6.456

18.130

691.642

Austrália
Chile
China
Espanha
França
Grécia
Itália
Japão
Nova Zelândia
Portugal
Turquia

TOTAL

-2.918
43.401

731.238
3.700
-188

79.789
49.640

-12.800
25.914
5.569

24.420

947.765

779
2.469

103.920
2.424

-12.281
101.935

38.593
-138

6.347
12.982
17.970

275.000

-327
-71.348
194.907

3.567
-3.431
42.160

-40.658
-1.482

210.679
11.763
11.825

357.655

2000-2008 2008-2016 2016-2018 2018-2020

Tabela 8. Variação na produção de kiwi nos períodos 2000-2008, 2008-2016, 2016-2018 e 2018-
2020). Austrália, Chile, França e Japão diminuíram a produção nos últimos anos. Em contraparti-
da, Portugal e Grécia apresentaram um crescimento sustentado da produção mais relevante nos 

últimos anos (Fonte: FAOSTAT, 2023. Acesso em 23.08.23).
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Até o kiwi chegar à mesa de casa um longo caminho é percorrido desde a plantação, às 
atividades pós-colheita e às vezes, exportação. O fruto que chega aos mercados locais 
deve ter mínimo de Brix 12° e firmeza da polpa próximo de 2 Kgf para agradar ao con-
sumidor. Com esses parâmetros respeitados, a vida útil do kiwi dentro das residências 
poderá ser de uma ou duas semanas. Como o kiwi não possui mudanças externas duran-
te o processo de amadurecimento, é muito difícil reconhecer visualmente a condição 
da fruta. O indicador apropriado é a pressão da fruta, por esse motivo é indispensável 
que o fruto chegue às prateleiras com o máximo de firmeza descrita anteriormente. 
O mercado nacional consegue fornecer kiwi por períodos que podem ir até 9 meses, 
sendo que depois desse prazo, os kiwis disponíveis no mercado são importados da 
Nova Zelândia e Chile (FÉLIX et al., 2008). Os diversos nutrientes encontrados no kiwi 
bem como a possibilidade de utilização do fruto não somente ao natural garantem, 
associados a campanhas de marketing, a contínua expansão dessa fileira. 

Nos últimos anos muitos agricultores entraram na cultura de kiwi, facto que permi-
tiu a expansão para novas áreas, principalmente na região Centro e Norte de Portugal. 
A indústria nacional é dependente do cultivar ‘Hayward’, embora haja outros cultiva-
res a serem comercializadas. A garantia de manutenção da qualidade bem como um 
tempo de armazenamento prolongado, poderá manter a indústria com algum grau 
de expansão (BELROSE, 2016). 

Figura 57. Variação da produção de kiwi (t) nos principais países produtores. A China lidera glo-
balmente a produção de Kiwis. Entre 2016-2020 e a par da Nova Zelândia, Portugal apresentou 

um crescimento consistente da produção (Fonte: FAOSTAT, 2023. Acesso em 23.08.23).
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